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I - INTROIXJÇXO 

O que o público infanto-juvenil brasileiro lia no entre-

séculos?, era a pergunta que norteava o curso de extensão 

universitária da ECA-USP no primeiro semestre de 1986, 

ministrado pela professora Marisa Lajolo. Intitulado 

"Leituras Infanto-Juvenis", privilegiava o percurso 

histórico da literatura infantil no Brasil, em particular 

sua nascente, o final do século XIX~ 

Na tentativa de responder a esta pergunta no trabalho de 

conclusão do referido curao, fui pesquisar os arquivos da 

Livraria Francisco Alves no Rio de Janeiro, onde levantei 

alguns dados sobre os primeiros livros de leitura editadoB 

pela Casa. A medida que a pesquisa ia avançando. ficava 

cada vez mais evidente o papel do ensino no desenvolvimento 

da Livraria Francisco Alves e, por analogia e extensão, a 

importância da escola no mercado livreiro, respondendo 

também, em parte~ à pergunta que norteava o curao. 

A história desta editora com maia de 130 anos de 

existência registra que na última década do século XIX ela 

contava com maia de 150 titules, dentre oe quais. 90% eram 

destinados ao consumo eecolar. 1 

1. JU..at6r:1co da Li.vrar:1a Jrr-anc:1.ao A1vaa~ R.i.o dA Jana:t.ro. 

Bd~ P&U.1o d.e .A.aovedo Ltd&R • 1984.~ P- 4~ 



O parentesco escola/movimento editorial e o de ataque da 

Livraria Francisco Alves nesta parceria reponta de 

diferentes fontes, como Laurence Hallewell~ que em seu 

volumoso e importante trabalho O Livro no Brasil. destaca o 

interesse de Francisco Alves pelos livros didáticos: 

Baptiste Garnier já tinha começado a 
desenvolver a publicaoão de livros didáticos, 
mas Francisco Alves foi o primeiro editor 
brasileiro a fazer disso o principal esteio de 
seu negócio. 2 

Também o jornal Correio Paulistano aponta para a mesma 

direcão. Em janeiro de 1895, após uma extensa lista de 

titulas que a Livraria Francisco Alves oferecia, encontra-se 

o seguinte anúncio: 

A LIVRARIA CLASSICA, de Alves & Comp., dedica­
se especialmente à publicação de livros de 
ensino primário e secundário e tem sempre 
grande sortimento de dicionários, livros de 
Antonio Trajano, Kopke e outros autores~ 

Vendas a dinheiro Preces baratissimos~ e 

Encerrado o curso da ECA-USP, continuei recolhendo dados. 

Tornei-me frequentadora aseidua de arquivos históricos e 

seções de obras raras de bibliotecas públicas e escolares. 

A cor e o cheiro do tempo passaram a fazer parte da minha 

2. llALL'BW'BLL. Laurenoe~ O L:l.vro no ar-:1..1~ Silo Pau1o. 
T.A~Que~roiii/BDOBP. 19BB. P~ 207. 

a • .Anton:1.o Tra.1a.no era autor d..t.d4t:1.co da Ar:1.ta.At.t..ca • 
A l-a-bra. enquanto Que Joa.G ko~ era au'bor d.S.d.At:t.oo ~ 
J.:t.vx-o• de 1a.t..tu.r- ''pr&t.t..ca..••. ••a.ora:t.• • 1.ftatrutfl.v .... ·•. 
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rotina de visitas aos sebos de São Paulo, onde me 

interessavam livros didáticos antigos. 

Frequentei oomo ouvinte um curso de História Literária 

ministrado pela professora Marisa Lajolo na UNICAMP e, em 

uma das aulas, foi sugerido um estudo da Antologia Nacional 

e de suas edições. 

Este era o gancho que me faltava para continuar as 

pesquisas, podendo transformar-se, como de fato ocorreu, em 

projeto de mestrado. 

No ano seguinte, em 1989, ingressei na pós-graduação da 

UNICAMP, onde apresentei projeto de pesquisa voltado para a 

Antologia Nacional, projeto que direcionou a escolha de 

cursos exigidos para os créditos necessários ao Mestrado~ 

bem como norteou minha participacão em simpósios, encontros, 

discussões. Fiz também duas comunicações sobre a Antologia 

Nacional, uma em abril de 1990, no I Simpósio de Estudos 

Teóricos e Critioos de Literatura Infantil, na USP, e outra 

em julho de 1991, no 8°. Congresso de Leitura do Braeil , na 

UNICAMP. 

Dos cursos que fiz na pós-graduação, três tiveram como 

resultado estudos que diretamente se vinculam ao projeto. 

("A Antologia Nacional e Algumas Perspectivas de seus 

Lei toree no Colégio Pedro II", "A Antologia Nacional e a 

História Literária" e ''Estudo Comparativo de Compêndios 

5 



Escolares"), enquanto outros dois cursos contribuiram para a 

configuração de um panorama do século XIX~ 

Hoje, fazendo parte do projeto "MEMORIA DE LEITURA", 

coordenado pela professora Marisa Lajolo e desenvolvido no 

CEDAE - Centro de Documentação Alexandre Eulália, do IEL, 

minha dieeertaoão de mestrado tem como objetivo principal 

traçar o percurso histórico da Antologia Nacional, tecendo 

comparações internas. entre suas edições, e externas com 

obras anteriores; examinando o fenômeno de sua longevidade, 

assim como seu declinio; destacando-lhe os pontos de 

convergência com o ensino, com a literatura e com a produção 

cultural brasileira. 

E, por ser um trabalho ligado ao resgate histórico, darei 

ênfase na análise das circunstâncias de produção, edição e 

difusão, assim como das linhas que norteiam o projeto da 

Antologia Nacional, deixando para mais tarde, possivelmente 

o doutorado~ a análise aprofundada doa textos g,ue foram 

selecionados por Fausto Barreto e Carlos de Laet. 

Com o resgate de práticas e projetos de leitura do 

passado. que certamente a Antologia Nacional representa e 

ilustra, este trabalho pretende contribuir para a 

preservação da memória da leitura em nosso pais, enquanto 

rascunho de um capitulo de sua história, e também :fornecer 

subsidias para projetos e práticas de leitura de hoje. 

6 
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II - APRESKIITAÇÃO DA JUITOLOGIA NACIONAL. 

O hábito das antologias tifo 
oaracteristioo do nosso tempo - parece ter 
sido uma das vias por que se estabeleceram 
a análise e o estudo da literatura 
portuguesa e brasileira. 

Antonio Candido • 

A Antologia llaoional (1895-1969) de Fausto Barreto 

(1852-1915) e Carlos de Laet (1847-1927), sucesso por maia 

de 70 anos ao longo de 43 edições, foi uma das compilações 

literárias mais lidas pela mocidade brasileira que passou 

pela escola secundária, por várias gerações: adotada 

oficialmente nos principais colégios do pais, teve carreira 

excepcional, sucesso de público sem precedentes, enquanto as 

minguadas edições brasileiras, não-didáticas, demoravam anos 

e anos para vender~ 

1) EDITORA - Da 1a. à sa. edição a Antologia Nacional foi 

editada por J.G. de Azevedo e, depois de sua morte, por sua 

viúva com a denominação "Livraria da Viúva Azevedo e Cia. 

Editores". 

A partir da 6•. edicão, em 1913, (xerocópia 2, da página 

de rosto,. anexa) a obr-a passa para a Livraria Francisco 

4- CANDXDO~ Ant.on:lo .. O MAtado OZ.1.t1co do B:l1v1o Romoaro .. 3&­

acl- SAo Pau.1o., BDUSP,. 1988~ p .. 18 .. 
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Al vee, onde permanecerá até sua última edição, a 43&~ , de 

1969. 

Laurence Hallewell, ao registrar a transferência de 

editora, atribui à mudança razões de interêsee comercial da 

Francisco Alves: 

Muitas dessas aquisições - houve pelo menos 
dez delas foram feitas apenas para 
consesuir determinados direi toe de edição. 
Francisco Alves comprou a pequenina 
livraria da Viúva Azevedo, no Rio de Janeiro 
apenas para obter os direitos da Antologia 
Nacional de Fausto Barreto e Carlos de 
Laet, amplamente adotada nas escolas. a 

2) ADOÇAO (capa e página de rosto) - Enquanto editada, a 

Antologia Nacional foi adotada oficialmente pelas escolas 

maia tradicionais do pais: o Colégio Ped!'o II, o Colégio 

Militar e a Escola Normal no Rio de Janeiro, fundados ainda 

no Império. Também significativo é o fato de que a adoção 

da Antologia nestas instituioõea vinha registrada em sue. 

página de rosto até a 24•. edioão e. em algumas edioões. 

vinha também na capa. como uma espécie de selo de qualidade, 

o que pode levantar a hipótese de que o aval destas 

inetituioõee, além de nobilitar o consumo do livro~ 

incentivou sua adoção e pode ter sido um dos fatores de aua 

longa permanência no mercado. 

B~ OP~o1t .• p. 210-211. 



A adoção no Pedro II, particularmente, era muito 

importante: escola modelo, o Colégio Pedro II sempre gozou 

de muito prestigio, principalmente durante o Segundo 

Império, quando o Imperador fiscalizava pessoalmente algumas 

atividades da escola que levava seu nome e o tinha como 

patrono. 

Escragnolle Doria~ no texto em que celebra o centenário 

do referido colégio, comenta que o aspecto exemplar da 

instituição parecia contagiar os livros que lá se adotavam e 

se produziam: 

9 

Era freqüente reduzirem os professores do 
Pedro Segundo lições a compêndios 
declarando-os para o uso doa alunos do 
Imperial Colégio. Não impedia isso de serem 
aqueles compêndios adotados em outros 
estabelecimentos de instrução secundária. 
Consideravam o Pedro Segundo colégio tipo, 
sabiam-no sujeito à fiscalização suprema do 
Imperador, jamais nela esmorecida. e 

Depois da Proclamação da República, em 1890. o nome do 

colégio foi mudado para "Ginásio Nacional"~ entretanto sua 

importância de colégio modelo permaneceu. 

O Colégio Pedro II, através de regulamento republicano 

aprovado por decreto federal, incentivava seus professores a 

escrever compêndios escolares. Além da edição de três mil 

exemplares, dependendo da aceitação do trabalho, estaria 

e. DOR:IA. Becraano11a. lt5aJDO.r1& H1at6z-:lca (COII141!QO:t"&t1va. do 

10. canten.Ar-:lo do Oo16a.t.o Pedro S.aundo 1887'-198'7). RJ.o de 

Jana:ll!'O. M:ln:latA:r1.o da. Bducae&o .. 1937. p. 190. 



também incluida uma gratificação em dinheiro.? Tal 

informação vem realçar o comentário de Escragnolle Doria e 

ilustrar a continuidade do prestigio da instituição e de 

"seus" livros. 

O registro da adoção na página de rosto da Antolosia 

Nacional documenta as diferentes denominações da escola. As 

primeiras edições da Antologia traziam estampadas a 

informação "Adotada no Ginásio Naoional". Depois de 1909, 

quando o colégio voltou a ter o nome de seu patrono, mudou-

ee também a indicação na Antologia para "Adotada no Colégio 

Pedro I I" (vide xerocópias 1 e 2) . Só a partir da 25•. 

edição, em 1942, o registro de adoções indi viduaie foi 

substituido pela informação de que a obra era "Anotada e 

Adaptada ao Programa do Segundo Ciclo do Curso Secundário", 

rótulo sem dúvida mais condizente para um compêndio que 

pretendia adequar-se à renovação por que passava o sistema 

7 ~ Por a.xcunp.1o.. DGcroto 1184 da 28 ~ 12 ~ 1892 qu,a aprova o 

B:aau1amento para o G:t.n.ila:Lo Na..o-.t.on&~::: 

••Arto:l.•o BSw O cl.t.retoo:r., ou Q.Ual.quar ~~D~Ctombro do -•.t.ator-:1.0 QUe 

aacraver compênd~oa aobra aa doutr1naa proraaead•a no 
Gi.n4a.t.o. terll. d.t.re:S. to A :t.m;praa&Go ele llii8U traba.1ho.. por conta 

do GoVQrno d.a R.op1:1b1.:l.ca,. - .;tu:t.a:ar eaaa obra. va~:l.o- a da 

a:rande ut.i.1.:1.d.a.de para. o ana:l.no., D.llo axcad.and..o da a .. ooo o 
n11maro de axam;p1area :S.IDprealiiOa A cuata. doa co1:'rea :pd'b~.t.coa. 

No ca.ao de Bl4r1..to V&Z"CCade1.:r--..nte e.xc:epci.ona1 da. obra.. a 

,3u!.ao da oo:n,ara,aa.e&o.. o autozo tarA d.1..:re1..to- a uma 

ar-at.i.'f::l..oac:•o :pecun11l.r.i.a. arb1.trada pa1o Governo • nunca 
1..n.rer1..or a 2:::000~00 nem sn.lper1..or a B:ooo.eooo. •• 
Para .., tar 1..dA1.a do pr4lmi.o .._ di..nha!Lro,. a t1tu1o de 

o~a.ollo. naata JD&&IDO Decreto encontra-- o va1or ANUAL 
doa venc:S.mantoa de tod.oa oa :ru.nc.t.on4r:l.oa do Gi.n.Aa:1.o., aando 

QUe,. um 1enta (p1"0r.aaor cated.rAt:l.eo) :receb:l.a a -­
-Q.U.Ant:l.a que. o d1retor.. S:ooo•ooo (4:::ooo.eooo de -....111.:ri.o a 

-..t.a 2:oooeooo de •ra.t1.r.t..cac:llo).. • ua pro'f:e•aor a:~oo 
c2:400•ooo da aa1Ar1o • 1:2ooeooo da ~at1r.t..caçao). 
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escolar brasileiro. Ou seja, esta última substituição da 

denominação elitista de uma escola modelo pela indicação 

de um anônimo grau de escolaridade, combinava bem com o 

movimento de democratizacão do ensino que a Reforma 

Capanema, de 1942. no final do Estado Novo, parecia pregar.e 

3) CONTRA-CAPA - Sendo um livro didático de sucesso da 

Livraria Francisco Alves, (como já vimos, editora que se 

especializou nesta área no final do século XIX), a Antologia 

Nacional traz sempre em sua contra-capa um pequeno catálogo 

de obras didáticas incluindo o nome da obra e do autor, o 

preço e algum comentário sobre o livro ou sobre o autor. 

Por exemplo, na contra-capa da sa. edioão (1913), encontra-

se a propaganda de onze livros~ "A venda na Livraria 

FRANCISCO ALVES', entre eles: 

Compêndio de História da Literatura 
Brasileira, pelos Drs. Sylvio Romero e João 
Ribeiro (da Academia Brasileira), 2a. ed. 
refundida. Obra adotada no Ginásio Nacional, 
no Colégio Militar, etc., I vil., in-16 de 
570 p. cart ....................... 5$000. 

Tratado de Veraificacão - A Poesia no Brasil 
- A Métrica - Gêneros literários, por Olavo 
Bilac e Guimarães Passos, 2a. edição 
melhorada. I vol. cart ........... 3$000. 

Compêndio de Literatura Brasileira, para uso 
doa Ginásios e Escolas Normais, por Coelho 
Netto (da Academia Brasileira) I vol. cart. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • . . . . • • • . • . . • 2$000 • 

B. IIDKARBLLX. ota1aa de 01:1ve.S.ra. H1.ator.s.a. da Bc:IUc&çllo no 
Braa1~- 18&. ad •• Patr0po~:1a. Voaaa. 1991. p. 168. 
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As três obras citadas revelam que escritores da Academia 

Brasileira de Letras transitavam em lides menos nobres, como 

o magistério e a edição de livros didáticos, opções mais 

rentáveis e retaguarda profissional mais sólida, dada a 

segurança de seu consumo, tendo como avalista o Estado. 

4) ORIGEM - Como informa o prefácio a de sua la.. 

edição ( 1895) , a Antologia Nacional vem de uma compilação 

anterior intitulada Selecão Literária: 

Convidados pelo prestimoso editor J. G. de 
Azevedo para corrigir a Seleção Literária 
compilada por um dos coletores desta 
Antologia e outro professor_, mais acertado 
nos pareceu refundi-la de todo, dando-lhe a 
forma com que ora a deparamos à publicidade. 
l.O 

A obra de Sacramento Blake ].]. 

' informa que a Selecão 

Literária (la. edição 1887, 2a. e última edição 1892), é de 

autoria de Fausto Barreto e Vicente de Souza, ambos 

professores do Colégio Pedro II, onde até 1894 tinha sido 

adotada oficialmente para o programa de português do 

primeiro ao quinto ano do curao secundário. No Programa de 

Ensino para o ano de 1895, a Antologia Nacional substitui a 

9~ O ~ato da ae raprodus!l.raa oa v&r!l.oa pre~4c1oa da 

Anto1oa1a. Hac:t.ona.1 ..., aua.a sruceaa1va.a ad1.c::Caa. a.l.Am d8 .. r 
au1to aacl.arecador para ~ aatuda. a obra. poda a1.~1r1car 

Q.Ua oa pr6pr.1oa pra:r4c1.oa a&o mant.nadorea da au.a trad.:l.Qao ~ 

10 ~ BARRBTO,. Jrauato • LAKT. C&r1o• de. Antol.oas.a Nac1.ona1 ~ 
8&~ ad.~. R.s.o da Ja:na::Lro,. lrra.nc1.aoo A.l.vaa., 1818,. »~ 7. 

11- .BLAJtB .. Auauato VS.ctori.no A1vaa Baer-....nto .. D1.c1on4r1o 
B1b1:Loar&r1.co Bra.a1.l.a1.ro- R:Lo ela Jana1.ro., X.-prena.a Mac1ona.l.,. 

1898,. vol.. 2., p. 820 821 .. 

12 



Selecão Literária~ 12 Nos Programas de Ensino do Ginásio 

Nacional para os anos de 1893, 1894, 1895, 1897 e 1898, que 

encontrei na biblioteca do Colégio Pedro II, vêm 

registrados, além do curriculo, os livros que eram adotados 

oficialmente. A leitura destes programas é muito 

interessante na medida que amplia e revela o uso da Seleclo 

Literária e da Antologia Nacional. O uso desses compêndios 

não se restringia aos curriculos de português, mas eles 

eram também indicados para os segundos e terceiros anos, nos 

cursos de francês, inglês e alemão, onde os textos serviam 

de modelos para exercicios de tradução. 

5) AUTORES - E curioso que Carlos de Laet 18 tenha sido 

convidado pelo editor J. G. de Azevedo para emendar a 

Selecão Literária no lugar de Vicente de Souza, pois Laet, 

professor do Colégio Pedro II desde 1873, foi demitido em 

1890 por ter protestado contra a mudança de nome do Colégio 

em virtude da Proclamação da República e só seria readmitido 

em setembro de 1915. OU seja, quando a primeira edição da 

Antologia Nacional saiu e foi adotada oficialmente no 

Colégio Pedro II (então Ginásio Nacional), Carlos de Laet 

12. Proa:rama. de Bn.a:S.no do O:Ln.A&i.o Hac:Lo-na..l.. IU.o- c!le Ja.n.e.i.ro,. 

Xmpranaa Nac:S.o-n&1. 1BSG., p.4 a 1D. 

13. Aa S.:n1'orma.g:lf.aa b1o-b.1.b11oarAr:S.ca.a •obre Ca..:r.l.o• da Laet 

.. 'b&&a:l.alll ZUUI aaau:S.ntea obra.a: 
KOaUB:IRA., Ata.l.:l.'ba.. Oantanlllr:S.o de ~1-o• de Laat,. (R,produa:l.do 

da. Ravi.ata da Academia. B:ra.a1.1ei.ra da Lat:raa,. vol._ 7-4. p.?a-

10<1). SG.o Pa.u.l.o,. Jl:mpJ:>aaa Gr~i.ca. da ''Bev:l.ata doa Tr:l.bUn&:l.&"' 

Ltda.,. 1958. 
LOPES s.J .• Pa. J.'l"ra.:nc1aco X....... Car.l.o• da Laat - texto-a 

oacol.h1.doa. RJ.o da Ja:ne:l.ro,. Col.ac&o Hoaaoa Cl.4.8a1coa,. 

L1vrar1a. Aa;:l.r Bd:l.tora,. 1884. 
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tinha ingressado no magistério particular do Rio de Janeiro 

(Ginásio de São Bento, Colégio da Tijuca) e estava bem longe 

de uma reversão no Pedro II. 

Carlos de Laet tinha ligação antiga com o Colégio Pedro 

I I, onde fez seu curso de Humanidades de 1861 a 1867. Em 

1871 formou-se .. Engenheiro-geógrafo pela antiga Escola 

Central (depois Politécnica)", e no final de 1872, recebeu o 

grau de Bacharel em Ciências Fieioas e Matemáticas pela 

mesma escola, o que o habilitou para o cargo de Professor de 

Português~ Geografia e Aritmética do 1°. ano do Internato do 

Imperial Colégio de Pedro II, que tinha pleiteado e ganho em 

concurso, em 1873. 

Ele começou sua carreira jornalistica em 1876. Em 1878, 

Carlos de Laet inicia sua série de artigos no Jornal do 

Comércio do Rio de Janeiro, intitulada "Microcoemos". 

Em 1879, através das colunas da Revista Brasilienae, Laet 

rebate as criticas de Camilo Castelo Branco feitas em seu 

Cancioneiro Alegre a alguns escritores brasileiros, em 

particular a Fagundes Varela. 

Em junho de 1913 recebeu do Vaticano o titulo de Conde 

de Santa Sê. A 7 de março de 1915 recebeu o titulo de 

Doutor pela Faculdade de Filosofia e Letras de São Paulo, 

(anexa ã Universidade de Louvain), no Mosteiro de São Bento, 

onde Mário de Andrade cursou o primeiro ano em 1910. 

14 



Carlos de Laet, defensor ardoroso da monarquia e do 

catolicismo, era conhecido por seu eepirito combativo e 

polêmico. Em 1893 refugiou-se em Minas Gerais, perseguido 

pelos republicanos. Provavelmente foi convidado para fazer a 

Antologia Nacional com Fausto Barreto devido seu sucesso 

como jornalista (considerado profundo conhecedor da lingua 

portuguesa, polemizou com Rui Barbosa, João Ribeiro, Artur 

Azevedo, Valentim Magalhães, entre outros) e devido seu 

prestigio politico e intelectual (Laet foi redator de 

debates no Senado entre 1877 e 1888 e membro fundador da 

Academia Brasileira de Letras em 1896). 

Se a Antologia Nacional dependeu do prestigio social e 

cultural de Carlos de Laet nas primeiras décadas do século 

XX para ser consumida em várias instituicõea tradicionais., 

teve seu sucesso garantido, pois Laet foi diretor do Colégio 

Pedro II de 1918 até 1925 e presidente da Academia 

Brasileira de Letras de 1919 até novembro de 1922. 

A convivência entre oe autores da Antologia Nacional não 

se restringia só ao ambiente escolar do Pedro II (Carlos de 

Laet foi examinador de Fausto Barreto 2 em 1883, quando este 

último venceu o concurso para professor de português do 

Colégio Pedro li). Ambos escreviam lado a lado na Tribuna 

Liberal, jornal dirigido pelo Visconde de OUro Preto, figura 

ilustre do Império, a quem carlos de Laet serviu como 

Oficial de Gabinete em 1889. 
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Fausto Barreto 14 era também considerado profundo 

conhecedor da lingua portuguesa. Em 1887, organizou o 

Programa de Português que seria adotado nos exames gerais de 

preparatórios, estruturando, segundo alguns "uma reforma de 

cunho cientifico" No mesmo ano, Lameira de Andrade e 

Pacheco da Silva Junior fizeram a primeira gramática com 

base na reforma de Fausto Barreto. us Esta reforma, seus 

elogios~ assim como a obra didática que dela resultou podem 

refletir, a grosso modo, a preocupação dos filólogos com o 

estudo mais "cientifico" da lingua, orientaoão pela qual se 

pautavam todas as áreas do conhecimento desde os trabalhos 

de Charlee Darwin e Hebert Spencer. 

Assim como Laet, Fausto Barreto era monarquista. Em 1889 

foi nomeado Presidente do Rio Grande do Norte~ mas afastou-

se da politica após 15 de Novembro. Talvez7 devido a este 

afastamento, Fausto tenha conseguido ee acomodar na 

estrutura educacional republicana, pois em 1892 foi nomeado 

14. A& :l..n:l:'ormaçes.aa b.i.o-b1bl.:l.oar41'1cac~~ aobre P'a.uato Barreto 
aa b&aa.i.&IA no texto de: 

HALVBXRA. Anto:n:1.o Nunes. Fausto 0&%-:Loa Barreto-,. o rarorma.dor 

doa aatudoa da L~ Portuaueaa.~ Xntroduc&o b1o 
b.t.b1.t.oa:rA:t"1.ca. da raad.1.ç&o d.a.a Taaaa da Ooncur.o ele P'a.~o 

Barreto: Arc.a..:t.amoa • Naol.o-&1--.oa ( 1879) a Tema.a a R&.:t. .. a 

( 1883) ,. no Cadarno 4 doa Cad.arnoa Avu1aoa da. Bi.b11.otoca. do 

P:rorea.or do Ool.Aa:t.o Pedro XX,. R1.o do Jana1ro.. 19&4. Jii'.Gta 

:LntrodUC&o :t'o1 aanti.l.mante ced.i.d.a pe1o Pro:t!. Anton1o Jo-84 
Chad":l.aJr.,. Di.retor-a&ra1 do Oo1Aa:lo Pedro XX. em 1990. 

l.fl.. Hoa Proar....,. da Jbul!..no da 1BB8. 1898.. 1897 a ata. obra. cs. 
Pacheco Jun1or a LaJDa1ra da Andrada. Cb•mada da NoolSaa ela 

Gram4t1ea Portucuaaa (2a. ed1çAo) • adotada noa ~arca.t.roa a 

qU&rtoa anca do Curao C14aa1.co (7 anoa) • do Curao Baa11ata 
(8 anca) H 
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lente de Gramática Histórica do Colégio Militar, instituição 

republicana por excelência. 

B muito curiosa também a adoção oficial da Antologia no 

Colégio Militar, palco de inúmeros discursos republicanos de 

Benjamin Constant. Provavelmente a admissão de Fausto 

Barreto na seu quadro de professores em 1892 tenha 

contribuido para a adoção. 

Assim como o Colégio Pedro II manteve seu prestigio da 

época imperial, a nomeação de Fausto Barreto como lente e a 

adoção da Antologia Nacional no Colégio Militar, podem 

indicar que a República aproveitou o espólio educacional do 

Império. Por outro lado, o afastamento de Carlos de Laet do 

Pedro II, pode indicar também que o aproveitamento desta 

herança era seletivo, ou seja~ era preciso se acomodar A 

nova ordem. 

De qualquer forma, parece importante salientar que a 

Antologia Nacional, apesar de ser um livro didático de 

orientação imperial e católica, conseguiu sobreviver mais de 

setenta anos no ensino de orientação republicana. 

6) TíTULO - O titulo completo da obra anuncia, entre 

outras, a informacão de que se trata de livro exemplar, ou 

melhor, de uma seleção de modelos em português: 

ANTOLOGIA NACIONAL ou Coleção de excertos 
dos Principais escritores da lingua 
Portuguesa~ do 19o. ao 16°. século por 
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Fausto Barreto e Carlos Laet. (Precedida de 
uma introdução gramatical e estremeada de 
breves noticias bio-bibliográficae). 1s 

Fausto Barreto e Carlos de Laet detém-se em comentário, 

no prefácio da lA- edição, sobre a escolha do termo 

Antologia: 

Se os vocábulos podem ter cheiro, este é de 
certo um dos maia odoriferoa. Em seus dois 
elementos efetivamente reúne a idéia da 
flor e a da palavra, que é a flor do 
entendimento. Não havia senão os Gregos para 
formarem vocábulos como esse! Aproveitemo-lo. 
17 

Note-se o elogio aos inventores da palavra anthologia~ os 

gregos. Se juntarmos este elogio com a epigrafe de 

Quintiliano, da qual trataremos adiante, pode-se dizer que 

os autores da Antologia gostavam de meter sabor clássico em 

sua seleta. 

O termo antologia parece não ter sido comum no Brasil -

ao menos até o advento da Antologia Nacional na 

denominação deste tipo de obra. S apenas após a publicação 

da obra de Fausto Barreto e Carlos de Laet~ que "antologia" 

ganha forca e se multiplica no batismo de obras voltadas 

para a escola, como atesta outra obra de auoeseo da 

Livraria Francisco Alves, a Antologia Brasileira de Eugenio 

Werneck.1B 
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Até o fim do século XIX as denominações mais usuais para 

obras de história literária brasileira, voltadas para o 

ensino ou não. eram Curao de Literatura, Seleta, Compêndio, 

Parnaeo, Florilégio. 

O destaque da Antologia Nacional decorre ainda de outros 

fatores. Sua publicação em 1895 ocorreu em plena campanha 

pela nacionalização do livro escolar, cujo circuito era, até 

então~ dominado pelo livro português, o que atribui sentido 

maia amplo à observação do professor mineiro Wilton Cardoso, 

autor de Um Livro e Uma 2poca (texto inédito de 1989) que 

destaca: 

o titulo "Antologia Nacional", cujo primeiro 
termo, pouco corrente em obras congêneres. 
dá ensejo ã pitoresca explicação 
helenietica, passa a ser duplamente 
expressivo: é nacional, porque contempla um 
número crescente a cada edioão de autores 
brasileiros, e é nacional, porque ee opõe, 
numa perspectiva brasileira, ao nacional 
português da Seleta Nacional, de Caldas 
Aulete. 19 

1.8~ Secundo J..n:rorma.ctsaa do Pra:t6c1.o da 7&~ Bd.1.o&o,. da 1918,. 

a .Anto1oa:la Sraa:l.l.a:l.ra :roJ.. p;ub1.1.c&d& po1a pr!.meJ..ra v.. em 
1900 1901,. comemorando o ~to canten&r1.o do daacobr~nto 

do Braa11~ :e uma an.tol.oa:1a :pa:rec:1d& com a Ba1ata. Na.c1onal. d.a 

Ca.1da.a Aul.ete.. pr;Lnc!.pa.l..JDanta q;ua..nto & apreaent&ç.llo d.a 

auto::r"Qa a axcartoa., :PQr a:&naroa 11. tar-Al1"1oa., - a6 com 

autorea br-1.1o1roa,. <:1.\10 ato aata 7a~ ad..:t.ç-.o at1n&1.u oa 

20 ~ 000 ow;.emp1a.raa. ao a pa.rt1r da Ba- ad.1.ç&o.. ... 1922.. A qua 

a Anto1oa.t.a Br-1.1aJ..ra. paaaa. a -r ad.1.ta.4& na L1vrar1.a 

Jfranc1aco Al.vaa~ 

19. CARDOSO., W.1.1ton~ U. LJ..vro a Uma Jlpoa&~ .1.n "'H.1.ae:a1&naa. ... 

Homene_.. ao Pro:E'. A:nton1o Jo- Ob.ad.1ak"•., :Ln441.to,.. 19BS­

(~Oilll ao Pro:r _ Cb.cut.:l.all: :PQr oca•1~ da StUa. poa~Ha COJDO 

d:1.reto:r-aera1 do Ool.Aa1o Pedro XX. lil8ndO al.a um aapao1.&1.1ata 
._ oar1oa cs.a :t..aat.) _ 
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S: interessante salientar que nos Programas de Ensino do 

Ginásio Nacional para os anos de 1895~ 1897 e 1898, a Seleta 

Nacional de Caldas Aulete, assim como a Antologia Portuguesa 

de Teófilo Braga, eram compêndios portugueses adotados para 

os terceiros e quartos anos, juntamente com a Antologia 

Nacional de Barreto e Laet. 

Se tais são as leituras que sugerem capa~ contra-capa, 

folha de rosto, titulo, apresentação dos autores e de 

sucessivas edições da Antologia Nacional, seus conteúdos e a 

disposição deles devassam outros recantos da vida escolar 

brasileira que se passava em suas entrelinhas. 

7) INVERSãO DA ORDEM CRONOLóGICA (estudo da lingua) - O 

estudo da lingua é apontado como causa da inversão da ordem 

cronológica, anunciada desde o titulo (do 19o. ao lSc~ 

século) 20, e depois explicada no prefácio da 1a. edição: 

Acertado julgamos principiar pela fase 
contemporânea, e desta forma remontar às 
nascentes da lingua~ poie que tal é o 
caminho natural do estudioso, que primeiro 
sabe como fala para depois aprender como se 
falava. 21 

Entretanto, tal itinerário na contra-mão, além de ser 

incomum, ao menos em antologias e estudos históricos 

literários, que geralmente adotam a ordem direta e 

20 A part1r da 7a .. ad.::t.çllo o :ra•;t.•tro S.nc1u:S. o aAcu1o xx • 

.. Do 20o .. ao 1SO • ...C.cu.1o"' .. 
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evolucionista do tempo, tem consequências muito importantes 

quanto ao, por assim dizer-, estatuto, que a partir dai a 

literatura brasileira assume num livro didático, colocando-a 

em primeiro plano. 

Portanto, ao mesmo tempo que a ordem inversa de 

apresentação confere à Antologia Nacional um cunho anti-

lusitano, ela também a caracteriza como uma obra de cunho 

nacionalista. 

A Antologia Nacional, apesar da sua preocupaoão com o 

enaino da lingua materna, é anti-lusitana, pois deixa de 

rezar na cartilha lusiada, detentora da origem da lingua e 

de sua tradição literária, atenuando a dependência da 

literatura do Brasil em relação à de Portugal ao colocar os 

autores portugueses depois dos brasileiros, é como se já 

tivéssemos uma maneira própria e diversa de estudar lingua e 

literatura. 

Simultaneamente a Antologia Nacional é nacionalista, 

porque ao contemplar brasileiros e portugueses, apresenta 

em primeiro plano os autores brasileiros contemporâneos, já 

independentes de seus pares de além mar. Quanto às razões 

da separação dos autores da fase contemporânea, esclarecem 

Fausto Barreto e Carlos de Laet: 

O apartamento 
portugueses 
contemporânea, 

de escritores em brasileiros e 
fizemo-lo só na fase 
em que claramente se afastaram 



as duas literaturas como galhos vicejantes a 
partirem do mesmo tronco. 22 

Assinalando de passagem que a metáfora vegetal da citacão 

anterior tem longa tradição nos estudos literários, vamos 

observar que ela atribui autonomia à literatura brasileira 

apenas a partir do século XIX, ao mesmo tempo que confere 

também à nossa literatura status de igualdade em relação à 

literatura portuguesa, que de tronco passou ( como a 

brasileira no romantismo) a galho vicejante. 

8) EPíGRAFES - Por outro lado, se a ordem cronológica 

inversa é usada para a apresentacão doa autores e excertos, 

as epigrafes que abrem a Antologia Nacional estão dispostas 

na mais tradicional ordem direta, primeiro a citação de 

Quintiliano (pode-se dizer o tronco latino), depois a de 

Antonio Ferreira (a galho português) e, por última, a de 

José de Alencar (o galho brasileiro), incluidas em todas as 

edições da Antologia Nacional. 

A epigrafe de Quintiliano é a única que recebe os 

créditos de localização da obra. dificultando assim a 

pesquisa na obra dos outros dois autores. 

O primeira livra das Inetituioõea Oratórias de Marcus 

Fabius Quintilianus, de onde foi tirada a epigrafe da 

Antologia Nacional~ est presgue tout entier consacré à la 
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préparatlon de l'"enfant aux <ftudes supérieures st 10 presque 

exclusivement, ~ la pratique de la langue. 2a 

A preocupação formativa de Quintiliano (prática da 

lingua, aquisição da arte retórica, reabilitação de autores 

cláeeicoe) reflete-se na epigrafe escolhida por Fausto 

Barreto e Carlos de Laet: 

Utiles tragoediae; alunt et lyrici, si tamen 
1n iis nom auctores modo. aed etiam partes 
operie elegeria .. 

La lecture des tragédias est utile; les 
poêtea lyriques aussi nourrissent l~esprit, 

pourvu que 1'" on choisisee les auteurs, maia 
aussi les paasages de leurs oeuvrea. 24 

Em 1895, o corpus de leituras úteis de Quintiliano é 

evocado., talvez na tentativa de apadrinhar uma seleta de 

autores e excertos que também se pretende formadora e 

alimento para o eapirito de seus leitores. Parece que a 

missão do formador é selecionar o cardápio de textos dos 

autores exemplares para desenvolver o bom gosto dos leitores 

secundaristas, é como se tentasse formar um bom gou.rmet de 

lingua e literatura, (no caso da Antologia Nacional, lingua 

portuguesa e literaturas brasileira e portuguesa). 

Entretanto, se por um lado Quintiliano defendeu a leitura 

dos clássicos, ele também foi apontado como um inovador: 

28* QUXNTXLXBN. M*W~ Xna~1tut:Lon Orato:Lr•* Taxt• atab11 at 
Tradu.:Lt par J•an Oouai.n* PIU:':La,. Lea Be11ea Lett:reoliiJ., 19715-., 

''Hot1c.a•• .. p* 8~ {traducllo b.S..1s.naue 1'rancOa-1at:l..m) 



L'orisinalité de Quintilien réside dane 
l~eaprit de son ouvrage: l'Institution 
oratolre est le manifeste de la réaction 
claesigue centre le mauvais goüt contemporain 
et la réhabilitation dea anciene orateure da 
la République, de Cicéron surtout, 
injuatement mépriséa par lea admirateurs de 
l'éloquence nouvelle. Elle réside en outre 
dane certa ines questions qui 7 pour la 
premiêre fois, se trouvent débattues dana une 
oeuvre de ce genre: ce aont cellea qui ont 
trait à l'importance de la rhétorique, à 
l'éducation, à la critique littéraire. 25 

Quanto a Antonio Ferreira, encontrei no Curso de 

Literatura Portuguesa de José Maria de Andrade Ferreira, a 

informação de que ele foi o único de sua geração que 

escreveu só em português, ao contrário de Sá de Miranda e 

Camões que seguiram a moda e escreveram também em 

castelhano. Diz o compilador que Antonio Ferreira tinha 

consciência que escrevendo em vernáculo ele prestava grande 

servioo à aua pátria e arremata com a citação do terceto que 

serviu de episrafe à Antolosia Nacional: 

E bem certo estava ele [Antonio Ferreira] 
disso, quando, apurando já o idioma, e 
encadeando-o em versos admiráveis de concisão 
e vigoroso conceito, exclamava: 

Floreaoa, fale, cante,. ouça-se e viva 
A portuguesa lingua, e ;lá onde fôr 
Senhora vá de si., soberba e altiva! :ze 

2C~ BBR'XHAt.JT., H. B OBO:Ral:H., Oh. H1ato.t.r-a l:1l.uatr4o de l.a 
L1.ttArature Lat1..xla. 8&. ad • ., P&r.t.a.. L1bra.1r1.a A. Hat1Ar. 
194.'7,. p. 877. 

28. FKRRBXRA .. JotiNI Har-1& de Andrada. ou.r.o da L:1taratura 
Portuauaaa.. L::t.aboa.., L::t.vrar::t.a Bd.. da Ha.ttoa More1.ra. • C1.a ... 
18'715., p.8!52. Bm v1.rtuda da mort• da Jo_. Har:La., a 
cont1.nuaçAo de•ta CUrao ded1.c&do aoa aA~oa XVXX., XVXXX a 
XXX.. pu.bl.1cad& - 1876 pe1& maama. ad1. tora,. :t:Lcou ao anca.r•o 
da Oa.ad.1o Oa&te1o Branco. [&r:Lroa meuaJ 
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Numa certa Antologia Portusuesa organizada por Agostinho 

de Campos, encontrada na Biblioteca da Faculdade de Letras 

da USP, com o ti tu lo bizarro de Paladinos da Linguagem, 27 

encontrei a obra de Antonio Ferreira de onde foi tirada a 

epigrafe da Antologia Nacional: "Carta III a Pero de Andrade 

Caminha", inserida no volume li de seus Poemas Lusitanos. 

O titulo sugestivo do compêndio onde foi encontrada a 

carta, passando a idéia do escritor como o defensor estrênuo 

da linguagem, somado à intenção de Antonio Ferreira na Carta 

a Andrade Caminha, que era a de convencê-lo a escrever em 

lingua portuguesa. dimensione a importância do uso de três 

versos desta carta como epigrafe da Antologia Nacional. 

Diz Antonio Ferreira na referida carta a Pera de Andrade 

Caminha: 

Mostraste-te 
Meu Andrade, 
Como se nela 
( ••• J 

até agora 
da terra, 
não foras 

tão esquecido 
em que nasceste~ 
nascido. 

E a boa tencão, e obra à pátria sirva, 
Demos a quem nos deu, e devemos maia. 
Floresça, ~ale, cante, ouça-se, e viva 
A Portuguesa lingua. e já onde for 
Senhora vá de si soberba, e altiva~ 
Se até aqui esteve baixa, e sem louvor, 
Culpa é doa que a mal exercitaram: 
Esquecimento nosso, e desamor. 

25 

27_ OAKPOB,. Aaoat1nho da- Pa1acU.noa ela L~-- Anto1oa:l..a 
Portuauoaa.. Par!..a/L!..aboa.. L!..vrar1.aa AS.11a.ud. • Bertra.Dd,. 
1921. Bata eomp&nd1o ara d1.atr:t.bu1do pe1a L1.vrar1a Cbardron 
da. c.S..dad.llil do PC.rto • :pa1.a L1.vrar:1.& Jrranc1aeo A1vaa do JU.o da 

.Ja.na:l.:ro. 
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Mas tu farás, que os que a mal julgaram, 
E inda as estranhas linguae maia desejam, 
Confessem cedo ante ela quanto erraram. 2e 

a mui to importante a inclusão de José de Alencar como 0 

representante brasileiro nas epigrafee, pois ele sempre 

de:fendeu o "dialeto" brasileiro, tão criticado pelos 

escritores portugueses, contra os quais Alencar se insurgia: 

Increpando-nos a ignorância do português que 
s6 :falam no Brasil doia ou três felizes 
atenienses desterrados no crasso fumeiro 
desta Beócia; acusando-nos de degeneraoão da 
lingua de Barros e Camõea; ainda não se deram 
contudo os censores ao trabalho de tirar a 
limpo as deformidades e máculas de nossa 
maneira de falar e escrever. 2a 

Afrânio Coutinho em nota editorial àe obras completas do 

autor considera que José de Alenoar ~ o patriarca da 

literatura brasileira. 

Encontrei a epigrafe de Alencar num excerto da Antologia 

Br-asileira de Eugenio Werneck, intitulado "A palavra",ao com 

créditos para Carta sobre a Confedersc§o dos Tamoios. Fausto 

Barreto e Carlos de Laet fizeram cortes no texto de Alencar 

ao transpô-lo, eis o parágrafo completo da epigrafe, que 

está em negrito: 

28. #KRRitiJIA. Anton:l.o. Po...._. Lu•:l.tano•- L:l.aboa,. L:l.vrar:l.a B4 

da OO•ta Bd.:l.tora.,. 1900,. vo1. XX .. :p. 48-48. [ar.t.:roa mauaJ 

28. ALKNOA.R,. Joao Kart::Ln:l.ano de. O Koaao Canc:l.ona::Lro. 

{Ca:rt..,. ao ar. Joa.qu:l.& ae:r:-:r:-a). Carta dG 20-12.1874. B::Lo da 

Ja.no:l.ro,. ~vrar:l.a SGo JoeA,. 1982,. p.S1. 

ao. WERNBCJt,. Buaen:l.o. An.to1o•:f..a. Br-:l.l.a1.ra. 12&. ad. •• Rl.o ele 

Jane:l.:ro,. lrra.no:l.liJOo Al.vea., 1927,. p.12 14-



Assim, pois, todo homem,. orador. escritor. ou 
poeta, todo homem que usa da palavra. não 
como um meio de comunicação às suas idéias. 
ma.s como um instrumento de trabalho; todo 
aquele que fala ou escreve, não por uma 
necessidade da vida, mas sim para cumprir uma 
alta missão social; todo aquele que faz da 
linguagem, não um prazer, mas uma bela e 
nobre profissão, deve estudar e conhecer a 
fundo a força e os recursos desse elemento de 
sua atividadew 81 

Interessante ressaltar que o parágrafo escolhido para a 

epigrafe de Alencar é prescritivo e vem depois de doze 

parágrafos metafóricos que tencionam descrever a "palavra" e 

sua função. 

O fato de ter encontrado as epigrafes de Antonio Ferreira 

e de José de Alencar em outros compêndios escolares pode 

significar que existia uma certa tradioão da repetição 

quanto ao que deveria ser selecionado num livro didático. 

27 

Parece que os autores da Antologia Nacional tentavam. 

através das epigrafes escolhidas, registrar a opinião dos 

epigrafados sobre a lingua que, de certa maneira, eles eram 

os fundadores ou consolidadores. Ter i amos desta forma, o 

latim de Quintiliano, que lutou a favor de eua pureza, 

reabilitando antigos oradores, e contra sua dialetacão pelas 

linguas modernas; o português de Antonio Ferreira, que 

defendeu do latim e do espanhol; e o por assim dizer 

81 ~ ALBNOAR. Jolilil Kart~i.a.no CS. ~ ca.rtaa aobro a. oon:radAra.cllO 
doa Ta..w~~~Ci.o•. por Xa~ ··o1t11Da carta•• :In O'braa Comp1ata.~ JU.o 
ela Jana:Lro. A.ru-:1..1-.r .. v.4. p. aae-sso. [ar:l..:iro• -uaJ 



português americano, o dialeto brasileiro que tanto José de 

Alencar não cansou de apregoar e defender em sua obra. 

A presenoa destas três epigrafes na Antologia Nacional, 

além de poder emprestar-lhe algum brilho ou sabor clássico 

de Quintiliano, Ferreira e Alencar, ou até alguma prova de 

erudioão de seus compiladores, porque existe um consenso 

literário quanto ao valor de tais autores~ também pode 

indicar que Fausto Barreto e Carlos de Laet criavam 

rapidamente e cronológicamente (dado a ordem das epigrafee) 

uma espécie de histórico de autores e obras consagradas onde 

a Antologia se encaixaria plenamente como seu mais novo elo. 

Desta forma, seguindo a mesma missão dos epigrafados, a 

Antologia Nacional representaria a defesa e a reabili tacão 

doa autores e obras que ela compila. 

9) INTRODUÇãO GRAMATICAL - A preocupao !lo doe autores da 

Antologia Nacional, ambos filólogos~ com o estudo da lingua, 

já apontada nos comentários sobre o percurso escolhido, fica 

ma.is evidente no estudo introdutório de análise sintática 

que antecede oa excertos, anunciado desde o titulo, chamado 

pelos autores da Antologia de "Noções Elements.:res de Sintaxe 

da Proposiçifo Simples e da Proposlçifo Col11POsta". a2 Esta 

tendência da Antologia Nacional, aproxima-a do projeto ..:..:.:c..:...:..::.c..::_:__ _____ _ 

82~ Op~c~t •• 8a~ ad.~ P~1B-28~ 

Po:r t•ro:m ca1.d.o .._ desn:uao aa ''Noclkaa K1....anta.raa do B:l.ntaxa 

da Propoa~ç:flo B:lmp1ea • da Propoa~çllo OotQPO&t& •• :tor&lll 

au'bat~tu:l.4&a pa1a ''Nomenc1atura Oramat1c&1 Bt-a•11.a:t.:ra•• na 

asa_ ed:t.ollo (1981) da Anto1oa.t.a. Ha.c~ona.1., a.oonae1ha.da. pe1o 

H~~at4r:t.o da Bducac&o. 
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pedagógico tradicional, apontando para a aliança entre o 

eneino de literatura e o de lingua materna, onde o texto 

literário é usado como intermediário no ensino de gramática. 

O pacto linsua/literatura ultrapassa as páginas do 

compêndio difundindo-se no dia-a-dia da prática escolar. 

Nesse sentido, algumas provas garimpadas no arquivo do 

Colégio Pedro II (xerocópias 5,6, 7 ,8, anex...,) registram o 

uso doe textos da Antologia nos ditados e exercicios de 

análise sintática dos "Exames Preparatórios", como eram 

conhecidos os exames de admissão do Pedro I I , informação 

confirmada adiante pelo depoimento de Pedro Nava. 

Wilton Cardoso, ao apontar uma exceção, reafirma a 

prática que acabava por priorizar o ensino de lingua sobre o 

de literatura nas aulas de português no Colégio Pedro II: 

Silva Ramos, antigo catedrático da casa, 
distinguia-se da maioria de seus colegas pelo 
fato de, numa época em que o ensino da 
lingua materna era predominantemente o ensino 
da gramática portuguesa, nunca ter adotado um 
compêndio da espécie e mesmo nunca 
prelecionar sobre matéria estritamente 
gramatical. Homem de bom gosto literário, 
poeta e prosador elegante, só adotava a 
Antologia Nacional e suas aulas resumiam-se 
na leitura dos textos e no comentário que 
deles fazia, mais preocupado em ressaltar as 
belezas literárias do que em ilustrar secas 
regras de gramática. as 

Wilton Cardoso está chamando a atenção para a didática de 

Silva Ramos~ que procurava seduzir seus alunos com a leitura 
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dos textos da Antologia Nacional, ao invés de mostrar as 

regras de gramática que os construiam. 

Parece que a didática de Silva Ramos era tão diversa da 

dos outros professores que deixou marcas em alunos como 

Manuel Bandeira, referindo-se a ela numa crônica. de tom 

nostálgico: 

Silva Ramos era o catedrático de Português. 
[. M • ] E de fato bastava que um aluno, mau 
leitor, estropiasse a dicção de uma bela página 
da Antologia Nacional para que a eeneibilidede 
do mestre, ferida em suas fibras maia finas. 
estremecesse e buscasse evadir-se conosco para 
fora da sombria sala de aula: de todo esquecido 
da gramática, da seca análise gramatical e da 
··chamada análise lógica, que de lógica mui tas 
vezes nada tem", como ele mesmo escreveu em 
prefácio a um livro de Sousa da Silveira, Silva 
Ramos interrompia o aluno, talvez bem seguro de 
todas as subordinadas conjuntivas do per iodo, 
para lhe fazer sentir a beleza do trecho, que 
passava a ler com o entusiasmo mais vibrante e 
comunicativo. Toda classe ficava fascinadamente 
presa à sua palavra, em que havia um leve sabor 
da fala portuguesa. 84 

Este conjunto de textos literários e "exemplares" tantas 

vezes transformado em pretexto para ensino de lingua tem 

tradição longa no mundo ocidental. Carpeaux relata~ na 

introdução de sua História da Literatura Ocidental~ que 

Quintiliano~ professor de lingua e retórica (e não de 

literatura, pois ela não existia enquanto matéria de 

ensino ) , preocupado com a decadénoia estilistica e moral 

84. BA.NDBXRA. Manual.~ Cr&n.:Lcaa da Prov1ne:La do :ar ... :t.l.. 
"PrelliHNl.._ .... :ta. Obraa Oola,p1-at ... ., 4&. •d •• RJ.o ele Jana:Lro. Bel .. 

Ho-va Ae;u:1.1azo., 1977., P~4f58-480. 

Para - tar 1d6:La da And.1.1._.. L6•.1.oa., v.S.ct. xaoroo6ps..a. a • 4. 

anaxaa. 
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ent~e os ~fissionais da sua arte, escreveu no décimo livro 

de suas Inetituicões Oratórias (a mesma obra citada na 

epigrafe da Antologia Nacional) uma espéole de blblloteos 

minima do aluno de Retórica se, onde incluia autoree 

clássicos da retórica, em especial Cicero, que tinha por 

escopo preservar a pureza do latim, ameaçado pela dialetac!o 

que o fragmentava nas linguas chamadas, a partir disso, de 

neo-latinas. 

Creio ser muito significativa a preocupação com o ensino 

da lingua portuguesa numa seleta literária como a Antologia 

Nacional, surgida no final do século XIX, principalmente ee 

levarmos em conta sua longa permanência nos curriculos da 

escola secundária brasileira, pois ela demonstra que o 

conservadorismo do ensino da lingua materna, sempre preso à 

poética, oratória e retórica clássicas, sobreviveu até 

recentemente (a última edição da Antologia é de 1989)~ 

Apesar da Antologia Nacional refletir o compromisso 

conservador da oratória e da retórica com o "bem falar" e 

com o "bem escrever", que, segundo o Prof. Antonio Cândido 

durante todo o século XIX (pede-se dizer até 
os nossos dias)~ o ensino da 11 teratura se 
fez como mero capitulo do ensino da lingua, 
para não escrever de gramática, pautando-ee 
por aquela orientaoão clássica, em muitos 

SG .. OA.RPBAt.JX,. Ott;o MarJ..a .. H1at6r1.a. da L:l.taratura OCJ..dant&1 .. 
2&- ad ... IU..o da Jana.t..ro., Bd- O Crus•1..ro,. 1988,. p .. 111-18 .. 
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pontos incompativel com a literatura que ae 
desenvolveu após 1830. as 

- ela privilegiou a prosa, apresentando-a antes da poesia, 

dedicando-lhe um número maior de páginas em relação à poesia 

( 317 páginas de prosa contra 224 de poesia na 6• ~ edição, 

335 páginas de prosa contra 237 de poesia na 7•. edição), e 

destacando em primeiro lugar a prosa contemporânea dos 

autores românticos. 

O movimento pendular imposto pela Antologia Nacional 

reúne1 de um lado, o conservadorismo do ensino retórico, do 

ensino de literatura, das inatituicõee por onde ela 

circulava e, de outro, certa inovação na ordem inversa de 

apresentação dos autores e excertos, escolhendo uma 

cronologia às avessas~ do moderno para o antigo, que faz do 

passado ponto de chegada de uma jornada que se inicia com os 

autores contemporâneos brasileiros, destacando a prosa antes 

da poesia, sempre a reboque da critica e história 

literárias, como a maioria das obras didáticas, uma vez que 

só se entrava na Antologia depois de morto. 

10) RESUMOS BIO-BIBLIOGRAFICOS A apreeentaoão dos 

autores compilados acompanhada de estudos bio-bibliográficos 

indica certa pesquisa de critica e história literária, 

provavelmente com a intenção de avalizar uma seleta que se 

SS~ CAND:IDO,. Anton.S..o~ JrortD&çGo da L.S..tara.tura Bra•.S..1a.S..ra~ 

''Or:1t:i..ca Rat6r1.ca•• Ba.~ acl~., Be1o Hor:l.IBont•.. Bel~ Xtat1.a:l.a. .. 

1981. vo~. 2. p. 84D. 
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propõe incluir todas culmin&ncias da pátria literatura, 

ressaltando que: 

são as noticias bio-bibliográficas antepostas 
ao primeiro trecho de cada autor. Nesses 
pequeninos resumos são as sentenças criticas 
quase sempre proferidas por juizes especiais 
e competentes. 37 

Mui tas sentenças criticas são proferidas pelo próprio 

Carlos de Laet, organizador das noticias bio-bibliográflcas. 

Os criticas evocados nestes resumos são brasileiros e 

portugueses conhecidos como: Fernandes Pinheiro, Capistrano 

de Abreu, Silvio Romero, Araripe Junior, Inocêncio Francisco 

da Silva, Almeida Garrett~ Alexandre Herculano, Camilo 

Castelo Branco, José Feliciano de Castilho, Teófilo Braga, 

entre outros. 
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III - COKPARAÇXO INTKRIIA ENTRK SUAS IIDIÇOKS 

Tanto a 1&.(1895) quanto a 2•. edição (1898) da Antologia 

saem sob a chancela de J ~G~ de Azevedo, sendo que na 2•. 

edição a ortografia de alsuns trechos antigos foi 

retificada: 

As irregularidades gráficas que mui to de 
indústria deixáramos em alguns trechos de 
escritores antigos~ como elemento para 
estudos de ortografia comparada, nós as 
emendamos agora, por nos haver a prática 
ensinado que a não poucos alunos induziam a 
erro tais anomalias. aa 

Da 3a. à 5a. edição não se tem noticia de alteracões, 

permanecendo a obra no catálogo da mesma editora, com o 

mesmo quadro de autores. A 4a. edição, de 1903, confirma 

tais informações, reproduz os prefácios da 1•. e 2•. 

edicões,. assinala como editora a "Livraria da Viúva Azevedo 

e Cia. Editores" (xerocópia 1, da página de rosto, anexa) 

O sentido de "nacionalizaoão", ressaltado do progressivo 

acréscimo de brasileiros ao longo de diferentes edioõee da 

Antologia, ganha significado maior no exame comparativo das 

diferentes edições, onde se verifica que o quadro de autores 

compilados, num total de 78 (sendo 33 brasileiros e 45 

portugueses), permanece estável da la- à 5~. edioão. A 4~ 

reproduz o prefácio da 2~. edioão, o qual informa que -



Não desejando, por ora, o honrado editor 
alongar um livro oficialmente adotado em 
várias casas de ensino, e que cumpre não 
tornar caro, principalmente na quadra atual~ 
resolvemos não ampliar a obra, limitando-nos 
a expurgá-la de alguns senões. ae 

- e exibe o quadro de autores encontrado na 6•. edição sem 

asterisco. 40 

Para a Sa. edição, de 1913, quando a Antologia passa a 

ser editada na Livraria Francisco Alves, comparecem 100 

autores, sendo 49 brasileiros (entram 16 brasileiros: 

Pereira da Silva, Joaquim Norberto, Ouro Preto, Couto de 

Magalhães, Machado de Assis, Franklin Távora, Taunay, Barão 

do Rio Branco, Joaquim Nabuco, José do Patrocinio, Eduardo 

Prado, Raul Pompéia, Euclides da Cunha, Luis Guimarães, 

Artur Azevedo, Raimundo Correa) e 51 portugueses {entram 6 

portugueses: Pinheiro Chagas. Eoa de Queirós, Gervasio 

Lobato, João de Deus, Tomás Ribeiro, Antero de Quental), 

portanto quase em pé de igualdade, o que acontecerá, 

efetivamente, na ?a.. edição (impressa aproximadamente em 

1915), onde figuram 53 autores brasileiros (entram: Martins 

Pena, Silvio Romero, Paranapiacaba e Botelho de Oliveira) ao 

lado de 53 portugueses (entram: Frei Amador Arrais e Frei 

Antonio Brandão). 
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40- No :t:'1nal. do s.nd.1ce da auto:raa da. 6a- ed1çAo t._ u-.a :nota 

aac1a.rec•ndo que •• o• .nome• p.r.e.o.ed.:ldos da Ulll -car.t:.-oo -.~lo o& 
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Quase certamente a 7•. edição da Antologia Nacional, foi 

a última preparada pelos seus autores~ então ainda vivos~ 

verificando-se nas edioões seguintes, até a 18&.' a 

repetição do prefácio desta 7•. edição. 

Em 1933, na 19•. edição, Jorge Jobim 41 foi incumbido 

pelo então editor da Francisco Alves, Paulo de Azevedo, 42 

de rever e adaptar o texto à nova grafia, já que Mário 

Barreto, filho de Fausto Barreto, morrera antes de poder 

executar tal tarefa. 4B 

O quadro de autores contemplados, entretanto. permanece o 

mesmo da 7•. edição (53 brasileiros e 53 portugueses) até a 

24". edição. 44 Tal permanência parece sugerir que se por 

um lado (o editorial) os editores não se animavam em alterar 

uma "fórmula" que tinha dado certo9 por outro~ infere-se 

também que as exigências curriculares permaneceram as 

-41- Joraa Jo'b11D. ad.1tou pel.a Jli"'ra.ne::l.aco A1v••· INil 1982 Col.m.A:l.a 

Or:t.at&-

42 _ Pa:u1o Brneat.o da Asevad.o era aa:renta da :t'"11:la.1 da Silo 

Pau1o a :t'"o:l cba•edo por Jrranc:l.aco A1vea - 1818 para 

su.bat:l 'f:;u.:i.r oau a6c1.o Hanua1 Pe.chCioco Le&o., qaa t:l.nhe. 

t!a1ac1do- Depo1a d.a morta da Jrranc.t.aco Al.vea (1917),. Pau1o 

de Asavado comprou da lliiU& hazo.da:Lra 1•&&1,. a Ao.&d.CiUI1:1..& 

Braa1.1e1.ra de Liatraa. o acervo JrtAroant.t.1 da L:Lvra.r.t.a -
1919,. :f'und.e.ndo a :f'1rma. Pe.u:l.o da Asavado • C.t.a- • a que.1 

d!.r.t.a.t.u atA 1943. 

43M :BARRB70., P'&U8to • LABr. O&r1oa d.a. A:nto1oa1a .Rac:l.ona1. 

22&- ad • ., R:Lo d-. Jana:Lro., lrranc:l.aco A1vea,. 1989., '""Pre:tAc:t.o 

da 19a. ad:t.ç.ao_" :P- 17-18. 

44 _ No :f'1n&1 do .:lnd!.ce da autor•• encontra-- a aeau.t.nte 

nota: •• O• .DO.WJell .PZ"808d.1.do• de aa't:er.:!aoo aiiD o• do• autor.ar.a 
da- o:ue _. ext.r&1ram o• 'trOO.ho• aumantado• na Ba- ed1ç•o: 

do.:1• aater1aroos de•14Jn&&D o• acresoant&do• na•ta 7'&- ed.f.ç.-o. •• 
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mesmas~ A repetição sistemática do quadro de autores da 7•. 

edição, que na verdade é a soma de autores das edições 

anteriores, fez com que as atenções desta dissertação se 

voltassem mais para o estudo da Antologia Nacional deste 

per iodo. 

Para a 25&~ edição, impressa em 1942, foi convidado para 

rever e adaptar a obra ao programa do "Segundo Ciclo" dos 

estudos secundários, o professor M. Dal tro Santos, que 

incluiu na obra alguns dos nossos maiorais das letras, ,já 

vencidos pela morte, e excluiu outros escritores, além de 

suprimir alguns trechos, já que as caracteristicas da 

Antologia como livro econ6mioo e portátil deveriam 

prevalecer. O Professor Daltro Santos incluiu também nesta 

edição várias notas de rodapé, as quais chamou de rápidl!I.B 

no-tas esclarecedoras~ com o intuito de dar a sinonimia, a 

etimologia ou a função sintática de algumas palavras. •c 

Nesta edição, as alterações no quadro de autores 

compilados são significativas: entram na Antologia 16 

autores brasileiros (Manuel Antonio de Almeida, Franca 

Junior, Rui Barbosa, Aluisio Azevedo, Coelho Neto, Farias 

Brito. Olavo Bilac, Graca Aranha, Alberto de Oliveira, Cruz 

e Souza, Vicente de Carvalho, Mário Pederneiras, Alphonsus 

de Guimaraene, Augusto doe Anjos, Hermes Fontes e Domingos 

.... 
Jana:t.ro. Jrra.nc1.aco .A.1vaa. 1986. •·p~o-J!.il.a1.o da. 28&. •cl:.l.oG.o"'. 
P- 13-14. 
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Caldas Barbosa), e 9 portugueses (D. Afonso II, D. Duarte, 

Fernão Lopes, Garcia de Resende e 6 trovado~ea). 

Pela primeira vez, há exclusão de 1 autor- brasileiro 

(José do Patrocinio) e de 5 portugueses (Silva Tulio, 

Pinheiro Chagas, Gervasio Lobato, João de Lucena e João de 

Lemos), perfazendo um total de 125 autores, 88 brasileiros e 

57 portugueses, quadro que se estabiliza para todas as 

edicões subsequentes, até a última, a 43a., de 1969. 

(Quadro de Autores) ANTOLOGIA NACIONAL 

( 1•. ed.) 33 brasileiros e 45 portugueses = 78 

( 6&. ed.) 49 brasileiros e 51 portugueses 100 
+ 16 brasileiros e 6 portugueses 

( 7•. ed.) 53 brasileiros e 53 portugueses = 106 
+ 4 brasileiros e 2 portugueses 

(25•. ed.) 68 brasileiros e 57 portugueses 125 
+ 16 brasileiros e 9 portugueses 

1 brasileiro e 5 portugueses 

Os excertos compilados permanecem sempre os mesmos de 

edicão para edição, entretanto, na medida em que o número de 

autores ia crescendo, alguns pedaços de excertos eram 

cortados para que o livro não ficasse muito grosso. No 

prefácio da 7a. edição há o registro da supressão de um 

trecho considerado alongado do romancista Francisco de 

Morais. Verificou-se que o maior número de cortes ocorreu na 

z5a. edicão, quando a quantidade de excertos novos foi 

bastante ampliada. 



Entre as alterações que se verificaram no quadro de 

autores ao longo das diferentes edições da Antologia 

Nacional, destaca-se a inclusão de escritores dos 

movimentos literários do século XIX (na Antologia intitulada 

"Fase Contemporlinea"), pois o principio básico de só incluir 

neste compêndio autores falecidos era respeitado. 

Porém, nem sempre os acréscimos e/ou substituições 

pautavam-se pelo critério exclusivo do "contemporâneo". Na 

edição, por exemplo, além de três autores 

contemporâneos, incluiu-se também Botelho de Oliveira na 

"Fase Selscentista", em nome de ter sido ele o que primeiro 

poetou sobre a natureza da nossa pátria. 48 

Tal inclusão é sugestiva: além de apontar para uma 

revisão histórico-critica da literatura brasileira. sugere 

também a forca e a permanência do ufanismo e do lustro das 

raizes, compromissos declaradamente assumidos desde a 

primeira edição da Antologia Nacional como critérios de 

seleção. Os autores da Antologia, no prefácio da 1a. edição, 

estendem tal critério até a seleção de textos estrangeiros: 

Já não se nos afigurou desarrazoado, na 
escolha dos assuntos, optarmos por aqueles 
que entendessem com a nossa terra; e por 
isto nos sorriu que do Brasil falassem, não 
somente Rocha Pita, Magalhães ou Alencar, mas 
ainda o quinhentista João de Barros, o 
seiecentista Francisco Manoel de Melo e o 
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coevo Latino Coelho. Ouvir da pátria por 
boca estrangeira e imparcial é sempre 
delicia para todo o coracão bem nascido. 47 

Talvez este critério de incluir preferencialmente textos 

comprometidos com a nacionalidade, remetendo ao tema da 

"nossa terra", seja marca fundamental, não eó do livro de 

Fausto Barreto e Carlos de Laet, mas de um dos projetos o 

qual tal obra refletia: para os românticos~ era necessário 

tematizar a pátria, mesmo que do ponto de vista europeu, 

salientando o exotismo de nossa natureza exuberante, ou o 

indio como simbolo, no passado, da resistência à dominação 

estrangeira. 

Mitos carissimos à sensibilidade nacional, tais elementos 

talvez respondam, ao menos parcialmente, pela longevidade da 

Antologia Nacional, como já se viu, também bafejada pelas 

adoções oficiais. 

Antonio Candido em Literatura de Dois Gumes discute a 

dicotomia que marca a literatura européia transplantada para 

o novo mundo: tal vez a Antologia Nacional não fuja ao 

destino das letras que são ao mesmo tempo instrumento de 

colonização e instrumento de construção da nacionalidade: 

Nos paises da América Latina a literatura 
sempre foi algo profundamente empenhado na 
construção e na aquisição de uma consciência 
nacional. de modo que o ponto de vista 
histórico-sociológico é indispensável para 
estudá-la. Entre nós tudo se banhou de 

47 ~ Op.c:1..t •• e... ad. ... "'Pre~ilc:S.o da Pr:l.maJ.ra BdS.Q-&o•• .. P- a .. 
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literatura, desde o 
se na o humanitário 
doa sentimentos. 48 

formalismo juridico até o 
e a expressão familiar 

Nesta perspectiva, pode-se considerar a Antologia 

Nacional em sintonia com o projeto de construção da 

nacionalidade, impulsionado desde a Independência e 

favorecido pela estética do Romantismo que ampliou sua 

difusão, e ainda em vigor às vésperas do século XX, quando o 

recém modernizado sistema cultural brasileiro põe a serviço 

deste ideário, as possibilidades abertas por uma infra-

estrutura mais eficiente. 
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V - DKPOIMKNTO DI! PEDRO NAVA E DE KA11UEL BANDEIRA 

A Antologia Nacional presenciou ao longo de seus 74 anos 

e 43 edições mui tas mudanças históricas, politicaa, 

econômicas, educacionais, editoriais e literárias. Como as 

sucessivas versões da Antologia Nacional, um compêndio 

escolar que influenciou a formação de mui tas gerações de 

brasileiros, dialogam com tais mudanoas? 

Ao lado das respostas sugeridas por comparações internas 

entre diferentes edioões da Antologia Nacional, ela deixou 

outros rastros, registrados em outro tom: as evocações dela 

em relatos de cunho biográfico. 

Manuel Bandeira e Pedro Nava, por exemplo, mencionam a 

Antologia Nacional em suas "memórias" e comentam a função 

formadora que ela teve em suas vidas. 

Pedro Nava, que no seu segundo livro de memórias fala do 

Colégio Pedro II, mais precisamente do Internato do Colégio 

Pedro II~ no Campo de São Cristovão, .a veio de Belo 

Horizonte em 1916 para prestar os exames de admissão no 

Pedro I! e hospedou-se com seus tios Sallee e Modesto, que o 

ajudaram a estudar para as provas. No relato, Nava ressalta 

a presenoa da Antologia Nacional no seu cotidiano de 

candidato ao exame preparatório, e que devia, portanto, 

49~ RAVA., Podro. Ba11lo Oat.t.vo_ H81116r:1.a.a 2- R1.o da Jana.:l.ro. 

Nova Pront&1.Pa. 4&. •d-~ 1988. C«P- XXX-XV-
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familiarizar-se, não só com os conteúdos, mas também com os 

exemplos presentes na Antologia: 

De sujeito (Antonio) e predicado (vive) eu 
não sabia patavina. Vendo-me assim in albi.s 
os tios não me largaram mais até o 
vestibular. Tio Salles encarregou-se do 
vernáculo e me esfocinhava todas as tardes 
na Antolotd.a de Fausto Barreto e Carlos de 
Laet~ De noite era Modesto com a Geografia, 
a Corografia, 60 

Os exemplos anteriores de sujei to e predicado são os da 

Antologia Nacional, relativos ao estudo de análise 

sintática, chamado de Noções Elementares de Sintaxe da 

Propoeiç§o Simples e da Proposição COmposta, que precedia 

os excertos e que era matéria exigida nos exames de admissão 

do Pedro II. Nava~ apesar de aprovado plenamente. acredita 

ter sido aprovado por benevolência do professor Silva Ramos, 

por causa de sua amizade com a tia Dona Candida Nava de Luna 

Freire. e.1 

Em pesquisa nos arquivos do Colegio Pedro II localizei 

algumas atas e algumas provas de admissão doa então chamados 

Exames de Preparatórios. 

Em atas de 1894, assinadas por Fausto Barreto (xerocópias 

9,10,11,12, anexas), verifica-se que a avaliacAo doe exames 

expressava-se nos conceitos inabilltado para os reprovados e 

habilitado para oe aprovados, sendo esta categoria 



subdividida em simplesmente, plenamente e d1st1nç§o de 

acordo com o desempenho do candidato. Pelo resultado 

obtido por Pedro Nava, aprovado plenamente, deduz-se que os 

conceitos de avaliação em 1916 eram os mesmos de 1894~ 02 

Não foi poseivel localizar a prova de admissão de Pedro 

Nava, mae eeu comentário sobre o fato dele ter estudado 

português pela Antologia Nacional antes de prestar os exames 

do Colégio Pedro II, juntamente com a informação de que 

trechos da Antologia eram usados como texto-base de ditados 

e de exercicios de análise sintática nas provas de admissão 

dequele colégio, testemunham o pacto linsua/literatura, 

anteriormente apontado. 

Tal pacto extra-classe amplifica o consumo da obra de 

Fausto Barreto e Carlos de Laet, usada também :fora dos 

dominios da instituição escolar que a adotava oficialmente, 

quer seja no ambiente familiar, como é o caso de Pedro Nava, 

quer seja nos cursos e aulas particulares que preparavam os 

meninos para o exame de admissão do Colégio Pedro II. como é 
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o caso doe cursos e professores que ofereciam seus servicos 

nos jornais (xerocópias 13,14,15,16, anexas). 

52. Conetav- :naetae at .. • data do -· • a -.tAJ:0-::1.& 
.,.. .. 1 na.d.a. (no c-o portucu&•) .. oa nem. a doa a1unoa c~ o 
reapact~vo eonee~to na rPente • .. •••~turaa do ~a:t.danta 
e doa do1a ex••inadorea. 



45 

Em Chão de Ferro, seu terceiro volume de memórias, Pedro 

Nava fala da Antologia Nacional, primeiro como um livro 

amigo, das horas de distração: 

Cedo descobri minha distração. Logo fiquei 
fiel a quatro amigos que me valiam na hora em 
que eu não tinha vontade de estudar. Sonhava 
com eles~ Me acompanharam o curso todo. Foram 
Os Lusiadas, o Théat.re Classigue de Régnier, 
a Antologia Nacional de Fausto Barreto e 
Carlos de Laet e o irreal~ o inimaginável 
Atlas de Croeselin-Delamarche. ca 

Depois Nava destaca autores e trechos da Antologia, 

(esclarecendo ser a aua da Sa.. edição, de 1913), que, 

aparentemente, são evocados pelo valor sentimental~ São 

trechos que se referem ãs suas Minas natais, ou então são 

trechos e autores que o cativaram na adolescência. Sempre 

com o prazer que a lembranca lhe traz, Nava passa dos 

trechos de prosa para oe de poesia (na mesma ordem 

apresentada pela Antologia) e relata. que na época promoveu 

para ai mesmo o concurso do mais lindo vsrso da Antologia~ 

tendo como reeul tado o empate de quatro versos de Raimundo 

Correia. Mais adiante, Pedro Nava registra que os versos da 

Antologia Nacional ficaram gravados em aua memória para 

sempre, mas desordenadamente, 04 o que para além do 

compreeneivel arbitrio da lembrança - é explicável pela 

adoção do livro extra e depois oficialmente no colégio, não 

158. NAVA. Pedro .. Cb.ao da Jrarro .. MemO:r1aa B. JU.o da Ja.na.1.ro. 

2&. ed. •• L.i.'YX'&Z":L& JoaA 01»'1D,P1.o Bd.,t.to:ra., 1.9"78., P- 42-



só nas aulas de português, mas também nas de francês, inglês 

e alemão. 

Manuel Bandeira, na evocaoão da Antologia Nacional em seu 

Itinerário de Paaárgada destaca Camõea e Garção: 

Do Camões lirico apenas sabia o que vinha 
nas antologias escolares, especialmente na 
que era adotada no Ginásio, a de Fausto 
Barreto e Carlos de Laet. Eis outro livro 
que fez as delicias de minha meninice e de 
certo modo me iniciou na literatura de minha 
língua. Antes doa parnasianos a cantata Dido 
de Garcão, (meu pai fez-me decorá-la), já me 
dera a emoção da forma pela forma, e era com 
verdadeiro dele i te que eu repetia certos 
versos de beleza puramente verbal: 

E nas douradas grimpas 
Das cúpulas soberbas 
Piam noturnas agoureiras aves ... aa 

Manuel Bandeira estudou durante seis anos no Colégio 

Pedro II (então Ginásio Nacional) até 1902. Portanto, a 

edição da Antologia Nacional que ele conheceu (provavelmente 

a 2•. edição), tinha 78 autores, (33 brasileiros e 45 

portugueses), sendo possivel que a preponderância dos 

autores portugueses seja responsável pela confessada 

lusitanidade de seu gosto no livro que, segundo ele, o 

iniciou na literatura de sua lingua. 

Já a Antologia que Pedro Nava conheceu, a da 6•. edição, 

de 1913, conforme ele aponta em Chão de Ferro, apresenta 100 

DD4 BANDllXRA .. Manue1. Xt!l.DarAr:t.o da Paa4raada. S» Obraa 
oomp~•taa. 4&. ect ... IU..o ele Jane1zoo., Hova. Allu.J.1ar. 1877. 
p.StS-38. 
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autor-es. ( 49 brasileiros e 51 portugueses). Talvez este 

aumento de autores brasileiros explique a preferência de 

Nava pelos brasileiros em euas lembranças, (dos 28 autores 

que ele elenca, 17 são brasileiros) em oposição ao relato de 

Bandeira. Ou pode indicar ainda que Nava está mais 

comprometido em suas memórias com a idéia de que a 

literatura contribui para a formação de uma consciência 

nacional, principalmente se levarmos em conta o projeto 

memorialiata de sua obra, de tendência genealógica. 

Contrastando a "braeilidade" das evocações de Pedro Nava 

com os traços portugueses que marcam ae evocações de Manuel 

Bandeira, pode-se concluir pela forca que maior ou menor 

número de autores brasileiros tem na formação da 

sensibilidade doe jovens leitores. 
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IV - OOHPARAÇli.O KX1'KRNA COM OBRAS ANTKRIORI!S. 

Com o intuito de verificar a poasivel filiacão da 

Antologia Nacional a obras anteriores e talvez esclarecer 

seus pressupostos de seleção, tive que retroceder no tempo e 

abrir caminho para uma outra contextualizacão da Antologia 

Nacional: seu diálogo com as histórias literárias 

brasileiras e com obras didáticas anteriores. 

Tentei assinalar o que essas obras têm em comum, desde os 

objetivos expressos em prefácios e prólogos, até a 

comparação dos autores e excertos compilados em cada obra 

estudada. 

Dentre os traços comuns nas obras confrontadas, destacam-

se o objetivo de prestar serviço à pátria e a evocação do 

público leitor. 

A) COMPARAÇ11.0 DA ANTOLOGIA NACIONAL COM OBRAS DE HISTóRIA 

LITERARIA: 

Como a posterior obra de Fausto Barreto e Carlos de Laet, 

(mas sem a vertente lusitana), tanto o Parnaeo Brasileiro 

(1843) 56 de João Manuel Pereira da Silva, como o Florilégio 

ISB-- SILVA,. Jollo Kanuo1 Paro1.ra da- Parna.ao :ar-..1.1a1.ro- R1o 

de Ja.na1.ro,. :t•...._rt.,. tomo X .184.8., t.omoo l: J: .1848 .. 



da Poesia Brasileira. ( 1850) 67 de Francisco Adolfo de 

Varnhagen, reúnem textos e notas bio-bibliográficae doa 

autores que, por sua vez, são introduzidos por ensaios de 

história literária no Brasil, que parecem justificar ou 

fundamentar a escolha dos autores e trechos compilados, 

providência essencial dado que a idéia de que existia uma 

literatura brasileira era muito recente, e portanto carecia 

do discureo competente que a proclamasse~ 

a talvez a formatação historiográfica -com sua inevitável 

contra-face critica- um dos méritos indiscutiveia dos 

projetos de Pereira da Silva e de Varnhagen, que por assim 

dizer, fizeram avances para oa complexos dominios da 

história e da critica, antepondo às suas antologias esboços 

históricos sobre a literatura brasileira, que até então 

limitava-se a ter discutida sua existência. 

A semelhança entre tais obras e a Antologia Nacionalt é 

eXPlicita na proximidade semântica dos termos que as 

nomeiam: antologia, parnaso e florilégio, são apontados no 

verbete do dicionário de Aurélio Buarque de Holanda como 

sinônimos: 

Antologia 
acerca das 

(do gr. 
flores. 

antholog1a)S.f.1.Tratado 
2. Coleção de trechos em 

CT ~ VARNHAGB:H. Jrra.nc:S.aco Ado.11'o de~ Jr.1or:S.16a.1.o da Poaa:S.a 

Bro-:S.1a:S.ra~ L:S.aboa.. l:IQPZ"Gna&. Na.o:S.ona.1,. tomo X • XX 18150., 
{tomo XXX. M&dr1. La.emmart. 1BDS). 
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prosa e/ou verso; analecto, 
florilégio, especilégio, seleta, 

Cl'eetomatia, 
parnaso. aa 

50 

No Parnaso de Pereira da Silva não há explicação sobre a 

escolha do titulo, mas as palavras Seleç§o e Melhores 

incluídas no titulo extenso da obra indicam que a intenção é 

semelhante à do Florilégig e à da Antologia: 

PARNASO BRASILEIRO ou Selecão de poesias doe 
melhores poetas brasileiros desde o 
descobrimento do Brasil precedida de uma 
Introdução Histórica e Biográfica sobre a 
Literatura Brasileira por João Manuel Pereira 
da Silva. 

No Florilégio, Varnhagen explica sua escolha de titulo: 

O leitor perdoará a pretensão do titulo que 
vai no rosto. [ ... ] Escolhemos as flores que 
julgamos mais adequadas para o nosso 21m, 
embora seja alguma menos vistosa. outra pique 
por alguns espinhos, esta não tenha aroma, 
aquela pareça antes uma descorada orquidea, e 
aquela outra uma parasita criada com ajuda de 
seiva alheia. etc. Da 

Na Antologia Nacional os autores também recorrem a 

metáforas florais para explicar a escolha do termo 

antologia: 

Aur4l1J..o. 1&,. ed •• 11&. 

69. VARNHAOKN., Franc-:Lsoo Adol.~o de. Jr1o:r:L16a.S..o c!& Poaa:La 

:Br-:L1e:l..ra. Pub1J..c&Q:i5ea da Aca.dem1.a Bra.e11e:Lra de Letr .... 
Oo1eçllo ~:r&ni.o Pe:Lxoto. R:Lo da Jane:Lro. a/ed. • 1948. tomo 

X. "Pról.oao'".. p. 4. A:r'rAn1.o Pei..xoto., - ""Rota. .Prel.1•1 n•r•• 
ne•ta ad.1.oao da Acad..U.a., dJ.at:l.nM:Ue o Jr1orJ.16aJ.o cs. 
Varnha.tlen COIDO obra de 6t.t.ma arud.t.Co'•o.. ca.parando-o COIIl 

outraa anto1o•:L-... entre el.-.. a AN'TOLOGXA llAO:tOHAL. 



O titulo de Antologia muito de indústria o 
adotamos. Se os vocábulos podem ter cheiro, 
este é de certo um doe mais odoriferoe. Em 
seus doia elementos efetivamente reúne a 
idéia da flor e a da palavra, que é a flor do 
entendimento. Não havia senão os Greaoe para 
formarem vocábulos como esse! Aproveitemo-lo~ 
E ele também prevenirá o leitor benigno de 
que se não escandalize de quaisquer lacunas~ 

Um ramalhete não é um horto botânico. Basta 
que formosas e aromáticas sejam as flores 
aqui reunidas, e que oferecemos à mocidade de 
ambos os paises onde se fala o português. eo 

Há, porém, na einonimia dos termos empregados pelos três 

trabalhos objetivos diferentes~ No Parnaso a intenção de 

prestar serviço ao pais recolhendo grandes obras nacionais 

para que os filhos da terra as conheçam e se orgulhem delas 

é absolutamente explicita nos prefácios dos dois volumes, 

feitos pelos editores Laemmert: 

Na intenção de fazermos 
imprimindo uma escolhida 
escritos de seus poetas, 

um serviço ao pais, 
coleção doa melhores 
81 

O PARNASO BRASILEIRO tende a srandes e nobres 
fine reabilitar obras já esquecidas 
lembrar nomes gue ilustraram seu pais - dar 
emulação aos poetas modernos, [ ..• ) chamar 
enfim o gosto e a atenção dos Brasileiros 
para a literatura de seu pais. e2 
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A mesma intenção está no Florilégio, porém com caráter 

mais universalizante, pois o público a que Varnhagen se 

dirige é sobretudo o europeu. Enquanto Pereira da Silva 

buscava a atenção dos brasileiros para sua literatura~ 

80. Op.c.:l.t ... Sa~ad~ .. "'Pre.:r4c.:l.o da Fr.S.....S.ra Bd.S.ollo''., P& B-8~ 

81 • Op. c1. t. ,. 1848., tomo. l: ., "'A Quem 14:r" • 

62. Op.c1.t& .. ~ J::I.., ''A Quem Ler". :r. v. 



Varnhagen tentava captar o interêsse do europeu, na verdade 

o avalista desta literatura emergente, apresentando-lhe as 

flores mais americanas, as mais exóticas, 

desconhecidas: 

Inimigos do monopólio literário, n!!o podemos 
resistir à tentação de repartir com o público 
tantas poesias inéditas ou raras, por antigas 
ou por extraviadas~ [ ~ ~ . J cremos que esta 
coleção adquirirá com isso mais interêsee 
para o leitor europeu, ao passo que deve 
lisongear o americano vendo que vai já para 
dois séculos havia no Brasil quem julgava que 
se podia fazer poesia sem ser só com coisas 
de Grécia e de Roma. ea 

ainda 

Na Antologia Nacional, a intenção é apresentar para os 

alunos do curso secundário um buquê das melhores flores 

produzidas em lingua portuguesa, lado a lado com as flores 

da mãe-pátria. Sendo um livro didático, os autores oferecem 

o ramalhete a seus consumidores potenciais, à mocidade. 

Além do caráter utilitário ufanista, mais ou menos 

presente em cada uma dessas obras, a forma de organizar 

cronologicamente autores. trechos e notas bio-bibliográficas 

também é semelhante, o que sem dúvida sugere uma certa 

proximidade entre os caminhos que percorrem o historiador de 

literatura e o compilador de textos para uma seleta. 

O Parnaso Brasileiro e o Florilégio da Poesia Brasileira 

circularam bem antes da Antologia Nacional, porém não 

gozaram do mesmo sucesso de público, talvez por não se 
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voltarem para o mesmo público. São obras consagradas e, 

apesar de sua modesta difusão, na medida em que não foram 

reeditadas em sua época, configuram-se interlocutoras dos 

projetos de história literária posteriores a elas. 

Sobre ambas debruçaram-se criticas e historiadores 

literários importantes, como Ferdina.nd Wolf, autor de La 

Brésil Littéraire (1863) a., obra encomendada pelo Imperador 

Pedro II. Escrita em alemão pelo austriaco Wolf, a obra foi 

traduzida e editada em francês, acrescida doa excertos dos 

autores compilados, com a intenção de divulgá-los na Europa: 

Sob um só aspecto o Brasil continua atê agora 
desconhecido dos Europeus: sua literatura 
nativa e nacional permanece na obscuridade. 
[ ... ) 
Tais são as circunstâncias que me levaram a 
preencher a lacuna importante que apontei na 
história literária. 
Tentei expor o desenvolvimento das letras no 
Brasil. Juntei à minha narração uma antologia 
de obras dos escri teres estudados. O que me 
decidiu a isto foi primeiramente a raridade 
de tais obras, e depois o intuito de oferecer 
ao leitor a oportunidade de julgar por ai 
mesmo. se. 

84. WOI..Jr~ Fard.t.nand.. La Br-Aa1~ L1tt6ra1.ra. H1•to.1..re da 1& 
L:ltt6rat-ure Br6a111anne. (eu1v6e ci''Un Cho!.x de Morceaux. 

T1.:r6a d.ea Me1.11aura Auteura :Br6a1.11ona). Bar11.:n,. A.Aehar • 

ao ... 1aea. 
Fard.t.nand WO~~ era doutor em F1.~080~1a,. r116~080,. 

b.1.ato:r1.actor a aapec1.a11.at& - eatutto• :1bAr1coa. Ocu:pou o 
car•o ciQ co:naervador da B1.b11.otaca Xmper1.a1 da V1ana • era 
J1M1tJDb.ro arat1vo ela Acad.aml..a Xmpar1.a.1 da O:Ulno1aa de V1.ena.. 

SfS. :r~. ''Pre;C&c.:l.o'' A:pud • trad. CBS.AR,. Ou1.1harmJ..Do. 

H:L•tor1ad.oraa a Cr1t1coa do ao.nant1.CII!IIIO. R1o de Jana1.ro/Bilo 
Pau1o,. LTO/KDUBP,. 1978,. p.141-148 .. 



S possivel cogitar que o Imperador Pedro II, a quem Wolf 

ofereceu sua obra, tentava reconhecer institucionalmente a 

literatura brasileira, a tal nivel que esta tornara-se 

historiável, aliás é a primeira vez que ae fala em história 

da literatura brasileira sem a idéia de resumo, bosquejo, 

discurso, introdução, ensaio, palavras tão ueadaa em 

trabalhos anteriores. 

Para esta história oficial da nossa literatura o 

Imperador contratou um europeu de renome (Wolf tinha ótima 

reputação intelectual na Europa) e a editou em francês, a 

lingua européia de maior penetração no século XIX, 

providências capazes de projetar a literatura brasileira no 

cenário das letras mundiais. 

A História de Wolf repercutiu muito no Brasil~ apesar das 

queixas de autores não contemplados. Silvio Romero, em sua 

História da Literatura Brasileira, assinala que a obra de 

Ferdinand Wolf não só registra obras que a antecederam, como 

é resgatada depois: 

O livro de Ferdinand Wolf, Le Brésil 
Littéraire (1863), tem eido,e continua a ser 
com razão, o oráculo de todos na matéria, 
porque é único em seu gênero. O escritor 
auetriaco foi o primeiro a fazer um quadro 
mais ou menos inteiro de nossa literatura, 
quadro pálido e incorreto, é certo, mas que 
se impõe por estar no singular. E já lá vão 
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bastantes anos que o livro foi publicado, e 
até bem pouco era o compêndio oficial de 
nossos cursos! se 
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Assim, a informação de Silvio Romero engata a obra de, 

Ferdinand Wolf na longa cadeia de obras, cuja utilização em 

sala de aula irmana-as à Antologia Nacional. 

:S importante ressaltar que a divisão adotada por todas 

estas obras foi a que secciona a literatura no tempo, ou 

melhor, uma divisão mais moderna da literatura, por séculos, 

e não mais por gêneros como mandava a cartilha da retórica, 

começando no século XVI até o século XIX. Apenas a Antologia 

inclui os prosadores junto aos poetas, fazendo o caminho 

inverso, do século XIX ao XVI. 

Apesar da diferença de público alvo que estas obras 

procuram atingir, todas elas fazem apelos a seu leitor, 

principalmente nos volumes e edições subseqüentes, vejamos 

alguns exemplos: 

Do Parnaso Braaileiro (1843-1848), 

Esperamos que o público nos faça justica, e 
nos anime a continuar. 87 

Cinco anos são decorridos depois que 
publicamos o primeiro volume do Parnaao 
Brasileiro. [ ..• ]Comprometemo-nos para com o 
Público a dar-lhe um segundo volume., que 
compreendesse as poesias do século décimo 
nono, se fosse nossa empresa animada pelo seu 

87 ~ Op.c:S.t~ .. tOlDO x.. ..A Qu- x..z.··. P~ v.r ~ 
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eufragio. O sucesso do primeiro 
suPerior à nossa expectacão, 
realizar a nossa promessa. 8B 

volume, mui to 
obriga-nos a 

Do Florilégio da Poesia Brasileira (1850-1853), 

[ ... ) não podemos resistir à tentaoão de 
repartir com o público tantas poesias 
inéditas ou raras, [ •.. ] esta coleoão 
adquirirá com isso mais interêsse para o 
leitor europeu, ao passo que deve lisonjear o 
americano, [ •.. ] quando o público é em poesia 
tão competente juiz. [. •. ] O leitor perdoaré 
a pretensão do titulo se 

Pedimoe,pois,deeculpa pelas irregularidades, 
e pelas emendas que vão em notas e erratas, 
esperando merecê-la em atenção ao serviço que 
em todo caso fazemos~ e aos bons desejos que 
nos animam. 70 

O inesperado acolhimento que receberam do 
Público os doia primeiros voluminhoe desta 
obra, imperfeita como saiu, nos obrisou tanto 
que nos propusemOs a melhorá-la, logo que 
isso nos fosse possivel. [~--] decidimo-nos a 
dar ã luz este terceiro tomo. e pedimos ao 
leitor que o receba~ senão com tanta 
indulgência, que bem a necessita, como os 
dois primeiros, ao menos sem muito desfavor. 
Ao que for benigno e justo equivale a pedir 
justioa. 
Aos leitores menos benévolos não pediremos 
nada, nem daremos aqui satisfacõee; 71 

Do Le Brêsil Littéraire, 

Acrescentei à minha história uma antologia 
das obras dos e ser i tores de que falei. [ . a • ) 

o desejo de permitir ao leitor que julgasee 

se. Op.o1t.,. ~ :ti:.. ''A Qu.eJ~D; Lrillo:r'' .. p .. V. 

BB. Op.c:l.t- .. t01110- :I:,. ''Pli!'6J..oao••,. P- 8--4. 

TO. Op.a1.t ... ta-;, z:r,. "'Pro1oao". p. s. 

56 



57 

por si mesmo. [ ... J Deixo que os leitores 
julguem o fruto desse trabalho de três anos. 
Peco-lhes somente alguma condescendência para 
o fato de o autor não conhecer o Brasil a não 
ser pelos livros~ 72 

Da Antologia Nacional, 

Idéia tivemos também de anotar os trechos 
solvendo as maiores dúvidas que a jovens 
leitores neles pudessem ocorrer; ( ... ] I ele 
também prevenirá o lei to r benigno de que se 
não escandalize de quaisquer lacunas. Ta 

Tão rápido consumo bem claro demonstra quão 
benévolo acolhimento obteve este opúsculo, 
( •.. J confiados no favorável veredito que já 
logrou no tribunal doe competentes, 
respeitosos solicitamos a confirmação da 
sentença. 74 

e por contentes 
merecendo o favor 
tem salardoado. 75 

nos damos se continuar 
do público que até hoje o 

Todo esse respeito exagerado ao leitor, sobretudo nas 

três primeiras obras que se destinam ao público "adulto e 

culto" , tal vez deva-se ao fato de que o público consumidor 

de livros era extremamente ralo no Brasil do Segundo 

Império, a menção ao público europeu pode ser também um 

indicio dessa rarefação. O mercado editorial só sanha 

71~ Op.c.1.t.,. tomo :l::l:l:,. "Pre:ra.o&o daata taroei.ro tomo••,. p. 7~ 

72. WC>J:.:&',. l.IJ"a:rd:S..n.a:nd. O Br-:11 L:S.toer4r1.o. H:S.at6:r1.a da 

Li.tera.tura Br-1..1e1..:ra.. T:ra.d:u.Q.Ilo,. pre:E"4c1o • not... do Jaa:t.1 
Al..laanaur Haddad. SCo Pau1o. C !I. a_ Bd. Na.c:S.ona1., 19~!5,. :P- fJ-

'74. Op.c:s.t.,. Ba.ed.,. ''Pra:r.&c.s..o da &aaunda BcU .. çao•• .. p. 10-11. 

76. Op-.c:t.t ... Ba.-•4- .. ••aonvoa x.e:r·· .. Jih 14. 



forcas com os livros didáticos que eram 

oficialmente, ou seja, tinham ooneumo garantido. 

adotados 

O sucesso de público destas obras pode ser aferido pelo 

número de edições de cada uma: tanto o Parnaso" como o 

Florilégio e o Le Brésil, não ultrapassaram uma única edição 

no século passado. O Florilêiio teve uma edição fao-similada 

pela Academia Brasileira de Letras em 1946, e o Le Brésil 

Littéraire foi traduzido por Jamil Almansur Haddad, 

publicado pela Cia. Editora Nacional em 1955, sem a 

antologia de excertos. A Antologia Nacional, como já foi 

dito neste trabalho, foi best-seller durante toda sua 

existência, 43 edioões em mais de 70 anos. 

Comprometidos com 

inéditas de autores 

o resgate 

brasileiros 

e preeervacâo de obras 

do periodo colonial, os 

trabalhos de Pereira da Silva~ Varnhasen e Wolf contribuiram 

para a formação do cânon li terá.rio brasileiro num momento 

mais adverso a livros e editoras do que no final do século 

XIX, quando a Antolosia Nacional Parece ter consolidado, ao 

menos a nivel institucional e escolar, o cânon literário 

proposto pelos criticoa e historiadores literários do século 

XIX. 

A proximidade dessas histórias literárias com a Antologia 

Nacional maia se acentua quando todos os textos ee encontram 

nos objetivos pedagógicos lato e stricto sensu a que servem~ 
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como já expressos pelos editores do Parnaep Brasileiro de 

Pereira da Silva: 

obra, sobre 
útil a todos 
sua leitura 

Par este modo torna-se a 
agradável e interessante, muito 
os Brasileiros, que com 
adquirirão gosto e instrução, equivalendo ela 
a um curso de literatura, 
modelos de boa e eã poesia. 

e seleção de 

Pretendemos publicar outra parte da obra. que 
compreenda o século que atualmente decorre. 
Por ora esta só trata dos brasileiros, desde 
o descobrimento do pais até o fim do passado 
século, guardando-se a época moderna para 
ocasião mais apropriada. Esperamos que o 
público nos faca justiça e nos anime a 
continuar. TB 

Tais objetivos, no entanto. parecem concretizar-se 

plenamente apenas na Antologia Nacional que, além de incluir 

autores portugueses, dá grande ênfase aos brasileiros nela 

contemplados, como exigiam os programas escolares de então. 

sendo produzida e circulando num momento maia amadurecido do 

aparelho cultural. 

Cinqüenta anos após o Parnaso Brasileiro de Pereira da 

Silva, a intensa receptividade da Antologia Nac1onal parece 

articular-se tanto com a ampliação da rede escolar 

brasileira, como com a decisiva modernização da infra e 

superestrutura dieponiveis para assuntos culturais: da maior 

profiasionalizacão do movimento editorial à criacão da 

Academia Brasileira de Letras,. as letras nacionais crescem 

em visibilidade social na última década do século XIX. 

78~ Op~c1t~,. tomo :r. "A Qu.am. x-:r••., p. VJ:~ 
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Para se ter idéia da importância das diferentes 

condições respectivamente disponiveis para a obra de Pereira 

da Silva ( 1843) e para a Antologia Nacional ( 1895) , é 

importante a relação que Laurence Hallewell estabelece entre 

a produção de livros no Brasil e a expansão do sistema 

educacional, apontando que esta viabiliza aquela: 

Os últimos anos do Império assistiram a 
alguma melhora, pelo menos quantitativamente, 
com a duplicação do número de escolas ( de 
3.561 para 7.500 ), e na proporção de 
escolares relativamente à população ( de 
1,2% para 2,1% ). 77 

Ao assinalar a triplicação de livrarias entre 1850 e 1890 

(de 12 para 45), Hallewell reforça a obvia importância da 

infra-estrutura na trajetória dos livros, fornecendo assim 

outros argumentos para o sucesso da Antologia Nacional. 

No entanto, ae a modernidade do momento histórico, 

representada pela Abolição e República, e a ampliação do 

sistema educacional e editorial auxiliam na compreensão do 

grande sucesso da Antologia Nacional, tais fatores são 

insuficientes para justificar sua longevidade. 

Para compreender a longa duraoão do sucesso de venda da 

Antologia Nacional talvez seja preciso recorrer ao 

tradicionalismo da instituição escolar brasileira por onde a 

Antologia circulava, conservadorismo este representado tanto 

pela manutenção dos mesmos conteúdos programáticos, tendendo 
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assim o ensino para o estudo dos clássicoe:, combinado com 

uma certa atitude inovadora de ver a literatura brasileira 

segundo a perspectiva de brasileiros, ou eeja, em primeiro 

plano. 

Quanto ao declinio da Antologia Nacional pode-se dizer 

que no final dos anos 60, ou antes? comeoou a prevalecer a 

tendência pedagógica do estudo individual dos autores, sendo 

necessária a leitura das obras inteiras e não mais doa 

trechos "seletos". Acrescem a essa tendência o interêsee 

pelo estudo dos autores vivos, o crescimento da rede escolar 

e a exPlosão editorial da literatura infanto-juvenil nos 

inicioe doe anos 70. 

B) COMPARAÇl!.O DA ANTOLOGIA NACIONAL COM OBRAS DIDATICAS: 

B. 1. ) CURSO ELEMENTAR DE LITERATURA NACIONAL: 

Escolhi o Curso Elementar de Literatura Nacional ( 1862) 

do Cônego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro porque ele 

encerra autores portugueses e brasileiros e, 

Antologia Nacional, foi usado no Colégio Pedro II. 

como a 

S interessante salientar que na metade do século XIX o 

ensino de literatura nacional era novidade no curriculo do 

Colégio Pedro II, o que não acontecia em relação ao ensino 

de retórica e poética. e talvez seja por isso que Fernandes 



Pinheiro atribui à sua iniciativa o objetivo de minorar a 

falta que compêndios de literatura faziam nas suas aulas: 

Quando em 1857 fomos nomeado professor de 
retórica, poética e literatura nacional do 
Imperial Colégio de Pedro II, reconhecemos 
praticamente a falta de um compêndio adaptado 
A última parte do nosso curso. Para preencher 
esse vazio tomamos sobre nossos débeis ombros 
uma empresa que a outros melhor caberia; e o 
resultado é o que ora apresentamos ao 
público. 7B 

O Cônego Fernandes Pinheiro, também professor do Colégio 

Pedro II, achava que não podia existir literatura brasileira 

antes do Romantismo, discordando da opinião de Joaquim 

Noberto de Sousa e Silva. Com o intuito de fortalecer sua 

convicção, cita o Ensaio sobre a História da Literatura do 
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Brasil de Domingos José Gonoalves de Magalhães, que 

comparava as relações de dependência da nossa literatura com 

a de Portugal ora como uma árvore enxertada de onde véem-se 

pender dos galhos de um mesmo tronco frutos de diversas 

espécies, ora como as águas de dois rios, gue num confluente 

se anexam~ e confundidas num só leito se deslis&m, as duas 

literaturas de tal Jeito se aliam, que i~ossível é separá-

las. "7e 

"78. J?XNHBXBO. oonaao JoaQU.1Jil O&atano B'arnan.dea. Cu.J!-ao 

B1....,.ta:r de L:l.taratura Hac1ona1. IU..o c:t. Jane:t..ro .. Garn:t..e:r .. 

1..882., ''Ao Lar1.tor••., P.- VXX-



Depois de falar da "Origem ds Lingus Portuguesa" na 

"Liçlío I" e refutar a idéia de que ela seria um dialeto 

espanhol, Fernandes Pinheiro discute na "Liçlío I I" a "Noçlío 

e Divislío ds Literatura": 

Vê-se pois que não é a lingua que serve de 
di visão às li teraturae [ ... ] Fazendo 
aplicação dos principias que acabamos de 
estabelecer julgamos bem que pese ao nosso 
patriotismo, que nas faixas infantis ainda 
se acha envolta a literatura brasileira. 
[ .. ~ ] numerosos são os elementos que se 
aglomeram para a sua constituicão, e o 
movimento impresso em 1836 pelo Sr. Magalhães 
vai produzindo brilhantes resultados. 
Discordamos porém da opinião doe que 
pretendem enxergar uma nacionalidade, um 
cunho particular nos escritos de alguns 
ilustres brasileiros, compostos durante o 
regime colonial, ou ao crepúsculo da aurora 
boreal da independência. [ ... J Impoeeivel é 
pedir originalidade a quem não tem idéias 
suas. Se por empregarem alguns nomes 
indigenas devem esses autores serem 
claaeificadoe na literatura brasileira, 
injusto fora excluir da indoetânica Camões, 
Barros e Caatanheda. ao 

O Cônego Fernandes Pinheiro concebe um curso de 

literatura, adjetivando-o de "nacional", com a presença 

macica de autores portugueses (224 autores) e pontilhado de 

autores brasileiros (105 autores), que cobre desde o século 

XII. quando, segundo ele e baseado em Alexandre Herculano, 

Portugal se constitui enquanto nação, até o século XIX. e1 

81. O aur.o B18111111U1ta:r do conaao Farnandea PJ.nha1ro a 

d.:l.v:J.d:l.do - llpoe- • LS.çtsea. fiiiUbd.S.v:J.d.:!.Ddo o• axoartoa -

GOnaz-oa: ~1r.1.co,. d.i..dAI.t.t.co.. •ps.co,. d.Z-am.l.ti..co,. :romance.., 

d.141osoa. ~at6r1&,. b10&Z"&r1& .. 
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O Curso Elementar de Literatura Nacional adota a ordem 

cronológica de apresentação da literatura, dividindo-a 

fases que coincidem com o desenvolvimento humano: 

Pensamos com o Sr. Borges de Figueiredo que 
por cinco fases, ou épocas, passou a 
literatura portuguesa a que denominou de 
infância, adolescência, virilidade, velhice e 
renascimento, a que acrescentaremos outra com 
nome de reforma, inaugurada em Portugal pelo 
eximi o poeta Visconde de Almeida Garrett, e 
no Brasil pelo Sr. D. J. Gonçalves de 
Magalhães. e2 

em 

A fase acrescentada pelo Cônego Fernandes Pinheiro, 

chamada de reforma, separa os escritores brasileiros doa 

portugueses posteriores a 1626 em Escola romântica 

portuguesa e Escola romântica brasileira, (tal como a 

Antologia Nacional fará depois), atestando assim a autonomia 

da literatura brasileira que, no entanto, era considerada em 

1862 ainda envolta nas fBiXBB infantis, quando comparada 

com a portuguesa. 

Outro aspecto pelo qual a Antologia de 1895 coincide com 

a obra que o Cônego editou maia de 30 anos antes é a 

largueza com que ambas intitulam com o adjetivo nacional 

obras que incluem autores portugueses. 

Parece que o termo "nacional" estava mais ligado ao 

idioma português e não à naoão. pois quando se publica. a 

h1.ator1.o•r&r.t.a. como ara de praxe no• o~lld.1.o• de 
:rat.6r:l.ca. 

82. Op.c1.t ... p. 10. 
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Antologia Brasileira do professor Eugenio Werneck,BS só com 

autores tupiniquins, em 1900, prefere-se o adjetivo pátrio. 

Fausto Barreto e Carlos de Laet não comentam sobre a escolha 

do segundo termo de sua Antologia, enquanto que o Cônego 

Fernandes Pinheiro, ao comentar, parece apossar-se da 

literatura portuguesa devido o uso da mesma lingua nos dois 

paises: 

Reservando para mais tarde o desenvolvimento 
desta proposição procedamos à divisão das 
épocas da literatura portuguesa, que, por 
também ser nossa, chamaremos de nacional. e• 

B.2.) 5ELEQãO LITERáRIA: 

Como já. foi assinalado antes neste trabalho, a Seleoão 

Literária (1a. edicão 1887 e 2a. 1892) de Fausto Barreto e 

Vicente de Souza, foi o compêndio escolar que deu origem à 

Antologia Nacional, refundida pelo mesmo Fausto Barreto com 

Carlos de Laet, todos professores do Colégio Pedro II~ onde 

ela foi adotada até 1894. 
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A 2•. edição da Selecão Literária (1892), cujo microfilme 

consegui na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, divide-se 

em duas partes~ A primeira, dedicada aos prosadores, é 

introduzida pelo estudo de análise sintática "Noçí!ies 

Elementares da Sintaxe da Proposiç§o Simples e da Proposiç§o 

Composta", feito por Fausto Barreto, e a segunda parte é 

dedicada aos poetas e é também introduzida por um eatudo, de 

poesia, "Noç!Jes Elementares de Verslficaç§o Portuguesa", 

feito por Vicente de Souza. 

Quando Fausto Barreto e Carlos de Laet refundiram a 

Selecão Literária conservaram, na Antologia Racional, a 

di visão e a apresentação primeiro da prosa e depoie da 

poesia, mas introduziram a ordem cronológica inversa de 

apresentação e separaram brasileiros e portugueses na fase 

contem.porânea. Os autores e excertos na Seleção I,iterária 

estão na ordem direta, do mais antigo para o mais moderno e 

não há separação entre brasileiros e portugueses. 

a curioso que o nome mais contemporâneo que aparece no 

fim da Selecão, tanto na parte da prosa como na da poesia é 

Carlos de Laet. A presença deste e de outros autores ainda 

vivos na época da 2•. edição, como Machado de Assis~ Mello 

Morais Filho, J. M. Velho da Silva, Barão de Paranapiaoaba, 

indicam que o critério de seleção de incluir só autores 

mortos é exclusivo da Antologia Nacional. 



Da Selecão Literária (1892) composta de 48 autores, 

(sendo 30 portugueses e 18 brasileiros), foram aproveitados 

para a 1... edição da Antologia Nacional ( 1895) , 27 autores 

portugueses e 11 autores brasileiros. Machado de Assis e o 

Barão de Paranapiacaba, presentes na Selecão Literária, só 

entraram na Sa. e na 7•. edicão, respectivamente, pois não 

tinham morrido ainda por ocasião da 1... edição da Antologia 

Nacional. 

Talvez a predominância de autores portugueses na la. 

edioão da Antologia Nacional ( 45 portugueses e 33 

brasileiros) seja decorrente da mesma predominância na 

Selecão Literária, ou ainda, seja uma tendência de 

compilações literárias voltadas para o ensino, se pensarmos 

que o Curso Elementar do Cônego Fernandes Pinheiro também 

privilegia a presença de autores portugueses. 

Quanto aos excertos da Seleç!o Literária, mui toa foram 

aproveitados na Antologia. Dos 27 autores portugueses 

aproveitados na Antologia Nacional, 13 autores e exertoa 

migram intactos, são eles: Francisco de Sá de Miranda, Gil 

Vicente, Francisco de Morais, Frei Heitor Pinto, Bernardim 

Ribeiro, Diogo do Couto~ Francisco Rodrigues Lobo~ Mouainho 

de Quevedo, Gabriel Pereira de Castro, Domingos doe Reis 

Quita, Garcão, Bocage e Latino Coelho. A maioria destes 

textos privilegia a hietória portuguesa, especialmente a 

época dos descobrimentos, ou apresenta trechos moralizantes 

e de pregação religiosa~ 
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Quanto aos autores brasileiros que se mudam para a 

Antologia com os mesmos excertos, (Rocha Pita, Basilio da 

Gama, Santa Rita Durão, Tomás Antonio Gonzaga, Gonçalves de 

Magalhães, Castro Alves, José de Alencar e Machado de 

Assis), nota-se o aproveitamento de passagens clássicas da 

nossa literatura, que enfocam a natureza ou o indio. 

(Quadro de Autores) SELECAO LITERARIA 

(2"'. edição) 18 brasileiros e 30 portngueaea = 48 

Autores aproveitados na Antologia Nacional 

1"'. edição 
Sa. edição 
7a. edição 

11 autores brasileiros e 27 autores portugueses 
1 autor (Machado de Assis) 
1 autor (Barão de Paranapiacaba) 

C) BANCO DE DADOS: 

Para tornar operante a comparação entre a Antologia 

Nacional e as obras de história literária e didáticas, 

elaborei um BANCO DE DADOS com o nome doa autores e excertos 

compilados nestas obras. Estas, foram chamadas de Livros 

para não confundir com a fonte do excerto citado de cada 

autor. Foram computados os autores e excertos dos aesuintes 

livros: 

Parnaao Brasileiro (1843-1848) de João Manuel Pereira da 
Silva 

Florilégio da Poesia Brasileira (1850-1853) de Francisco 
Adolfo de Varnhagen 

Curso Elementar de Ljteratura Nacional (1862) do Cônego João 
Caetano Fernandes Pinheiro 

Le Bréeil Littéraire (1863) de Ferdinand Wolf 
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Seleção Literária ( 1887) de Fausto Barreto e Vicente de 
Souza 

Antologia Nacional (1895-1969) de Fausto Barreto e Carlos de 
Laet, subdividida em: 

1•. edição (1895) 
6•. edição (1913) 
7•. edição (1915) 

25•. edição (1942) 

Vários aspectos que foram discutidos anteriormente podem 

ser visualizados nos apêndices organizados a partir do 

cruzamento destes dados, entretanto, também eepera-se que 

este trabalho de catalogação de nomes de autores e excertos 

possa servir de fonte de informação para outras análises. 

Este Banco de Dados, chamado de Apêndice 1, gerou alguns 

relatórios estatistioos, que foram numerados em outros 

apêndices. Cada Livro estudado recebeu um número sequencial 

pela ordem da data de edição: 

Livro 1 Parnaao Brasileiro (1843-1848) 

Livro 2 Florilégio de Poesia Brasileira (1850-1853) 

Livro 3 Curso Elementar de Literatura Nacional (1862) 

Livro 4 Le Brésil Littérairs (1663) 

Livro 5 Seleção Literária (1887-1892) 

Livro 6 Antologia Nacional - 1•. edição (1895) 

Livro 7 Antologia Nacional - 6•. edição (1913) 

Livro 8 Antologia Nacional - 7•. edição ( 1915) 

Livro 9 Antologia Nacional - 25•. edição (1942) 

69 



No Apêndice 1 os autores e excertos estão na seqüência 

que entram nos Livros, ou seja, é como se folheássemos cada 

Livro. 

O nome dos autores e excertos aparecem sem a acentuação 

da lingua portuguesa, pois o programa usado (dBase III plus) 

não permitiu sua utilizacão na época que os dados foram 

digitados. 

Precisei uniformizar a ortografia doe nomes de autores 

para que o programa pudesse reconhecer os dados. Portanto, 

todos os autores de nome Luis, por exemplo, aparecem 

grafados com "e", todos de nome Manuel aparecem grafados com 

"u", e assim por diante. Os padres e freia conservam o 

titulo antes do nome, enquanto alguns barões e viscondes 

aparecem só com o ti tu lo. :S: o caso do Barão de 

Paranapiacaba, Barão do Rio Branco e Visconde de Ouro Preto. 

mais conhecidos pelo titulo de nobreza. 

No que diz respeito A ortografia dos excertos, a 

uniformização foi bem mais complicada e, até agora, não foi 

possivel sua total correção~ devido ao grande número de 

excertos encontrado de formas variáveis nas compi lacões. 

Alguns excertos aparecem com ti tu lo. outros não_ Assim. 

optei por registrar o titulo quando há, e/ou o primeiro 

verso {quando o excerto é de poesia) ou as primeiras 

palavras {quando o excerto é de prosa). 

70 



No Apêndice 2 os autores foram colocados em ordem 

alfabética pelo primeiro nqme, para facilitar a consulta por 

autor e, para identificar a repetição doe excertos nos 

Livros, eles t6lllbém estão em ordem alfabética. Machado de 

Assis, por exemplo. está em Joaquim Maria Machado de Assis e 

seu excerto (Bailando no ar gemia inquieto vagalume) é 

compilado no Livro 5 e no Livro 7. 
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No Apêndice 3 pode-se identificar a regularidade ou não 

dos autores selecionados nos Livros. Eles são apresentados 

neste apêndice em ordem alfabética pelo primeiro nome e o 

número do Livro se repete de acordo com a quantidade de 

excertos reunidos em cada Livro. Assim pode-se ver, por 

exemplo, que Gregorio de Matos ( 40 vezes = 40 excertos) e 

Antonio José da Silva (27 vezes = 27 excertos) são os 

autores mais citados no Livro 2, ou seja, os que aparecem 

com o maior número de excertos no Florilégio da Poesis. 

Brasileira de Francisco Adolfo de Varnhasen. 

No Apêndice 4 encontra-se a distribuição estatietica de 

excertos dos três autores comuna a todos os Livros 

consultados: Frei José de Santa Rita Durão, José Basilio da 

Gama e Tomás Antonio Gonzaga. 

Em face deste resultado estatístico, procedeu-se a 

análise dos excertos mais comuns destes autores em busca de 

uma eventual tradição ou preponderância literária. 
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Verificou-se que os excertos comuns a todas os Livros 

são o "da morte de Moema" no Caramurú de Frei José de Santa 

Ri ta Durão e o "da morte de Lindóia" no Ura!!Uai de José 

Basilio da Gama. 

Quanto a Tomás Antonio Gonzaga, sua obra Marilia de 

Dirceu é compilada em todos os Livros reunidos no Banco de 

Dados. A lira que aparece na Antologia Nacional "Alexandre, 

Harilia, qual o rio" é a mesma da Selecão Literária ers , e 

é uma das escolhidas no Curso Elementar de Literatura 

Nacional. Entretanto1 a lira mais frequente é "Tu n§o verás, 

Harilia, cem cativos/ tirarem o cascalho, e a rica terra", 

que aparece em quatro, dos seis Livros consultados (1-2-3-

4), ou seja, no Parnaso Brasileiro, no florilégio da Poesia 

Brasileira, no Curso Elementar de Literatura Nacional e no 

Le Bréeil Littõraire. 

BtS. Bx::l.ata ua ar:e:-o da .1.m,praoaa&o na S.1eoao L::Ltar6rJ..a,. .ao 
:t.n.vAa de ''rJ..o '' aatll. ••ra.t.o" • 
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VI - KSPECULAÇOES IIITilRPRilTATIVAS OU 

• • • IIITilRPRilTAÇOES ESPECULATIVAS 

A) LITERATURA E COMPROMISSO COM A NACIONALIDADE 

Os estudiosos conhecem a abund§noia ~ durante o 
Romantismo, de :refer§ncias a Dur§o e a Basilio 
da G8.111a como verdadeiros poetas nacionais, 
precursores e, meBJDo, segundo alguns, fundadores 
da tendência que ent6o se preconizava~ 

Antonio Candido as 

As primeiras noticias sobre a produoão literária 

brasileira, contadas por estrangeiros como Sismondi, 

Bouterwek, Denis e Garrett, eram inseridas em obrae maiores 

sobre a história da literatura portuguesa como uma espécie 

de apêndice, contendo os poetas da colonia. uma vez que, 

poetas, colonia. e lingua eram todos de propriedade 

portuguesa. 

Entre os estrangeiros, o que exerceu maior influência foi 

Ferdinand Denis com seu Résumé de l~Histoire Littéraire du 

Portugal, suiyi du Résymé de l~Hietoire Littéraire du Bréeil 

( 1826) (Considerações gerais sobre o caráter que a poesia 

deve assumir no Novo Mundo) [grifo meu], que ao estudar a 

literatura brasileira já existente, prescreve a nossa futura 

literatura: 

as. OAHDJ:DO,. Anton~o. L1t&ratura • Soc:l.ad.ada. sao Pau1o., 
C:l.&. B4- Nac:l.ona1,. 1980,. Oa»· VXXX. p. 189. 



[ ... ] o Brasil experimenta já a neceesidade 
de ir beber inspirações poéticae a uma fonte 
que verdadeiramente lhe pertença; [ ... J deve 
rejeitar as idéias mitológicas devidas às 
fábulas da Grécia: [ ... ] 
Nessas belas paragens, tão favorecidas pela 
natureza, o pensamento deve alargar-se como o 
espetáculo que se lhe oferece; majestoso, 
graças às obras-primas do passado, tal 
pensamento deve permanecer independente, não 
procurando outro guia que a observação. 
Enfim, a América deve ser livre tanto na sua 
poesia como no seu governo. [ ... ] Se os 
poetas dessas regiões fitarem a natureza, ee 
se penetrarem da grandeza que ela oferece, 
dentro de poucos anos serão iguais a nós, 
talvez nossos mestres. B7 

A citação anterior privilegia o caráter receituério da 

obra de Denis, na tentativa de modelar uma literatura 

emergente. que por sua vez, faz parte de um processo 

oi vi 1 izatório desta nova naoão, em que a formacão de uma 

literatura nacional é indice de tal processo e onde o ponto 

de vista europeu deve prevalecer enquanto mo de lo de 

civilização. 

As idéias da Romantismo sobre a busca de raizes nacionais 

só ganharam impulso no Brasil a partir de sua independência, 

em 1822. Aos poucos aquelas noticias literárias introduzidas 

por estrangeiros vão sendo estudadas e ampliadas por uma 

classe emergente de brasileiros intelectuais~ formada às 

pressas~ para dar conta de todo um processo constituidar da 

nova nação americana. 
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A receita européia de nação civilizada incluia. além de 

uma literatura voltada para sua cor local (entenda-se por 

cor local a visão exótica que os próprios europeus 

privilegiavam, em relação ao que lhes chamava mais atenção: 

a natureza exuberante, os indios), uma série de inetituioõee 

politicae, sociais, educacionais, cientificas, históricas, 

artisticas, etc., que, se eram raras desde a chegada de D. 

João VI ao Brasil, passaram a ser incentivadas e financiadas 

pelo Imperador Pedro II durante todo seu reinado. 

Desta forma, todos os homens letrados eram patrocinados 

direta ou indiretamente pelo Estado, na figura do Imperador 

mecenas. que em troca devem legitimar e apoiar seu governo. 

E neste contexto que intelectuais como Januário da Cunha 

Barbosa, Abreu e Lima, Gonçalves de Magalhães, Porto Alegre, 

Pereira da Silva, Joaquim Norberto~ Santiago Nunes Ribeiro, 

Varnhagen, Fernandes Pinheiro, entre outros. vão tomando 

forma, não raro mais de uma forma: historiadores e criticas 

literários, compiladores, poetas, pesquisadores da História 

Brasileira~ etc., atividades estas, quase 

conjuminadaa com algum cargo público e notório. 

sempre 

A idéia de nação autônoma propicia a existência de sua 

literatura nacional, e vice-versa, ou seja, a existência da 

literatura brasileira é indicio de independência cultural da 

metrópole. Assim, ao longo do século XIX, nossa literatura 



vai se consolidando e se institucionalizando at~ chegar à 

criação da Academia Brasileira de Letrae, em 1896. 

A critica e a história literária, apesar de lentas e 

reflexas do movimento literário, também vão ae coneolidando, 

enfileirando autores e obras, elegendo uns e descartando 

outros. 

Ferdinand Denis ao aviar a receita de exaltação 

nacionalista da natureza, propiciou a nossa diferenciação da 

literatura de Portugal e, é principalmente naa obras de 

Basilio e Durão que a diferença é exemplificada. 

Vejamos a seguir o julgamento de Denis sobre o Caramuru 

de Santa Rita Durão: 

O Caramuru, no qual se recordam ae aventuras 
de um europeu jovem. lançado pelo destino 
àquelas praias, apresenta excelente pintura 
do espiri to inflamado e aventuroso dos 
portugueses daquela época, em oposição à 
simplicidade selvagem de um povo ainda na 
infância. [ ... J A descrição da natureza 
grandiosa, cheia de pomPa, assim como dos 
costumes que lembram os tempos primitivos. 
tudo isso era digno de inspirar um poeta de 
primeira categoria; e quase se pode prever 
que tal acontecimento terá de encontrar, em 
conseqüência, um novo cantor a quem 
nobremente inspire. as 

Seguindo as prescrições de Ferdinand Denis e influenciada 

pelas idéias do "Bosquejo da História da Poesia e Lingua 

Portuguesa", introdução do Pa.rnaso Lusitano ( 1826) de 

76 



77 

Almeida Garrett sobre originalidade e nacionalismo, a 

critica literária brasileira tirou do limbo autores como 

Manuel Botelho de Oliveira, Gregório de Matos Guerra e seu 

irmão Eusébio, e vestiu os poetas do século XVIII com 

plumagem brasileira~ organizando-os em seletas ou imprimindo 

estudos individuais. 

Embora apontasse como defeitos a pressa de Basilio em seu 

poema "pouco limado", a fidelidade de Durão à poética 

clássica camoniana e as metáforas mitológicas de Gonzaga~ 

esses autores do século XVIII foram considerados pela 

critica romântica poetas nacionais por excelência, 

principalmente Basilio e Durão, que escolheram como palco de 

suas composições épicas o Brasil, privilegiando assim as 

cenas de sua paisagem, ou melhor, as descrições da terra e 

de seus habitantes nativos, apesar de ambos elegerem como 

herói principal o colonizador português~ 

Talvez a procura desse caráter nacional pelos criticos do 

século XIX, seja responsável pela repeticão, apontada 

anteriormente no estudo comparativo das seletas (Apêndice 

4), da Lira de Gonzaga "Tu n§o verás~ Maril1a, cem cativos", 

uma das poucas que ele retrata a paisagem nacional, tida por 

Rodrigues Lapa como: 

Uma da maia curiosas composioõea de Gonzaga, 
de mais acentuado americanismo. Ao Ideal 
industrialista da vida brasileira. a 
mineraoão, o aproveitamento da floresta 
virgem, a cultura do tabaco, o fabrico do 
acucar. a essa vida agitada opõe ele um ideal 



de paz burguesa e sedentária, toda orientada 
nos deveres da prÓfissão e perfumada com as 
gracas da poesia. se 
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O "reconhecimento" desse caráter nacional especifico, 

além de determinar a produção literária do romantismo entre 

nós, vai patrocinar a discussão sobre a autonomia da 

literatura brasileira em relação à portuguesa durante todo o 

século XIX, dividindo as opiniões em dois blocos distintos. 

De um lado estão os que apostam na especificidade e na 

independência da nossa literatura argumentando que a lingua 

portuguesa transplantada para o Brasil assumira tom próprio. 

Assim, procuram ávidamente nas produções literárias 

brasileiras da fase colonial o chamado caráter nacional, 

expresso sobretudo nas descricõea da nossa terra e de seus 

primeiros habitantes. Destacam-se neste grupo maia ufanista 

Santiago Nunes Ribeiro e Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 

Santiago Nunes Ribeiro em artigo para a revista Minerva 

Brasilienae de 1843, refuta principalmente as idéias do 

critico português José da Gama e Castro, procurando 

argumentar que existe uma literatura brasileira: 

Agora perguntaremos se um pais~ cuja posição 
geográfica e constituicão geogn6atica, cujas 
inetituicões, costumes e hábitos tanto 
diferem da sua metrópole de outrora, não deve 
ter sua indole especial, seu modo próprio de 
sentir e conceber, dimanante destas diversas 
causas, modificadas umas pelas outras; se 
numa palavra, não deve ter caráter nacional. 

se. Op. o.t.t.,. p. 88. 



Ora, se os brasileiros tem seu caráter 
nacional, também devem possuir uma literatura 
pátria. 100 

Santiago Nunes discorda também da opinião de Goncalves de 

Magalhães, defendendo a nacionalidade da literatura 

brasileira: 

não a declaremos estrangeira só porque a 
vimos vestida à grega ou à romana. 
A poesia brasileira da época anterior à 
independência foi o que devia eer. Porventura 
poderia ela ser a expressão das idéias e 
sentimentos de outros tempos? s1 

Adiante, Santiago Nunes Ribeiro defende a literatura 

brasileira da acusação de ser mera imitação da portuguesa, e 

salientando que ela apenas seguia o modismo da época, ele 

cita alguns autores nacionais ilustrativos: 

Outro clamor se levanta contra ela. Acusam-na 
de ser imitativa: dizem-na cópia, reflexo, 
eco da poesia portuguesa. Imitação, imitação! 
Mas nos tempos em que a poesia braeilica teve 
essa brilhante Plêiade, honra e glória do 
Brasil, Cláudio Manuel da Costa, Santa Rita 
Durão, J. Basilio, os dois Alvarens:as, 
Gonzaga (na hipótese a que nos inclinamos, 
que ele é Brasileiro), Caldas (A. P. de 
Sousa) e o Padre Fr. Francisco de SR Garlos, 
nesse tempo dizemos, que espécie de 
originalidade reinava na literatura de outros 
paises? 8 2 

so. ~BBIRO., S&nt1 .. o Nunea. ~~~~i:~~~~~~~~ 
Braa1.~e1.:ra.. M.:s..n..rva :sr .. 1.1.1.anaa., RJ. 1 .. 
A1":r.An1.o. Cam~a do Pa~amanto Or1t:1.co. R:l.o ela Ja.na:1.ro., Bd • 

.Amoar:l.c-ana., P:ro1::tvro. 1974.,.. »- 86. 

a1. :tctam., .:t.b-:l.d.-. »- se. 

92. Ydaa. 1b1.daa. p. 48. 
Nota-- a h:l.:pOte ... de Gona.,.a aer brae1.1a1ro. 
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Os que consideram a literatura nacional como sendo o 

conjunto da produção literária do Brasil e de Portugal já 

que em ambos os paises a lingua falada é a mesma, 

(partidários da tese de que é a lingua que define a 

li ter atura), não aceitam a independência literária 

brasileira,. pelo menos até o movimento romântico. Figuram 

neste grupo, entre outros, José da Gama e Castro. Abreu e 

Lima, Alvares de Azevedo, Cônego Fernandes Pinheiro~ Camilo 

Castelo Branco, Sotero dos Reis e, mais tarde, a Antologia 

Nacional. 

Alvares de Azevedo parece resumir o sentimento deste 

grupo que é contra a separação da nossa literatura da de 

Portugal: 

E demais, ignoro eu que lucro houvera - se 
ganha a demada (aio) em que queremos 
derramar nossa mão cheia de jóias nesse cofre 
mais abundante da literatura pátria; por 
causa de· Durão, não podermos chamar Camões 
nosso; por causa, por causa de quem? . . . (de 
Alvarenga?) nos resignarmos a dizer 
estrangeiro o livro de sonetos de Bocage!" 
( .. ~ ] Dai ve-se: os vezes e uaanca.s das 
colonias do Brasil eram os mesmos dos 
Portugueses: a lingua foi sempre a mesma. Os 
poetas, cuja nascença tanto honra ao Brasil, 
alcançaram seus vôos de águia. na. mãe pátria. 
Com pouca excecãos todos os nossos patricioa 
que se haviam erguido poetas, tinham-se ido 
inspirar em terra portuguesa, na leitura. dos 
velhos livros, e nas grandezas da mãe pátria. 
José Basilio e Durão não foram t!io poetas 
brasileiros como se pensa. Os heróis do 
Urasuai e do Caramurú eram portugueses. Não 
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há nada nesses homens que 
brasileirismo; nem sequer um brado 
livre da colonia - nada - sa 

reeumbre 
de homem 

Como se vê, os poetas do século XVI I I são invocados 
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pelos dois grupos, quer seja para atestar a existência de 

literatura brasileira na fase colonial, quer seja para negá-

la. 

Famosas polêmicas entre literatos brasileiros e 

portugueses sobre o uso da lingua portuguesa com suas 

variantes locais nos dois lados do Atlântico vão marcar a 

imprensa do século XIX. entre elas, a polêmica entre José de 

Alencar e Antonio Feliciano de Castilho e a polêmica entre 

Carlos de Laet e Camilo Cetelo Branco. 

Sendo ou não a língua portuguesa a divisora de águas das 

literaturas, existe a idéia de que a independência politica 

do Brasil propiciou a sua independência literária e, com o 

passar do tempo. esta versão vai se consolidando entre os 

grupos rivais. 

Parece quase unânime a separação da literatura 

brasileira, enquanto literatura autônoma, a partir do 

Romantismo~ e a Antologia Racional demonstra isso no fim do 

século XIX (1895) com a separação dos autores contemporâneos 

SB~ AZBVBDQ., Ha.noal. Anton1.o Al.va.roa da~ Li.toratura a 

01.v1~.1.•açllo ._ Portuaal.~ :1A Obra.a cQJDP1et ..... 8&. ad. ... ora. e 
.a.n.ota.da por HolllolitZ'O PS.:raa. .RS.o da Jane1.ro. C1&. Bd.:l.tora 
Nae1.ona1. 1942. vo1. XX •• p.84D-S41-



em Escr1tores e Poetas Brasileiros em oposioão aos 

Escritores e Poetas Portugueses somente depois de 1820. 

A forma de organização da Antologia Nacional por autores, 

e não mais por gêneros literários, e a inversão da ordem 

cronológica de apresentacãot colocando em evidência os 

autores brasileiros contemporâneos, podem indicar a 

renovação Iundamental que propiciou sua longevidade. 

Por outro lado, tal separacão da fase contemporânea na 

Antologia. Nacional durante toda sua existência não leva em 

conta as várias correntes literárias contidas neste bloco de 

autores, considerando até 1969 (data da última edição) num 

só segmento literário, escritores de diferentes tendências. 

Este pode ter sido um doe fatores que contribuiu para o seu 

desaparecimento. 

B) TEMAS NACIONALISTAS NA ANTOLOGIA NACIONAL 

Era opinião corrente entre os criticoe do século XIX que 

os excertos que privilesiavam a descrição da terra e de seus 

habitantes conatituiam-se indicea do caráter nacional 

brasileiro. 

Com o passar do tempo, tais excertos ilustrativos do 

nacionalismo vão se tornando mitos da nossa nacionalidade, 

os excertos indianistas são ótimos exemplos disso. 
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I! neste sentido que a Antologia Nacional parece 

contribuir substancialmente para a manutenção destes mitos, 

pois foi um livro didático que conservou a maioria doe 

autores e excertos compilados desde sua 1•. edição, 

acrescentando novos autores â medida que iam morrendo. 

Como já foi apontado na "Comparação Interna" deste 

estudo, Fausto Barreto e Carlos de Laet apontam a descrição 
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da terra e de seus habitantes nativos como critério de 

eelecão doe textos no prefácio da 1o.. edicão da Antologia 

Nacional. 

Fiz um rápido levantamento na Antologia de excertoe, cujo 

assunto entendesse com a nossa terra. Considerei até a 7&. 

edicão, pois esta foi a última edição preparada pelos 

autores e foi também a que permaneceu nos curriculos 

escolares até o começo da década de 40. Oe textos 

indianistas serão tratados adiante, separadamente~ enumerei 

os textos descritivos e os de história, que são apresentados 

na seguinte ordem: 

A) Descrição da terra e/ou de eeua habitantes. 
(nome do autor, titulo do excerto, titulo da obra) 

1) Joaquim Manuel de Macedo 
a} O torrão Natal - Rio do Quarto 
b) Itaborai - Idem 

2) Francieco Otaviano de Almeida Rosa 
Minae (da Tribuna Liberal) 

3) Franklin Távora 
A cruz do Patrão - Lendas do Norte 



4) Alfredo de Escrasnolle Taunay 
Aspectos do Sertão - InocanciA. 

5) Joaquim Aurélio Nabuco de Araújo 
Massangana - Minha Formaoão~ 

6) Euclides da Cunha 
O Sertanejo - Os Sertões 

7) Antonio Francisco Dutra e Melo 
"Madrugada e tarde na ilha dos Ferreiros" 
(da Minerva Brasiliense) 

8) Barão de Paranapiacaba 
A Serra de Paranapiacaba - Poesias e Prosas Seletas 

9) Luis Guimarães Junior 
"Fora da Barra" 

10) José Bonifácio de Andrada e Silva 
"Ode aos Baianos" - Poesias de América Elieio 

11) Manuel Botelho de Oliveira 
Frutas do Brasil - "Ilha da Maré" Música do ParnasQ 

B) História Pátria 
(nome do autor, titulo do excerto, titulo da obra) 

1) Francisco Adolfo de Varnhasen 
Escritores do Reinado de D. João VI - História Geral 
do Brasil 

2) João Manuel Pereira da Silva 
A revolução de 1831 - Segundo Periodo do Reinado de 
D. Pedro I no Brasil. 

3) Visconde de Ouro Preto 
A batalha do Riachuelo - A Marinha de Outrora. 

4) Eduardo Prado 
A História do Brasil - Coletâneas. 

5) Raul Pompéia 
Uma noite Histórica - artigo 

6) Sebastião da Rocha Pita 
Belezas e Opulência do Brasil - História da América 
Portuguesa. 

7) Frei Vicente do Salvador 
Fundação do Rio de Janeiro - Hiat6ria do Braeil 
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8) Francisco Manuel de Melo 
Revolução Pernambucana - Epanáforas 

9) João de Barros 
Descoberta do Brasil - Década I 

A maioria dos excertos descritivos e históricos têm um 

tom de exaltação do objeto que está sendo descrito ou 

narrado, ou ainda, procuram enaltecer os feitos doe 

"grandes" homens que representavam a pátria. 

A preponderância dessa tendência que elege e cultiva os 

heróis nacionais é patente no estudo de Emilia Viotti da 

Costa, que ao passar a limpo as versões históricas sobre 

José Bonifácio de Andrada e Silva~ reconhece a criatalizaoão 

da versão histórica que o enaltecia como o Patriarca da 

nossa Independência: 

A historiografia erudita de Varnhasen não 
romperia com a tradição grandiloqüente, e, 
apesar de filiar-se à versão antiandradina, 
não conseguiria esmaecer o prestigio do 
Patriarca~ A versão andradina continuaria a 
vicejar alimentada pelo patriotismo 
nacionalista, pelo culto positivista doa 
heróis e~ maia tarde, já no século XX~ pelo 
regionalismo paulista. 94 

Tudo me leva a crer que a Antologia Nacional está 

intimamente ligada com a idéia de patriotismo nacionalista e 

culto positivista dos heróis, principalmente se 

considerarmos os critérios de seleção dos textos que 

privilegiam os assuntos e os homens ligados ao Brasil, 

84~ COSTA., ~1S.a V.1.o"t>to1 da. Da MonarouS.a A RapQ.b1S.ca. 

Moaa.an.toa Dec1a.:l.voa~ G&w ed.1o&o. Silo Pau1o. sz.-:t.1.1.enae. •/d. 

P-~ 105-108~ 



exibindo uma galeria de heróis nacionais, reforçada pelos 

ensaios bio-bibliográficos antes dos excertos. 

A Antologia Nacional reúne biografias de homens ilustres 

que de alguma forma poderiam servir de exemplo e influenciar 

a formação dos leitores secundaristas. Os biografados são, 

em geral, padres, poetas ou politicoe: 

Biografias 
(nome do autor, titulo do excerto7 titulo da obra) 

1) João Francisco Lisboa 
a) Vocação de Vieira - A Vida do Padre Vieira 
b) Importância politica de Vieira - Idem 

2) Joaquim Norberto de Sousa e Silva 
Alvarenga Peixoto e a Inconfidência - Noticia sobre 
I. J. de Alvarenga Peixoto e suas obras. 

3) Machado de Assis 
O Visconde do Rio Branco - Páginas Recolhidas. 

4) Barão do Rio Branco 
Barão de Serro-Largo - Esboce biográfico do General 
José de Abreu, Barão do Serro-Largo. 

5) Antonio Feliciano de Castilho 
a) O padre Manuel Bernardee - Vida e Obra de Manuel 
Bernardes 
b) Paralelo entre Bernardes e Vieira - Idem 

6) Camilo Castelo Branco 
Casamento de Sá de Miranda - História e 
Sentimentalismo 

7) Dioso Barbosa Machado 
Santo Antonio - Biblioteca Lusitana 

8) Frei Luis de Sousa 
a) O Arcebispo e o pastorinho - Vida do Arcebispo 
b) Caridade do Arcebispo - Idem 

9) Jacinto Freire de Andrade 
Morte de D. João de Castro - Vida de D. João de 
Castro 

10) Almeida Garret 
Morte de Camões - Cgmões 
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Outros assuntos que mereceram a atenção dos compiladores 

da Antologia Nacional~ mas que não estão diretamente ligados 

ao tema do nacionalismo, foram os preceitos de moral e 

religião, expressos em vários excertos, como parte desejável 

da formação dos alunos do curso secundário, futuros cidadãos 

brasileiros. Pode-se depreender que não era suficiente 

incutir nos alunos apenas as idéias nacionalistas, mas 

também o ideal moral e religioso cristão era desejável como 

sustentáculo da nova nação. Dentre os excertos levantados, 

destacam-se: 

Religião e Moral 
(nome do autor, titulo do excerto, titulo da obra) 

1) D. Antonio de Macedo Costa 
Restauração Religiosa- discurso 28.09.1888. 

2) José Carlos do Patrocinio 
Jesus 

3) Alexandre Herculano 
Pereeguioão Religiosa - Opúsculos 

4) Frei Francisco de São Carlos 
Que tesouro - Panegirico de Santana 

5) Frei Francisco de Santa Tereza de Jesus Sampaio 
Dies Irae - Sermão do lo. domingo do Adyento de 1811 

6) Frei Francisco de Monte Alverne 
a) Causas das revolucões - Sermão de 25.03.1831 
b) g muito tarde - Panegirico de S. Pedro de 
Alcântara 
c) Missão caridosa da Igreja - Idem 

7) Padre Antonio Vieira 
a) Apóstrofe atrevida - Sermão Pelo Bom Sucesso das 
Armas de Portugal Contra as da Holanda 
b) Conjugac&o do verbo rapio - Sermões 
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8) Pad~e Manuel Be~nardee 
a) Os três riaoa - Nova Floresta 
b) Consolação - Idem 
c) Quem quer vai ... -Idem 
d) Amigos! - Idem 
e) Vaidades feminis - Idem 
f) Gene~osidade - Idem 
g) Impostores de ciência - Idem 
h) Comtemplaoão - Luz e Calor 
1) Como passa o tempo~ .. -Naya Floresta 

9) Francisco de Sá de Miranda 
Misteres das diversas profissões - Os estrangeiros 

10) João de Barros 
Excelência da paz - Panegirico a el-rei D. João III 

11) Frei Heitor Pinto 
a) Louvores da justiça - Imagem da Vida Cristã 
b} Prática com um ermitão - Idem 

12) Alexandre Herculano 
A Cruz Mutilada - Harpa do Crente 

13) Antonio Pereira de Sousa Caldas 
a) Salmo 18 - Obras Poéticas 
b) Outra versão do Salmo 18 - Idem 

A maioria destes textos de fundo moral e religioso foi 

aproveitada da Selecão Literária de Fausto Barreto e Vicente 

de Souza, o compêndio que deu origem à Antologia Nacional. 

O cotejamento no Apêndice 2 do Livro 5 (Selecão Literária) e 

do Livro 6 (Antologia Nacional la. edição), poderá 

esclarecer a quantidade de excertos da Seleção Literária que 

imigraram para a Antologia Racional~ 

Apesar deste trabalho estar mais preocupado com o 

levantamento de dados que influenciaram a produoão. edicão e 

circulaoão da Antologia Nacional, deixando para o doutorado 

a análise doa seus excertos, o cruzamento dos dados 

estatiaticoa apontados nos vários apêndices, feito a partir 
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do Banco de Dados, que elegeu Tomás Antonio Gonzaga, Frei 

José de Santa Rita Durão e José Basilio da Gama, oa autores 

comuns a todas as obras aqui estudadas, convida à reflexão 

dae causas da repetição destes autores e de alguns de seus 

excertos~ 

C) UM PORTUGU!!:S ADOTADO PELO BRASIL 

A repetioão de Tomás Antonio Gonzaga em todas as obras 

computadas no Banco de Dados elege o cantor de Maroilia, um 

português da cidade do Porto, como um dos mais importantes 

poetas brasileiros. 

Francisco de Varnhagen atribuiu a inclusão de Gonzaga em 

seu Florilégio ao engano de pensar que ele fosse brasileiro, 

comentando em nota de rodapé: 

( 1) Ao imprimirmos estas linhas, temos por 
averiguado um fato, que a conhecê-lo antes 
houvera privado o Florilégio das obras deste 
poeta: Gonzaga nascera no Porto, foi batizado 
na freguesia de S. João; antes de ir a Vila 
Rica, havia servido em Portugal em três varas 
diferentes. s.s 

Já para o Cônego Fernandes Pinheiro~ que incluiu autores 

portugueses e brasileiros em seu Curso Elementar de 

Literatura Nacional, a nacionalidade de Gonzaga parecia 

detalhe histórico: 
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Foi por muito tempo litigiosa a pátria do 
desditoso amante de Marilia; Portugal e o 
Brasil reclamavam-no para si fundando-se em 
razões de grande peso. A certidão porém da 
sua matricula na universidade de Coimbra, 
remetida ao Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro pelo Sr. José Maria do Amaral, 
decidiu o pleito em favor de Portugal. se 

O fato de Portugal e Brasil reclamarem o nome de Gonzaga 

como poeta nacional ora do panteon português, ora do 

brasileiro, talvez seja devido ao seu sucesso no século XIX, 

com sucessivas edições e traduções em vários idiomas de sua 

Marilia de Dirceu. 

Embora ele fôeee natural do Porto, sua participação na 

Inconfidência Mineira, assim como seus laços familiares e 

afetivos com o Brasil (fez seus primeiros estudos no Colégio 

da Bahia, seu avô e seu pai eram do Rio de Janeiro, sua musa 

Marilia era de Vila Rica), tornaram natural a inclusão da 

seu nome na literatura brasileira. 

Provavelmente a presença de Gonzaga era incômoda ao lado 

de Garção, Quita~ Diniz, Filinto Elisio, Nicolau Tolentino, 

Bocage, devido principalmente à sua ligação com a tentativa 

de golpe contra a Corôa Portuguesa em 1789. Assim, enquanto 

os brasileiros tratavam de cultivar seus versos e sua 

memória, envolvendo em muitas lendas seu romance com 

Dorotéia de Seixas, apontada como a musa Harilia, do lado de 

lá do Atlântico, Gonzaga era conhecido mais como traidor do 

que como bom poeta. 
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Camilo Castelo Branco incluiu Tomás Antonio Gonzaga na 

parte dedicada aos Poetas da Colonia Brasileira em seu Curso 

de Literatura Portuguesa, e diz ser ele oriundo do Rio de 

Janeiro e ter nascido na cidade do Porto em 1744, 

atribuindo às liras de Dirceu mimo e graça de enfado e 

monotonia, sem originalidade, sem americanismo, sentenciando 

com metáforas florais: 

De tanta moita de flores não ae evola um 
perfume que nos chame a alma cativa às 
melancolias da saudade. Toda aquela meiguice 
madrigalesca de Gonzaga é o mais comezinho 
teor de poetar, e por isso mesmo um ramalhete 
seco de frivolidades que só podem reverdecer 
e subsistir favorecidas pela preocupação e 
pela toada que de oitiva vai derivando de 
pais a filhos. B7 

Camilo descreve os poetas inconfidentes como covardes~ 

Todos deploráveis na sua grande miséria" lembrando que o 

cantor de Harilia casara-se em Mocambique. declarando ao 

tribunal eclesiástico que nunca havia prometido casamento a 

sua pastora. 

Ferdinand Denis reprova as metáforas mitológicas e a 

forma da poesia pastoril de Gonzaga~ mas reconhece seu 

sucesso popular no Brasil~ incluindo-o em seu Resumo de 

História Literária do Brasil: 

Seja como for. Gonzaga é um poeta nacional; 
reproduzidos por toda a parte, seus cantos 
enchem de vida as solidões mais remotas do 
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Brasil. Merecem ser conhecidos, e foram 
traduzidos em francês, com muita graça e 
elegância, pelos Srs. de Monglave e P~ 

Chalaa. ee 

A Lira XXVIII se de Gonzaga que aparece no Curso 

Elementar de Literatura Nacional, na Selecão Literária e na 

Antologia Nacional é apresentada com o corte das três 

últimas oitavas. Vejamos a lira completa: 

Alexandre~ Harilia, qual o rio. 
que engrossando no inverno tudo arrasa, 

na frente das coortes 
cerca, vence, abrasa 

as cidades mais fortes. 
Foi na glória das armas o primeiro; 
morreu na flor dos anos,. e já tinha 

vencido o mundo inteiro. 

Mas este bom soldado, cujo nome 
não há poder algum que não abata, 

f'oi.. Mar.ilia, somente 
um ditoso pirata, 

um salteador valente. 
Se não tem uma :fama baixa e escura, 
foi por se pôr ao lado da injustiça 

a insolente ventura. 

O grande César,. cujo nome voa. 
à sua mesma Pátria a fé quebranta; 

na mão a espada toma, 
oprime-lhe a garganta, 

dá senhores e Roma. 
Consegue ser herói por um delito; 
se acaso não vencesse., então seria 

um vil traidor proacrito. 

98. DBNXS. Jra:rd1nand.. JlaltUJDC) da H1.&t6Z"1& L1tar&r1& do 
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(1957) o nOmaro da L1ra 6 46. 
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O ser herói, Marilia, não conaiate 
em queimar os impérios: move a guerra,. 

espalha o sangue humano" 
e despovoa a terra 

também o mau tirano. 
Conaiste o ser herói em viver justo: 

e tanto pode ser herói o pobre, 
como o maior Augustow 

Eu é que sou herói, Marilia bela, 
seguindo da virtude a honroea estrada: 

ganhei, ganhei um trono, 
ah! não manchei a espada, 

não o roubei ao dono! 
Ergui-o no teu peito e nos teus bracos; 
e valem muito mais que o mundo inteiro 

uns tão ditosos lacoa. 

Aos bárbaros, injustos vencedores 
atormentam remorsos e cuidados; 

nem descansam seguros 
nos palácios, cercados 

de tropa e de altos muros. 
E a quantos nos não mostra a sábia História, 

a quem mudou o fado em negro opróbrio 
a mal sanhada glória! 

Eu vivo, minha bela, sim, eu vivo 
nos bracos do descanso e mais do gõsto: 

quando estou acordado, 
contemplo no teu rosto, 

de gracas adornado; 
se durmo, logo sonho e ali te vejo. 
Ah! nem desperto nem dormindo, sobe 

a mais o meu desejo! 100 

A primeira parte da Lira, composta de quatro oitavas, é 

dedicada à critica de dois conquistadores, que tomaram o 

poder graças ao bom desempenho de suas espadas, chamando 
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AlexBndre de ditoso pirs.ts. e Céss.r de ser her61 por um 

de li to. 
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Na quarta oitava Dirceu descreve a Harilia sua concepção 

de herói, Consiste o ser herói em vi ver justo, uma espécie 

de herói iluminado pela razão. Rodrigues Lapa comenta que 

esta poesia era indicativa da tendência civilista de 

GOnzaga~ que desadorava o poder militar. 1o1 

Nas três últimas estrofes. o poeta se concentra no ser 

amado, seu verdadeiro troféu de herói. O fato do herói 

civilizado ter escolhido como trono o peito e os braços de 

Marilia, onde descansa acordado ou dormindo, cheio de gosto 

e desejo, parece explicar o expurgo desta segunda parte do 

poema nas compilaoões escolares. Os comentários do Cônego 

Fernandes Pinheiro no Curso Elementar sobre as idéias do 

poema podem ser ilustrativos deste corte: 

Que sã moral, que nobres pensamentos não se 
exalam da lira XXVIII, em que explica a sua 
amante o caráter da verdadeira 
heroicidadeJ102 

Certamente os pios comentários do Cônego não se 

aplicariam às três últimas estrofes, sendo imprescindivel a 

pasteurização. ~ de se esperar que oa compiladores 

escolares estivessem preocupados em passar a imagem do herói 

cortês, civilizado, necessária como exemplo para a formação 

do ideal de gentleman do século XIX, avesso às armas e à 

violência. 



Assim como as trâs últimas estrofes da lira de Gonzaga 

foram cortadas por estarem carregadas de sensualismo e amor 

carnal~ o excerto de Quincae Borba de Machado de Assis 

também foi expurgado na Antologia Racional por motivo 

parecido. Os quatro primeiros parágrafos suprimidos do 

Capitulo XXVIII de Quincas Borba referem-se ã paixão 

"enrustida" de Rubião por Sofia, esposa do amigo Palha, e 

Rubião parece decidido a cultivar este amor proibido: 

- 1!: tão bani ta! e parece querer-me tanto! Se 
aquilo não é gostar, não sei o que seja 
gostar. Aperta-me a mão com tanto agrado, com 
tanto calor. . . Não posso afastar-me; ainda 
que eles me deixem, eu é que não resisto. 1oa 

Parece evidente que certos assuntos que atentavam contra 

os bane costumes deveriam ser terminantemente proibidos aos 
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alunos secundaristas. O que sobra do capitulo de Quincaa 

Borba é a descrição do cachorro de mesmo nome e seu dia-a-

dia com Rubião. 

Dl O INDIANISMO 

Fausto Barreto e Carlos de Laet, preocupados em n§o 

omitir nenhuma das culmin§ncias da pátria literatura, 

compilaram alguns excertos indianistas que já tinham se 

tornado clássicos em 1895. Entre os autores escolhidos, os 

textos mais importantes e emblemáticos do indianiamo são os 

103~ ASB:Z:B,. Ma.chado da. Qu~- :SO~ba. :IU..o de Jana1:ro., 
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de Basilio da Gama, Santa Rita Durão, Gonçalves Dias e José 

de Alencar .. Os autores e excertos indianistas até a 7a. 

edição da Antologia Nacional são apresentados na seguinte 

ordem: 

(nome do autor, titulo do excerto, titulo da obra) 

1) José Martiniano de Alencar (1829-1877) 
a) Iracema - Iracema (1865) 
b) A Prece - O Guarani (1857) 

2) José Vieira Couto de Magalhães (1837-1898) 
O idioma Tupi - O Selvagem (1876) 

3) Sebastião da Rocha Pita (1660-1738) 
Combate entre os portugueses e os indios no Rio de 
Janeiro - História da América Portuguesa (1730) 

4) Fernão Cardim (1540-1625) 
Costumes doa indica - Do Principio e Origem dos índios 
do Brasil (publicado em português em 1881) 

5) Domingos José Gonçalves de Magalhães (1811-1882) 
a) O Amazonas - Confederação dos Tamoios (1856) 
b) Rio de Janeiro e Nápoles - Confederação dos Tamoios 

6) Antonio Gonçalves Dias (1823-1864) 
a) Canto do Piaga - Primeiros Cantos (1846) 
b) Canção do Tamoio - Oltimos Cantos (1851) 

7) Luis José de Junqueira Freire (1832-1855) 
O hino da Cabocla - Inepiracõea do Claustro (1855) 

8) Frei José de Santa Rita Durão (1722-1784) 
a) Exórdio - Caramurú (1781) 
b) Idéia de Deus - Caramurú 
o) Moema - Caramurft 

9) José Basilio da Gama (1740-1795) 
a) Exórdio - Qraguai (1769) 
b) Lind6ia - Uragual 

José de Alencar é apresentado pela Antologia Nacional 

apenas como o cantor indianista de Iracema e dO Guarani. que 

provavelmente tinham maia peso para a amostragem da 
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literatura nacional do que seus romances urbanos ou 

regionalistas. 

O primeiro excerto escolhido é o capitulo II de Iracema, 

completo, onde a virgem dos lábios de mel é apresentada ao 

leitor e onde há o primeiro encontro dela com o homem 

branco, Martim. A idealizaoão romântica do indio tem neste 

capitulo um forte exemplo. Na Antologia, ao contrário do 

romance, o capitulo aparece com o titulo "Ira-cema e o 

guerreiro branco", como uma espécie de sinopse do que virá 

em seguida. 
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A amostragem dO Guarani na Antologia Nacional é toda 

descritiva, não há diálogo e, curiosamente, Peri não aparece 

no trecho selecionado. O titulo do excerto, "A Prece", é o 

mesmo do capitulo VII~ de onde foi tirado, entretanto os 

compiladores cortaram as cenas seguintes à descrição da 

prece. 

"A Prece" mostra uma cena ao mesmo t81f1PO simples e 

majestosa, como queria Alencar, era a hora sublime do ocaso 

e da ave-maria, quando todos se reuniam, ajoelhavam-se e 

oravam. Era também a prova de que os colonizadores brancos 

de valor como o fidalgo D- Antonio de Mariz {e o e seus), 

mesmo em terras tão remotas e selvagens~ cultivavam a 

doutrina cristã, oondicão fundamental para a posse da terra. 

Este excerto ressalta portanto o homem branco e seus 

costumes ao invés de focalizar o indio. 



O único excerto do Brigadeiro Couto de Magalhlles na 

Antologia Nacional é de estudo antropológico sobre a linsua 

tupi, onde exalta a extensão geográfica que ela ocupou. 

descreve o contato do autor com a tribo Gradahús e aponta a 

importância da aprendizagem da lingua indigena para a 

efetiva catequização. 

Já Rocha Pita comparece com dois excertos, o primeiro com 

a descric!lo do Brasil e de Portugal na época do 

descobrimento e o segundo. fala dos indios em apenas dois 

parágrafos numerados ( 33 e 34) . Ele trata da conquista do 

Rio de Janeiro pelos portugueses, numa espécie de exaltação 

da colonização. onde o autor incorpora apenas um pont~ de 

vista, retratando os portugueses como nós: Logo senhoreamos 

toda a enseada~ e em proseouç§o da vit6.r1a penetramos o 

continente~ ~tando no alcance muitos gentios. 

O jesuita Fernão Cardim marca sua presença na Antologia 

com o excerto que fala do costume dos indios chorarem quando 

recebem algum hóspede e de como COstumam estes gentios beber 

fwno de petiB1lJli. 

O brasileiro que abre nossa poesia contemporânea é 

Gonçalves de Magalhães, Visconde de Araguaia, que comparece 

com três excertos, oa doia primeiros são trechos do poema 

épico A Confederacão dos Tamoios ( 1856) e o terceiro é o 

"Napoleão", exilado~ sentado em cima do rochedo, trecho de 

seus Suspiros Poéticos e Saudades (1836). 
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O Cônego Fernandes Pinheiro em seu Curso Elementar de 

Literatura Nacional ( 1862), titula Gonçalves de Magalhães 

como o patriarca da nova escola 104, entretanto oe ataques 

de José de Alencar à sua Confederacão doe Tamoios, parecem 

ter reduzido seu brilho de comandante das letras nacionais, 

sem contudo tirar-lhe o posto de primeiro poeta romântico do 

Brasil. 
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Os dois excertos da epopéia indianista de Gonçalves de 

Magalhães que aparecem na Antologia Nacional são as 

descrições do rio Amazonas, O das águas gigante caudaloso, e 

da cidade do Rio de Janeiro que exoede em galas/ Na grandeza 

sem psr muito te excede! comparada com Nápoles. Talvez os 

autores da Antologia optaram por trechos descritivos de 

paisagem da Confederacão doe Tamoios, porque Magalhães não 

podia ser considerado grande "pintor'' indianista depois doa 

cantos de Gonçalves Dias. 

Gonçalves Dias aparece na Antologia Nacional como o 

cantor dos indioa por excelência, apesar de incluirem também 

seu poema "O mar". Entretanto, a famosa "Canção do Exilio", 

que cairia como uma luva numa antologia que apregoava a 

escolha dos assuntos que entendessem com a nossa terra, não 

foi escolhida. Provavelmente os alunos do curso secundário 

já traziam decorados desde o curso primário os famosos 

versos da terra onde o sabiá canta nas palmeiras. 



Se por um lado José de Alencar ataca Gonçalves de 

Magalhães em suas Cartas Sobre a Confederacão dos Temo:ios, 

por outro tece elogios rasgados ao poeta maranhense: 

a 

Nll.o falo das poesias nacionais do Sr. 
Gonçalves Dias, que, apesar de não haver 
escrito uma epopéia, tem enriquecido a nossa 
literatura com algumas dessas flores que 
desabrocham aos raios da inspiração, e cujos 
perfumes nll.o ell.o levados pela aura de uma 
popularidade passageira. 
O autor dos 01 timos Cantos, de "I -Juca 
Pire.ma" e dos "Cantos Guerreiros" dos indica 
está criando os elementos de uma nova escola 
de poesia nacional, de que ele se tornará o 
fundador quando der à luz alguma obra de mais 
vasta composição. 10D 

Assim como a amostragem de Alencar na Antologia Nacional, 

de Gonçalves Dias privilegia cantos indianistas, 

apresentando-os antes da poesia "O mar", pois o "Canto do 

Piaga" e e. "Cancão do Tamoio" tornaram-se uma espécie de 

aimbolo da nossa nacionalidade. No resumo bio-bibliográfico, 

os compiladores da Antologia dizem que Gonçalves Dias Com 

imensa felicidade explorou o veio poético do indis.niemo" e 

tanto e t§o bem~ que depois dele ~reoe esgotado. 

"O hino da cabocla", único trecho compilado do ex-

beneditino Junqueira Freire, dá voz a uma india que se diz 

virgem, débil e fraca, mas que sabe com destreza cravar 

setas no peito dos reis. 
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Os excertos de Basilio da Gama e de Santa Rita Durão, 

especialmente o da morte de L1nd6is e o da morte de Hoema, 

que se repetem em todas as compilações usadas neste trabalho 

(Apêndice 4) têm comentários mais extensos, principalmente 

no Caramurú, onde a amostragem subverte a heroina do poema, 

Paraguaçu, ao destacar Moema. 

D.1. O CARAMURO (1781) DE FREI JOS8 DE SANTA RITA DURAO 

Frei José de Santa Rita Durão (1722-1784), mineiro de 

Cata-Preta, dado a conhecer pela critica romântica como 

poeta de uma só obra, Caramuru ( 1781), escreveu também 

cartas e sermões, entre eles. o sermão pregado em Leiria no 

ano de 1759 que responsabilizava a Companhia de Jesus pelo 

atentado contra D. José ocorrido em setembro do ano 

anterior. 

Em 1761, Durão arrepende-se de sua atitude contra os 

jesuitaa, que foram seus mestres de eetudos secundários no 

Rio de Janeiro, e f'oge de Portugal. Preso e perseguido na 

Espanha e na França por anti-jeeuitas, coneegue chegar à 

Itália e obter uma audiência com o Papa Clemente XIII em 

1763. Regressa a Portugal em 1771 conquistando a cátedra de 

Teologia na Faculdade de Coimbra. 

Frei José de Santa Rita Durão quando introduz seu poema 

Ce.ramuru com suas "Reflexões Prévias e Argumento", parece 

ter consciência de que sua narração refere-se a um capitulo 
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da história de Portugal, ou seja, sua expansão maritima, 

seus descobrimentos e colonização~ Compara a campanha 

portuguesa no Brasil com a da India e, consequentemente, 

tenta inserir seu poema na tradição clássica liderada pelos 

Lusiadaa de Camões: 

Os sucessos do Brasil não mereciam menos um 
Poema que oe da India. Incitou-me a escrever 
este o amor da Pátria. [ ... ]sendo este poema 
ordenado a por diante dos olhos aos 
libertinos o que a natureza inspirou a homens 
que vi viam tão remotos das que eles chamam 
preocupaç6es de espiritos débeis. 1os 

~ provável que Durão esteja também se referindo a 

Portugal quando fala em amor da Pátria, pois ele quer 

exaltar os sucessos da colonização lusa no Brasil, 

representados no poema por Dioso Alvares Corrêa. 

Parece que a. critica. romântica. interpretou essa pátria 

como sendo só o Brasil e, ao invés de privilegiar os feitos 

civilizatórios do herói da epopéia~ Diogo-Caramuru, exaltou 

as passagens que falavam doe indica e de seus costumes. 

O maior exemplo desta ótica romântica do poema de Durão é 

que quando chegamos em 1895 com a Antologia Nacional e 

olhamos para as obras anteriores~ de critica e história 

literárias, verificamos que o trecho mais citado do Caramuru 

(e repetido em todos os Livros estudados neste trabalho) é o 

10B~ DURAO~ Fra~ Joa4 de Santa ~ta. Caramuru- (Poema Ap1co 
da daaaobr:I.JDianto da Bab.:La}.. ll:l.o da Jane:l.ro. H- Garn::ler,. 

•-d-. »- x:z:r:r_ 
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que narra a "morte de Moema" no Canto VI (Estâncias XXXVI 

-XLIII), considerado de extrema beleza lirica. 

Esta repeticão insere Moema na galeria das heroinas 

indigenae que morreram por amor, fundada por Lind6ia nQ 

Urasuai (1769), e continuada pela Iracema de José de 

Alencar. 

Assim, ou por isso, a obra de Santa Ri ta Durão será 

resgatada, eleita e oferecida ao público pelos criticas 

românticos como uma epopéia genuinamente brasileira. Antonio 

Candido destaca essa difusão do Caramuru: 

2 curiso que o Caramuru, de Frei José de 
Santa Rita Durão, haja sido pouco apreciado 
no seu tempo, indo ter, quase meio século 
depois de publicado, um papel eminente na 
definição do caráter nacional da nossa 
literatura. 107 

O fato da critica romântica apoiar sua argumentação do 

caráter nacional em trechos do Caramuru que descreviam 

sobretudo oa indios e aeua costumes, impôs uma certa 

hipertrofia do elemento indigena no poema. Assim, o trecho 

mais repetido pelos criticas como uma espécie de amostra do 

Caramuru, põe em evidência uma personagem secundária, a 

india Moema, uma das várias que ee considerava esposa de 

Diogo-Caramuru no poema e não se conformava com a monogamia 

107. CANDI:DO. Anton:l.o. Li.teratu:ra • aoe.1ad.ac:le., op.c.1t ... 

»~ 1.89. 
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imposta por ele, morrendo ao tentar impedir a partida de seu 

"esposo" com a rival Paraguaçua 

Desta forma~ parece que a recepção critica do poema pelos 

românticos acaba deslocando a personagem central, Paraguaçu­

Catarina, que sofrera um proceaso de "branqueamento" pelo 

autor, ou melhor, ela é uma india com caracteristicas de 

branca civilizada "Bem dlversa ds. gente t§o no.:Joss." 1oe, 

cuja missão era casar-se com Diogo e fundar uma nobre 

descendência na Bahia, levando como dote a licença dos 

indios para a exploracão colonial. 

ESta hipertrofia indigena da critica romântica, por outro 

lado, impôs também uma certa atrofia do colonizador enquanto 

posseiro e agente evangelizador e civilizador no poema e do 

significado da empresa colonial portuguesa no Brasil, 

neutralizando o confronto entre brancos e indioe. 

O primeiro encontro das duas culturas - a branca e a 

aborigene - no Caramuru, acontece com o naufrágio de Diogo e 

sua tripulação e, ao contrário do que deveria ser, os 

sobreviventes brancos são transformados em cultura inferior, 

ou melhor, em alimento doe indios. 

A primeira cena de canibalismo dá-se no Canto I, Estância 

XVII: 

Correm. depois de crê-lo, ao pasto horrendo, 
E, retalhando o corpo em mil pedaços, 

10B- C&ralll\U"U~ op.c1t- ~ canto x:r. :S.t. LiXXVXXX., p. e2. 
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Vai cada um famelico trazendo, 
Qual um pé, qual a mão, qual outros os bracoe; 
Outro na crua carne iam comendo, 
Tanto na infame gula eram devassos; 
Tais há que as assam nos ardentes fossos, 
Alguns torrando estão na chama os ossos~ 

Na Estância seguinte (XVIII), Durão execra a atitude dos 

indios, mas também lembra que na antiguidade européia, 

representada pela figura de Saturno, a antropofagia já 

ocorria: 

Que horror da humanidade! ver tragada 
Da própria espécie a carne já corrupta! 
Quando não deve a Europa abencoada 
A fê do Redentor, que humilde escuta! 
Não era aquela infamia praticada 
Só dessa gente miseranda e bruta: 
Roma e Cartago o sabe no noturno 
Horrivel sacrificio de Saturno. (4) [nota do autor) 

Tal lembrança eusci ta que o autor tentava inserir os 

amerindios na mesma tradição doa antepassados europeus, mas 

por outro lado, sendo ele frei da Ordem doa Eremitas de 

Santo Agostinho e vivendo numa época de dúvidas evangélicas 

(Iluetracão, Pombal contra os Jesuitas), fazia alusão ao 

"caos da Europa" antes de sua crietianizacão, fortalecendo 

também a fé no catolicismo, enquanto doutrina civilizadora. 

Vejamos a e:xplicaoão de Durão em sua nota de rodapé, ao 

final da estância XVIII: 

(4) Saturno. - Os antigos Italianos forem, 
como se colige de Homero, antropófagos; taes 
eram os Lestrigões e os Liparitanos. Os 
Fenícios e os Cartagineses usaram de vitimas 
humanas, e Roma própria nos seus maiores 
apertos. São espécies vulgares na história. 

105 



Pode-se concluir que na ótica de Senta Rita Durão a 

evangelizaoão doe amerindioe, quer seja ela feita pelos 

jeauitas ausentes no poema~ quer pelo colonizador português, 

representado pela figura de Diogo Alvares Correa, veio 

transformar verdadeiras feras em gente~ ou eeja, o 

descobrimento da América trouxe ao continente o Evangelho do 

catolocismo e os hábitos civilizados dos colonizadores, que 

condenavam o canibalismo e a poligamia. 

A discussão sobre o canibalismo, que certamente existiu 

enquanto prática ritual de algumas naoõee amerindias, ganha 

outro tom quando tomamos o ponto de vista dos não-católicos, 

como Jee.n de Léry, um calvinista fra.nclis que viveu no 

Brasil na década de 1550~ citado por Claude Lévi Straus nos 

seus Tristes Trópicos. 

Luiz Felipe de Alencastro, historiador, professor do 

Instituto de Economia da UNICAMP e pesquisador do CEBRAP, em 

artigo no jornal Folha de São Paul o de 12 de outubro de 

1991, analisa os comentários de Jean de Léry e ressalta que 

o canibalismo dos amerindioa deu pretexto para que os 

governos da Espanha e de Portugal autorizassem a escravidão 

dos indioa pelos colonos: 

Prova da barbárie e, para alguns, da natureza 
não-humana do amerindio, a antropofagia 
condenava as tribos que a praticavam a sofrer 
pelas armas portuguesas a "guerra justa" e a 
escravidão [ ~ .. ] Neste contexto, um doe 
autores renascentistas que escreveram sobre o 
Bras i 1 ~ o calvinista francês Jean de Léry .. 
morador do Rio de Janeiro na 2a. metade da 
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década de 1550, elabora uma reflexão original 
que retira o canibalismo do âmbito da 
animalidade para integré-lo à história humana 
e, mais ainda, à história européia de seu 
tempo. 

Testemunha e quase vitima doa massacres do 
dia de São Bartolomeu (24.08.1572), ponto 
alto das guerras de religião na Franoa, Léry 
compara a violência dos tupinambás e a dos 
católicos franceses gue naquele dia fatidioo 
trucidaram e, em alguns casos~ devoraram seus 
compatriotas protestantes: (Especial I, p. 7) 

Se por um lado a propaganda do canibalismo amerindio na 

Europa através de relatos de viajantes e de obras como a do 

alemão Hana Staden que incluia várias gravuras (ilustrando 

pedacos do corpo humano sendo comidos pelos indica), 

facilitava a empresa colonialiata, na medida em que ee 

obtinha autorizaoão para escravizar os indios, por outro 

lado, podia funcionar também como uma espécie de freio 

simbólico de possiveis ataques de "piratas" que não tinham 

licença da Coroa portuguesa para explorar sua colonia. 

No poema do Caramuru o colonizador português Diogo 

Alvares, depois de escapar "milagrosamente" de ser comido 

pelos indios, consegue domá-los pela sua ignorância e medo 

em relacão à tecnologia bélica civilizada do ferro e da 

pólvora. Os indios em grande número, mas enfraquecidos pelo 

medo do fogo que Dioso faz brotar da lamparina e do fuzil, 

crêem aer ele uma entidade enviada por Tupã. Diogo percebe 

seu poder e ao obter respeito e confiança do chefe Gupeva 

ganha status de chefe tribal. Ganha inimigos também, como o 

indio Jararaca, seu mais ferrenho opositor e rival amoroso. 

Por causa da ascendência de Diogo sobre Gupeva e sua tribo. 
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Jararaca se une a outros chefes indigenae para expulsar o 

homem branco e casar-se com Paraguaçu~ uma espécie de premio 

que simbolizava a posse da terra. 

Durão retrata os inimigos de Diogo de forma oaricatural e 

grotesca. Jararaca, por exemplo, depois de ficar com o pé 

preso na terra por uma flecha7 foge para o mato sem um 

pedaço do pé. Depois, numa contra-ofensiva, é morto por 

Diogo com um tiro. quando ameaçava a vida de Taparica, pai 

de Paraguaçu. Outros chefes inimigos são descritos no Canto 

IV como Cupaiba "que os miseros que abraca/ Devora vivos na 

batalha ardente" (Eat. XV), Urubú "monstro horrendo e 

cabeludo," (Eet. XVI), Sambambaia "e até grudando as plwnas 

pela csra 11 / Nova espécie de monstro excogi tára." (Est. 

XVIII), etc. 

Apesar do discurso de Jararaca (Canto IV, Estâncias 

XXXII-XXXIX), que tenta unir as várias tribos contra Diogo e 

Gupeva, antevendo a aniquilacão da nação Tupi pelos 

invasores, a guerra e a vitória do homem branco são 

inevitáveis. O confronto sangrento entre os próe-Diogo e 

seus inimigos, narrado nos Cantos IV e V, é raramente 

selecionado nas antologias. Tal ausência pode ser indicadora 

da preferência dos compiladores por trechos mais amenos, que 

mencionem a terra sem fazer referências às batalhas de 

disputa por ela. 
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Através da amostragem do Caramuru nas antologias aqui 

estudadas (Banco de Dados) ~ ficam patentes os esforces da 

critica e dos compiladores para esconder suas passagens de 

canibalismo, providência mais que necessária para que 0 

indio pudesse figurar como topos de uma nova literatura que 

ee pretendia "civilizada". 

Francisco Adolfo de Varnhagen no seu Florilégio da Poesia 

Brasileira reafirma algune conceitos prescritos por 

Ferdinand Denis, dando destaque para o caráter civilizatório 

da literatura e, talvez por este motivo, parece não 

concordar que seja eleito como aimbolo nacional qualquer 

tipo de indio: 

Lancemos as vistas para o nosso Brasil. [ ... ] 
Deus o fade bem, para que os poetas~ em vez 
de imitarem o que lêem, se inspirem da poesia 
que brota com tanta profusão do seio do 
próprio pais, e sejam antes originais 
americanos. [. ~. J A América, nos seus 
diferentes estados, deve ter uma poesia, 
principalmente no descritivo, só filha da 
contemplação de uma natureza nova e virgem; 
[. ~.] O contrário podia comparar-se ao que, 
para buscar originalidade, desprezasse todos 
os elementos da civilizacão, todos os 
preceitos da religião, que nos transmitiram 
nossos pais. Não será um engano, por exemplo, 
querer produzir efeito, e ostentar 
patriotismo~ exaltando as aoõea de uma 
caterva de canibais, que vinha assaltar uma 
colonia de nossos antepassados só para os 
devorar? 1os 

Varnhagen publicou em Lisboa, em 1845, os J!lpicos 

Brasileiros, contendo O Urawai e o Caramurú, e incluiu em 

109~ Oshc1.t... ''Bnaa:l.o H:l.ato.r:t.co SObre aa Letra.a no Br1iU111''. 

p. 1-C-

109 



seu Florilégio da Poesia Brasileira quatro excertos do 

Caramurú, elogiando-o por ser um poema mais s.cabBdo que o 

Uraguai e que oferece um tipo de resignaç§o crJ.st§. e de 

virtudes conjugais. 110 

Apesar de suas simpatias pelo Caramurú de Durão, parece 

que Varnhagen não gostava da idéia de que alguns indica 

tidos como canibais e não-civilizados pudessem representar o 

pape 1 de her6 ia. Talvez ele tenha sonhado em corrigir a 

obra de Durão, pois no Tomo II I do mesmo Florilégio, em 

1853, Varnhagen incluiu uma composioão de sua própria lavra, 

intitulada O matrimônio de um Bisavô ou O Caramuru (Romance 

Histórico Braeileiro),111 que narra um conto de amores da 

Bahia, onde Diogo e Paraguaçu convencem o pajé Uivia, pai de 

Paraguacu, a não matá-lo e a aceitar sua união. 

D.2. O URAGUAI (1769) DE BASíLIO DA GAMA 

José Basilio da Gama, famoso pelo seu poema épico Q 

Uraguai? publicou também outros poemas em homenagem a 

figuras ilustres da corte portuguesa. Em 1791, compôs o 

poema Quitúbia, que trata de um herói negro que lutou a.o 

lado dos portugueses em Angola na guerra contra a Holanda. S 

raro encontrar nas antologias trechos deste último poema, 

111~ VARNHAGBN. Jlranc:I.8CO Ado1~o de~ O c.u-amura.. romano• 

h.t.at6:r1.co br-1.l.e:S..ro. R:Lo dQ Janei..ro., 'r1P- da P:t.nto o Souaa. 

18&9.,. B2p. 
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talvez porque seja considerada poesia fraca, ou ainda porque 

sua ação se passa na África, mas também não se pode 

desprezar o fato do herói do poema, Quitübia, ser um regulo 

africano, distante da paisagem idilica do Novo Mundo e do 

ideal heróico buscado pelos criticas brasileiros, o indio 

idealizado brasileiro. 

Ao contrário do Caramuru onde a primazia heróica está 

somente com o homem branco, Diogo Alvares Correa, pois os 

índios oposi tores são retratados de forma grotesca e os 

indios aliados como medrosos, nQ Uraguai de José Basilio da 

Gama, ela é desproporcionalmente dividida entre brancos e 

indioe (Gomes Freire de Andrada e Sepé-Cacambo-Lindóia) 

contra um inimigo comum, os jesuítas (Balda). 

Deixando de lado a visão estrábica de Basílio da Gama 

sobre os acontecimentos históricos, onde ataca a Companhia 

de Jesus para bajular o Marquês de Pombal, assunto retomado 

pelo cinema americano recentemente, no filme "A Missão" com 

Robert de Niro~ onde jesuitae e indios são tratados como 

vitimas da ganância de portugueses e espanhóis, o poema 

épico Q Uramai parece concentrar-se mais na exal tacão da 

campanha portuguesa, representada por Gomes Freire Andrade: 

MUSA, honremos o Herói que o povo rude 
Subjugou do Uraguai, e no seu sangue 
Dos decretos reais lavou a afronta. 112 

11.2~ GAKA,. JogO BaaS.~:l.o da~ O Ur-.ua:l.~ Jl:l.O da JanaS..ro., Aa:l.r. 
1984 .. canto x. P~ 20. 
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O Primeiro Canto é quase todo destinado à apr-eaentaoão 

dos homens brancos numa espécie de parada militar, com 

descrições de fardas coloridas, armas e bandeiras. 

Encarregados de fazer cumprir o Tratado de Madri, que dava a 

Portugal o território das Missões em troca da colônia do 

Sacramento, que ficaria com os espanhóis, estes homens são 

liderados pelo general Andrade para conter as desordens de 

povos confintmtes. 

Ainda no Primeiro Canto, os indica são tratados como 

rebeldes povos, bárbaros, indios rudes, indios atrevidos, 

rebelados povos. 

A resposta do general Andrade a Cacambo no Canto I I 

dimeneiona a contenda entre o trono e os jesuitas pela posse 

das terras que já não mais pertenciam aos indios, então 

transformados em vassalos pela forca da fé ou da espada: 

Fez-vos livres o céu, mas se o ser livres 
Era viver errantes e dispersos, 
[ ... ] 
Viver do acaso, eu julgo que inda fõra 
Melhor a escravidão que a liberdade. 
Mas nem a escravidão, nem a miséria 
Quer o benigno rei que o fruto seja 
Da sua proteção. Esse absoluto 
Império ilimitado. que exercitam 
Em vós os padres - como vós, vassalos -
g império tirânico, que usurpam. 
Nem são senhores, nem vós sois escravos. 
O rei é vosso pai: quer-voa felicea. 
Sois livres, como eu sou; e sereis livres, 
Não sendo aqui, em outra qualquer parte. 
Mas deveis entregar-nos estas terras. 
Ao bem público cede o bem privado. 
O eossêso de Europa assim o pede. 
Assim o manda o rei. Vós sois rebeldes, 
Se não obedeceis; mas os rebeldes. 

112 



Eu sei que não sois vós - são os bons padres, 
Que voa dizem a todos que sois livres, 
E se servem de vós como de escravos. 
Armados de orações vos põem no campo 
Contra o fero trovão da artilharia, 
Que os muros arrebata; e se contentam 
De ver de longe a guerra: sacrificam~ 
Avarentos do seu, o vosso sangue. 
Eu quero à vossa vista despojá-los 
Do tirano dominio destes climas, 
De que a vossa inocência os fez senhores. 11a 

A a ignorância dos indios em relação aos brancos, vista 

no Caramurú como superstição, indice de barbárie e 

explicação da empresa oolonialista, é tratada nO Uraguai 

como "inocência", enquanto a posse das terras é disputada 

entre portugueses e jesuitas. Esta diferença fundamental 

talvez seja a chave para entender a forca poética do indio 

no poema de Basilio da Gama, enquanto elemento da natureza. 

que vai determinar sua ascendência heróica, apesar daa 

intenções do autor de enaltecer os feitos doa portugueses, 

presentes até nas visões de Lindóia. Assim, o índio, 

espoliado pelo branco jesuíta, sucumbe ao poder militar 

luso-espanhol, numa espécie de martírio cristão. 

Por outro lado. é notório também o esforco da critica do 

século XIX em criar mitos que simbolizassem o caráter 

nacional, privilegiando o índio e a natureza. Não se trata 

de negar o valor dO Uraguai e o despreendimento de Basilio 

ao compôr uma epopéia de forma inovadora com 5 cantos em 

versos decassílabos sem rima, quando a regra clássica 

indicaria 10, 12 ou 24 cantos em versos decassílabos ou 
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alexandrinos rimados, mas sim de reconhecer o papel 

importante da critica e da história literária que o elegeram 

como exemplo da literatura nacional. 

Almeida Garrett na introdução do Parnaso Lusitano (1826) 

escreve: 

O Urasuai de José Basilio da Gama é o moderno 
poema que mais mérito tem na minha opinião~ 

Cenas naturais mui bem pintadas, de grande e 
bela execução descritiva; frase pura e sem 
afetação, versos naturais sem ser prosaicos 
e, quando cumpre, sublimes sem ser guindados; 
não são qualidades comuns. Os brasileiros 
principalmente lhe devem a melhor coroa de 
sua poesia, que nele é verdadeiramente 
nacional e legitima americana." 11...-

Não se pode esquecer que a critica literária era dirigida 

à elite letrada. recém-apartada politicamente da metrópole, 

carente de discurso indicativo da diferença entre os dois 

paieea que justificasse a Independência, ao mee:mo tempo 

empenhada na construcão de um passado literário e de uma 

literatura nacional contemporânea que fosse indicio de 

civilizacão nos trópicos. 

Ferdinand Wolf, ao comentar a epopéia do vate mineiro7 

114 

expressa a importância do julgamento da critica romântica 

sobre O Uramai enquanto obra formadora do nosso caráter 

nacional: 

114 ~ ~.. V.1.aconda da Al..ma1da- ''H.1.at6r.1.& Abrov1ad.a d.a. 

L:l.ncu& a Poa•:La Portua;uaaa. •• .. :l.ntrodUQG.o ao Pa.rnaao Lu.a1. tano­

A;pucl- CBBAB~ OuJ..1harta:l.no. Op .. c.t.t- • p. 91. 



! possivel, no trato de semelhante matéria, 
que José Basilio haja atendido à eua aversão 
pelos jesuitas e ao desejo de comprazer a 
Pombal, mas não é menos importante assinalar 
que escolhera um assunto patriótico, e soube 
encontrar em seu pais os elementos de uma 
epopéia. Celebra, em verdade, a vitória das 
armas portuguesas e espanholas. mas faz 
incidir o interesse principal sobre os 
indigenas, por meio de pinturas de caracteres 
e de costumes, por episódios atraentes e 
descrições magnificas. Malgrado seu, talvez, 
manifesta simpatia pelos vencidos, pelas 
vitimas do engodo. Com toda razão, 
certamente, José Basilio buscou os elementos 
épicos em seu próprio pais. Conseguiu 
despertar o interesse por esse pais e suas 
particularidades, e não contribuiu pouco, por 
isso mesmo, a abrir caminho ao sentimento 
nacional~ 11e 

Assim, parece muito natural que os excertos mais citados 

fossem aqueles que mencionassem os indios, principalmente o 

que narra a "morte de Lindóia", como foi constatado no 

estudo feito entre algumas obras no Banco de Dados~ Neste 

contexto, Lind6ia poderia representar a heroina americana~ 

cujo fim trágico a inseria na galeria de heroinas lendárias 

que se perpetuaram no imasinário coletivo do ocidente: 

Cleópatra. Dido, Inês de Castro, Joana D#Arc, Julieta, 

etc.11B 

A Antologia Nacional selecionou dois trechos dO Urawai 

de Basilio da Gama: o primeiro, chamado de "Exórdio", traz 

os 20 primeiros versos do Canto I, onde o poeta anuncia o 

11-15. WOLP' .. Fard.S.nand.- .A,pud. CJ~;BAR .. OU1J..herm1no. Op. c:J..t •• p. 

l.ll>l>. 

118- Na Se1ata Nac:Lo:na1 da 0&1d.lul Au1ota t .. bOID a.pa.r.aco o 
a:acarto da .. ..arte da L!.nd.6:1.a'' com o auaoatJ..vo t1tu1o ••tsotta 
da Cl.AOpatra Buarani. ••-
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assunto do poema e reverencia a campanha pombalina na região 

dae Missões. O segundo, in ti tu lado "Lind6ia", reúne 58 

versos do Canto IV, que narram a morte da infeliz indigena, 

ou melhor, descrevem a tristeza de seu irmão, Caitetú, ao 

encontrá-la recostada num cipreste com uma serpente que 

passeia em seu corpo. Caitetú mata a serpente com uma flecha 

certeira, mas descobre que era tarde, Lindóia estava morta 

com uma picada no peito. 
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VI - CONCLUSli.O 

Neste trabalho, tentei apresentar a Antologia Nacional 

como manual literário e como objeto editorial de sucesso. 

Procurei destacar em todas as etapas de estudo os pontos de 

convergência com o ensino, com a literatura e com a história 

literária. 

A comparação interna entre 

alterações significativas como a 

suas edições revelou 

mudança de editora, a 

permanência sistemática de autores e excertos e o acréscimo 

de autores contemporâneos, a maioria brasileiros, depois de 

falecidos. 

A comparação externa com obras de história literária e 

compêndios anteriores, apontando a repetição de alguns 

autores e excertos, parece ter dimensionado os pressupostos 

de seleção da Antologia Nacional inserindo-a na tradição 

literária comprometida com a conetrucão e consolidação do 

caráter nacional da literatura brasileira. 

A elaboração do Banco de Dados e seus respectivos 

relatórios estatisticoe apontaram a repetição de três 

autores importantes do século XVIII, segundo alguns criticas 

do século XIX, fundadores da literatura nacional. Nas 

análises que fiz dos excertos repetidos destes autores, 

tentei destacar os esforooe da critica e da história 

literária do século XIX em eleger as obras de Basilio da 
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Gama e de Santa Rita Durão como exemplos de poesia 

brasileira colonial, enquanto tentavam a naturaliza.cão de 

Gonzaga como poeta brasileiro, dada a popularidade dos 

versos de Marilia de Dirceu. 

Ficaram, assim, claras as sugestões de que a Antologia 

Nacional teve papel importante no projeto de conaolidacão 

da nacionalidade pela afirmacão da literatura brasileira, 

quer através do progressivo aumento de autores brasileiros, 

quer através da sequência escolhida (inversão cronológica) 

para apresentação dos autores e textos, quer ainda através 

do tema privilegiado nos trechos compilados, que davam 

preferência aos excertos que tematizaseem o Brasil, 

repetindo trechos que se tornaram mitos da nossa 

nacionalidade. 

g interessante salientar que este aspecto nacionalizador 

da Antologia, aliado sua longa adocão, a partir do 

Colégio Pedro II, instituicão modelo, irradiadora dos 

Programas de Ensino oficiais.. são elementos vitais para a 

compreensão dela tanto como produto editorial de sucesso. 

quanto como mantenedora do mesmo indice de nacionalidade~ 

tornando-se objeto culturalmente relevante ao longo de sua 

existência. 

A alquimia de tal combinação resultou num livr-o 

fundamental: atesta-o não somente e. grande quantidade de 

edições, que o torna doutrina literária e linguistica de 

y,r;; ,,-, '--·-. n:"'"'•l. ! . ---- .. ___ , _ __, 
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inümeras gerações de brasileiros, mas ainda, o registro de 

seu peso na formacão da sensibilidade literária de 

escritores que participaram ativamente da vida cultural 

brasileira, e o fato dela reunir certos mitos da 

nacionalidade, fazem da Antologia Nacional, hoje, uma 

espécie de museu literário. 

Creio que o ponto de convergência mais importante é o que 

sintoniza a Antologia Nacional com o projeto da critica e da 

história literária do século XIX, de construcão da 

nacionalidade. Este projeto inicialmente foi encabeçado por 

uma intellígenteia oriunda das classes dominantes, que iria 

se identificar e mesmo seria patrocinada e desenvolvida pelo 

Estado, na figura do Imperador Pedro II. 

Luiz Felipe de Alencastro, em artigo da revista do 

CEBRAP, preocupado em matizar alguns traços históricos do 

autoritarismo politico brasileiro. discute a marginalização 

do elemento popular na nossa Independência, perdido na malha 

densa de uma sociedade heterogênea e ameaçada na sua unidade 

territorial. O jogo politico restrito à classe dominante, 

incutia a idéia de que o Brasil existia enquanto nação 

graças à aç§o de suas elites, ressaltando que: 

No espirito das classes dominantes, essas 
clivagens culturais justificavam a recusa dos 
direitos de cidadania às camadas da populacão 
dessocializadas em virtude da organização do 
trabalho. Até recentemente a proibição do 
voto aos analfabetos ilustrava essa recusa à 
cidadania. 
Assim ae 
"civilizadora", 

consolidava 
difundida 

a 
entre 

ideolosia 
os altos 
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funcionários do Estado, que atribuis às 
classes dominantes a tarefa histórica de 
"civilizar" a população brasileira. 117 

A diferenoa de momento histórico e cultural, no final do 

século XIX, marcado pela Abolição do trabalho escravo e pela 

Proclamação da Repó.blica, provavelmente tinha deslocado o 

discurso que imputava aos bacharéis seu fardo, ou eeja 1 a 

tarefa histórica de "civilizar"a populaç§o brasileira, para 

os textos dos mesmos bacharéis e doutores apresentados nas 

seletas escolares do tipo da Antologia Nacional 11a, que 

teriam como missão preparar os futuros bacharéis. 

Considerando que a maioria das escolas de nivel 

secundário doe inicias e meados da nossa República preparava 

sobretudo a classe dominante para os cursos superiores de 

direito, medicina e engenharia, presume-se que a imagem de 

cidadão desejada era a que correspondia ao cidadão das 

elites. Assim, a formação do cidadão apregoada nos textos 

das leis do ensino secundário reflete a preooupacão oficial 

com a formaoão da classe dominante: 

O Ginásio Nacional tem por fim proporcionar à 
mocidade brasileira a instrução secundária e 
fundamental necessária e suficiente não só 

11'7 ~ .A.LBHCASTRO., Lu1• JP'e1:1.pe. da~ ••o lP'Iil.%"40 doa Bacb•.,...1• .. Xn 

Novo& Batu.doa OKBRAP. BAo Pau1o., no- 19., DA•- ela 1987. p. 

70. 

118. Foram raun::ldoa na An-...o:Lo&s..& Rac:lo:na1. entre outro•., 

excerto• do• -au.:1..ntea ~:La - d:LraJ..to: P'rancJ..aco de 

Sal.•• Torre• Ho-. Franc:S..-co Otav.:Lano ela Al.ala:S.da :ao .... oe 2 

JostA Bon.:lr.G.c.:Lo ela Andrada • S1.1va (o t.t.o • o aobr:Lnho). Joa6 
de A1anca:r., V.1.aconde de Ouro Preto., Pr-a.nkl..i.n TAvo:ra. sa..rao 

do R.t.o J:k'-anco., Jo&oQU.i.a Habuco., Bduardo Pr-adO,. Raul.. Po~J..a. 
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para o bom desempenho dos deveres de cidadão, 
mas também para a matricula nos cursos de 
ensino superior e obtenção do grau de 
bacharel em ciências e letras. 11e 

Jeffrey Needell analisa o ensino secundário de colégios 

tradicionais do Rio de Janeiro como instituicõea da elite: 

Higher education in the Second Reign ( 1840-
89) and the Old Republic (1889-1930) waa 
generally the preserve of families of weal th 
and position. [ ... ] 
The assumption was that a boy would get the 
basic intellectual formation necessary for a 
bureaucrat or etatesman (a foundation to 
which he would probably add the bacharelado 
from the Faculty of Law at either Recife or 
São Paulo). The colégio also provided the 
humanist cultura required for a European 
gentleman. [ ... ] 
It is within this context that the Colégio 
Pedro I! and the Collêge de Sion are most 
illuatrative~ Each was, in ita day, the model 
for the secondary education of elite 
children~ 12o 

~ como se a Antologia Nacional formasse os futuros 

bacharéis do século XX através dos excertos doa bacharéis do 

século XIX, combinados aos excertos clássicos doe séculos 

XVI, XVII e XVII I com os quais estes úl times também se 

formaram. 

Oonç.a1vea D:l.aa. A1va.rea de .Asevedo. Oaatro A1ve-a.. Jrr-anoa. 
Jun1or,. Ru1. Barbo-aa., B:11v:1o Romaro .. V1.ce:nte de C&rva1ho. 

11.9. Decreto no. 2.8157 da 80 de -.aroo de 1BSB qu.a aprova o 

raoiiiJU1.-:nto para o G:l.nll.a:l.o Na.c1on&1 [Co1Aa1o Pedro :tl:::J • 

ana:l.no aaounc:~Jlr:l.o. Atoa do Podar Bxacut1vo. B:l.o da Ja..na:l.ro. 
Xmpran.aa Na.c:l.ona.l.., 1898., p. 848. 

120. .tnfRDBT.T... Jarrray D~ .A Trop:l.ea1 Be-11• 11:poque. B:L:S.t• 

cu1tu.zo.-8 anel aoc1aty 1n turn or tha ce;ntu.ry a:s.o de Jane:l.ro. 
Oambr:l.da:a. Caabr:l.d.aa Dn1.vara1tY Praaa., 1987., p. 152-64. 
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a neste sentido que a Antologia Nacional dialoga com 0 

projeto "civilizatório", embutido no projeto de construção 

da nacionalidade e na eleição de um corpus de autores e 

trechos representativos da literatura pátria, preparando as 

gerações dirigentes futuras, oferecendo textos exemplares 

(expurgados de tudo que possa corromper) de autores 

canonizados pela história literária, que não raramente 

atuaram na politica brasileira. 

A intenção, porém, não é esgotar o assunto, faltaria a 

discussão de outros aspectos, principalmente a análise 

aprofundada de todos os excertos que aparecem na Antologia 

Nacional, a qual poderá esclarecer muitos pontos levantados 

nesta dissertação. 

Seria o caso de verificar, por exemplo, se existe algum 

descompasso entre as estéticas literárias apresentadas, como 

o Romantismo, e o ensino de Literatura, mais preocupado com 

o ensino da lingua e atrelado ao ensino da retórica, talvez 

porque fôsse indispensável para a formaoão doe futuros 

bacharéis. Provavelmente a permanência da Antologia Nacional 

nos curriculoa da escola secundária indique também a 

permanência do ensino conservador da lingua, da retórica, da 

literatura e da história literária. 

Quanto ao modelo didático que a Antologia Nacional 

procura copiar, talvez fosse o caso de pesquisar antologias 

latinas, francesas e portuguesas do século XIX, algumas 
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usadas no Brasil e mencionadas nos Programas de Ensino do 

Colégio Pedro II. 

Andei folheando 

concomitantemente com 

português do Colégio 

algumas seletas literárias usadas 

a Antologia Nacional no curso de 

Pedro li e verifiquei que alguns 

excertos são repetidos nas várias obras. A repetição dos 

excertos e de algumas práticas escolares podem indicar uma 

certa pedagogia da repetição. 

Por outro lado, a análise doe textos da Antologia 

Nacional e dos textos que se repetem em outros compêndios, 

assim como o estudo da forma de organização dae seletas, 

levando-se em conta as instituições educacionais que as 

abrigam, poderão contribuir para a formatação das imagens de 

leitura e de leitores ideais que estas antologias tentavam 

propagar através de seus excertos pelo viés da educação. 

São Paulo, 20 de novembro de 1992. 

Marcia de Paula Gregorio Razzini 
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APE:NDICE 1 

Autores e excertos apresentados na seqüência gue foram 
selecionados em cada Livro, ou seja, é como folhear cada 
Livro. 

Lesenda: 

Rec = record - número de entrada na digitação 

LIVRO 1 - Parnaao Brasileiro (1843-48) 
LIVRO 2 - Florilégio da Poesia Brasileira (1850-53) 
LIVRO 3 - Curso Elementar de Literatura Nacional (1862) 
LIVRO 4 - Le Brésil Littéraire (1863) 
LIVRO 5 - Seleção Literária (1887-92) 
LIVRO 6- Antologia Nacional (1895) 1a. edição 
LIVRO 7 - Antologia Nacional (1913) Sa. edição 
LIVRO 8 - Antologia Nacional (1915) 7a. edição 
LIVRO 9 - Antologia Nacional (1942) 25a. edição 

Nac = nacionalidade - B (brasileiro) e P (português) 

Autor - nome completo do autor 

Obra - nome do excerto ou primeiro verso compilado 
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APBNDICE 3 

Autores em ordem alfabética pelo primeiro nome e quantidade 
de excertos em cada Livro consultado. ~ possivel visualizar 
quais os autores que comparecem com mais ou com menos 
excertos em cada Livro. 

Alexandre de Gusmão 1 1 1 3 3 3 3 5 5 6 6 6, por exemplo, 
comparece com três excertos no Livro 1, quatro excertos no 
Livro 3, doia excertos no Livro 5 e três excertos no Livro 
6. 

Legenda: 

Nac = nacionalidade - B (brasileiro) e P (português) 

Autores - nome completo do autor em ordem alfabética 

Livros - número do Livro repetido para cada excerto 

LIVRO 1 - Parnaeo Brasileiro (1843-48) 
LIVRO 2- Florilégio de Poesia Brasileira (1850-53) 
LIVRO 3 - Curao Elementar de Literatura Nacional (1862) 
LIVRO 4- Le Bréeil Littéraire (1863) 
LIVRO 5 - Seleção Literária (1887-92) 
LIVRO 6 - Antologia Nacional (1895) 1a. edição 
LIVRO 7 - Antologia Nacional (1913) sa. edição 
LIVRO 8 - Antologia Nacional (1915) ?a. edição 
LIVRO 9 - Antologia Nacional (1942) 25a. edição 
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ANTOLOGIA NACIONAL 
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fflffffflffllfffllflffff~ll.fflJlffflflflflffffffffffftltfflffflilftffttffffflffffffftfftffffflftfffttfflfftfffffffffftf 

AI.E!AI!OI[ DE 6\lSIIAO i i i 3 3 3 3 s s 6 6 6 

1\ltxANDRE HERCULANO 3 3 s s s 5 6 6 6 6 6 

!llfi[IJO ESI:l!AONOLLE TAUHAY 7 

AI.ME!Dil GAARJ:TT 3 s 5 5 5 6 6 6 6 

AI.P!IOliSUS OE GUIHARAEHS 9 9 9 

AI.U!S!D !lOIIC!llVES OE AZEVEDO 9 

ALVARO lE!XEIRA 0C HACEIJO 2 4 4 4 

AlllitlA 11E AMARAL RANGEL 1 2 

AIWH!illl i 

lii!TERO DE QUENTAl 7 7 7 

ANlllNIO AIIGUSTO Ol QUE!ROGA i i i 2 2 2 4 

AN11lNlO CAETANO OE SOUSA 3 3 3 

!!illlN!O CARLOS oNDRADo 3 

ANlllN!D CORDEIRO DA SILVA 2 

ANTIJ!IIO 111! SILVA TUL!O 6 

AN11lill0 OE ll\SlRO ALVES 5 6 

ANTUH!O OE KACEOü COSTA 6 

AH11llll0 DlNlZ 110 Cl!Ul E SILVA 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 6 6 

l\!HON!O ffi!CIANO DE CASTILHO 3 s s s 5 6 6 6 6 

ANlllNIO fERREIRA • 3 3 3 3 3 3 5 5 5 6 6 . ' 
ANlllNlO FRANCISCO OUTRA E HELO 3 6 

AHlllN!O !lOIICili.VES DIAS 1 1 3 3 4 l 4 4 4 4 555666 

Ali11JIIJO !lO!IIl\LVES JEJI([IRA E SOUSA I i i 3 3 3 3 4 4 4 

111!11111!0 .IJSE DA SILVA 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 
2 1 1 1 2 2 3 3 3 3 4 4 4 4 6 

ANTOH!O JIJSE Vlil 2 

IIN11lN!O HARWitl lli.OERTO DE OLIVEIRA 1 9 9 9 9 9 9 

Ali11111!0 HEHOES llllROALO 1 2 2 

AHT!I!UO PEREIRA Dt SOUSA ll\LDAS I 1 1 I i i i 1 I i 1 2 1 1 2 2 1 3 3 3 3 
3 4 4 4 4 6 6 



AH10l061A NACIONAL 

p AHlllNIO RIIIEIRO OIIE SAIITOS 3 J J 3 

p ANTONIO SE~PA 3 

i AATOR AZEVEDO 7 

i A!lllUSlO llE CARVALIID RODRIGUES DOS ANJOS 9 9 9 

B IIAAI\Il 11E PARANAPIACABA 5 5 5 B 

I !AAAIJ DO RIO IRANCO 7 

B BARlllLOHEU ANTONIO CORDOVIl i 1 1 

I BENTO llE f!GIIEIREOO lENRE!RO ARANHA 1 1 

B BEHTO lEIXEIRA PINTO 1 

p BERNARDJK RIBEIRO 3 3 3 3 J 5 5 5 6 6 6 

B SERHAROU VIEIRA RAVASCO i i 

p llllLHI\0 PATO 3 

p CAH!LO CASlELO iRAIICO 6 6 /, 

i CARLOS DE LAEl 5 5 5 

B CASIHIRO JOSE MAROUES DE AIIREU 6 

p CICLO BRElAO 9 9 9 9 

i CLAUDIO MANUEL DA COSTA i i i i i i i 1 1 1 i ! i ! i i ! ! i i ! 
2 ' ' 2 ' ' 2 2 1 2 2 1 2 2 3 3 3 I I 4 I 
I 6 

B CIJI!EG\1 fRAIICISCO XAVIER DA SILVA 2 

r O. AfONSO HENRIIUES 3 

p O. AfONSO !! 9 

p D. AfONSO lll WEDICIIDO A ELEI 3 

1 D. DIMJZ 3 

p D. IIIJARTE 9 9 

I D. -HO I J 3 

p IIA!IIA!l DE soes 3 3 5 • 
p DIOOO BARBOSA HACHJ\00 3 3 3 3 3 • 



ANTOLOGIA NACIONAL 
Pagina • ) SL{ 

:AU111RES LIVROS 

O!OGO OCRNARDES 3 3 3 3 3 3 3 l 

D!OOO Dll COUTO 3 l 6 6 

DlllGO GRASSllll TINOCO 2 

DO!!!NGOS IOR6ES DE IIARRDS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 2 2 1 2 1 2 2 2 
2 1 2 2 2 4 4 4 

DOMINSllll CIILIIAS MRI<OSII 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 4 4 4 9 9 

OO!!INOOS Ofll REIS QUITA 3 3 3 3 3 l 6 

OOK!NillS JOSE lllNCALVES DE lli!GALNAES 1 1 1 1 1 1 1 11133344444444 
4 l 5 ó ó ó 

DOMINGOS NAXINIANO TORRES 3 3 3 3 

OOH!HOOS VIIilll 1<1\RBOSA 1 

llUARTI: NUNES OC LE<\0 6 

ECA DE QIJEIRDE 7 

EIJIJAAIIll PRAIIll 1 

EUCLIDES 1<1\ CUNII\ 7 

EUSED!O 11E lli!TOS 1 4 4 

ITRAAIJ IILVAIIES DO ORIENTI: 3 

FER!IIIII CARO!H 6 

FERNAO liJP[S 9 

l1RAAIJ LOPES llE CASTANIIEDA 3 

FERHIIO MENDES PINTO 3 ó 6 ó 

flL!NTO El!S!O 3 3 3 l 6 6 

FIRMINO RODRIGUES SILVA 1 1 1 1 1 1 

FRANCISCIJ ADOLFO DE VARNHAGEH 3 4 6 

fRHHC!SCO BERIU\RDJHO RJDEIRO 1 1 1 2 2 2 4 

FRANCisctl DE i'lORAIS 3 3 3 3 5 5 6 6 

FRANCISCO !1t SA DE 1\ENEZES 3 3 3 6 

FRANCISCO 11E SA DE HIRAIIOA 3 3 3 3 3 3 3 3 l 5 ; 6 6 



AHTOL061A NACIONAL 

Pasína • líl'5 
LIVROS 

FRIIII:ISCil DE !li\LlES TIJRRES HOHEH b 

FRANCISCO DIAS 60KES 3 3 3 3 

fRANCISCIJ fERRI:IRII BAIIRETIJ 2 ' 
FRANCISCO KAHUfl DE HELO 3 ó ó 

FRANCISCO OTAV!AHD DE ALHEIDA ROSA 6 6 6 

fRAWI:!SI:D RODRIGUES LIIDO 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 5 6 6 

FRANCISCO VILELA RIIROOSA (PARAHA6UAI ! i i i i i i 2 2 2 2 2 2 2 3 4 4 

fRAHKllH TAVOf<A 1 

fREI IIMIIOR ARRAIS 3 1 a 

fR[J lii!OIUO BR!IIDAO B 

fREI FRANCISCO 111: HOHTE AL\IERI[ 3 1 3 3 3 3 3 3 4 5 6 6 6 ó 

FREI FRANCISCO 111: PAULJI SANTA GtRlRUDES e e 

FREI fRJIIIl:!SCO 111: S. rtlll:SA J. SAIIPAIO 3 3 3 6 

fREI FRANCISCO DE SAO CARLOS l I I I 1 1 1 1 1 2 3 3 4 4 6 

fRH HEITOR P!N111 1 1 3 3 3 5 b 6 

fR!:l JílAD llAllST! DA PUR!FlCACAO 2 

FREI JiJSC llt SANTA RITA OURI\0 I I ! i 2 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 4 4 5 6 6 

6 

FREI LUIS DE SOUSA 3 3 3 3 3 5 5 5 s s s s 6 6 • 6 

fREI IIAHUEl DE SlliJA IIARIA ITAPARICA ' 2 2 1 2 1 2 4 4 

FREI VICENTE 110 SAL\IJ\OOR 6 

GAIR!El PEREIRA llt c.\STRO 3 3 3 3 5 ó 

GARCIA OC RESENDE 3 7 

GASPAR JílSE OC HA 111S PII!EN!El 2 

GER\IAS!O lODAlll 1 

Gil VICENTE 3 3 5 6 

SONC!LO SOAilES DA Flli\IICA 2 2 

GllNC!I. \IES CRESPO 6 



ANTOLOGIA NACIONAL 
Pagina •/86 

liiiC AUTI!RES 

B GREGORIO DE HA lllS I i e e e 2 e 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1 1 1 
2 1 1 2 1 1 1 2 1 1 1 1 2 1 2 1 1 2 1 2 2 
3 3 3 3 3 3 ~ 4 4 4 ~ ~ 4 4 ó 

i GREGORIU OE HA TOS E EUSEB!O DE liA TOS 2 1 2 2 1 2 2 2 2 

i NEHRIQUE COI1HO NETO 9 9 9 9 

i llERHES fONTES 9 9 9 

I IGHAC!D JDSE DE AlVARENGA PEIXOTO l l l 2 2 2 2 o 
2 r 2 " ' 

F JACINTO FREIRE DE ANDRADE 3 6 

I JANUAR!D DA CUNHA BARBOSA 1 3 4 4 

p JERIIN!HO DSOR!O 3 3 3 3 

i JEROHlHD SODRE PEREIRA 2 

i JOAD BORGES DE BARROS 2 1 

! JOIIO DA CRUZ l SOUSA 9 9 9 

p JOAO DE Al<DRAIIE CORVll 3 

p JOMl DE BAfiROS 3 3 5 5 • 6 

i JOAO DE DR!TO E l!HA 2 2 2 2 1 2 1 2 

p JIJAD DE DEUS RAH!IS 7 7 

r JliAO OE lEHUS DEIXAS CASTELO BRANCO 3 6 

i JOAQ FRANCISCO LISBOA 3 5 • 6 

I JIIAO GUólBEillll FERREIRA SHNTOS REIS i i 3 ! 

B JCIAO I\Aiillll PERE!Rii DA SILVA 3 7 

i JOAO PAULO DOS SANTOS DARRETD 1 

I JOAO PEREIRA DA SILVA l 

n JOAQUIM AUllEliO NABUCO DE ARAUJll 7 

I JOAQUIM CAETANO FERNANDES P!NIIIRO 5 

B JOAQUIM JOSE DA FRANCA JUNIOR 9 

I JOAQUIM JUSE !li! SILVA 1 2 2 2 

B JGAOUIK J!llE LISBOA 1 



JOAQUIM JOSE TEIXEIRA 

JOAQUIM IIANUEL DE IIACEDO 

JOAQUIM HARIA HACHAOO DE ASSIS 

JOAQUIM NORBERTO OC SOUSA E SILVA 

JOAQU!H PEDRO OC OLIVEIRI\ IIARTIHS 

JOSE AGOSTINHO DE HACEDO 

JOSE 11\SillO lA GAiiA 

JOSE ION!FACIO DE AliOlADA E SILVA 

JOSE iONIFAClO OC AHDRAOA E SILVA-HOCO 

JOSE CARLOS DO PATf<OCIHIO 

JOSE DA HAT!VIOAOE SALOAHIII\ 

JOSE !IA SILVA HEHDES lEAl 

JOSE ELOY OTTONI 

JOSE ES TEVAO lliELfiO OC HAGM.HAES 

JOSE FREIRE DE SfRPA 

JOSE JOAQUIH COIIREIA DE AlliEIDA 

JOSE JOAOUIH DO CARMO 

JOSE liAAIA VELHO 111\ SilVA 

JOSE 111\Rl!NIAHO DE I!I.EHI:AR 

JOSE 1'1:0Ril fER!II\MOES 

JOSE PEREIRA DA GRACA ARAHIII\ 

JIJSf PIRES DE CARVALHO E AlBUQUERQUE 

JIJSE VIEIRA CillJTO DE JlllGAliiiES 

JULIO DJNII 

WISLA!I DOS SAI!TDS TITARA 

AHTOL061A NACIONAL 

LII/RIJS 

i 111444 

5 7 7 7 7 7 

11111333444447 

6 

333333333333333333333 
5 s • 

1 1 1 1 2 1 1 2 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 l 4 
5 6 6 

1 1 i I 1 I 2 1 2 2 2 1 1 1 2 2 2 2 2 2 3 
4 4 6 

6 

7 

11111111344 

3 3 6 

I I I l I I I 2 2 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 l 

4 4 

6 

3 

5 

s s 5 

5 s 6 6 

9 9 

7 



ANTOLOGIA NACIONAL 

LIVROS 

lA TINO COCLHO 5 6 6 

LAUIUMOO .I!ISE DA SILVA RA!ElO 6 

LUIS AUGUSTO PAlKEIRIH J 

lUIS AUGUSTO REBELO DA Silv.\ 3 5 6 

lUIS CARLOS MARTIMS PENA 8 

lUIS lE C!\HOES 3 3 3 3 3 3 3 3 o 3 3 3 3 3 3 3 3 5 5 5 s ' 
l 5 s s 6 6 6 6 6 6 6 6 6 

LUIS llUIIIARAES JIIIIIOR 7 7 7 

lUIS JOSI JUNQUEIRA FREIRE 3 3 3 4 4 l 4 6 

LUIS N!lllli\IJ FAtiUMOES VARELA 6 

lUIS PAULINO PINTO DA fRANCA 1 1 1 1 2 3 3 4 4 

lUIS RODRIGUES FERREIRA 1 2 2 1 1 

!IAHUEL AlVES llAA!ICO 1 1 2 2 4 

l!A!lUEl llllllJNIO Alv.\RES OC AZEVEDO 3 4 4 4 4 4444446 

Ktl!ruEl MHOHIO OC ALKEIOO 9 9 

MANUEl iOlELHO IIE OllVLJRA 1 1 2 1 1 1 1 1 1 3 3 3 l s 

l!A!lUEl lE ARAUJ\J PORTO AlEGRE 1 1 1 3 3 3 3 3 4 4 6 6 6 6 

i!AMUEL nos SAIITOS 1 

l!A!lUEl fERREIRA DE ARAUJO GUlliAilAES 1 1 

liANUEl !GHACID DA SilVA AlVARENGA i 1 l 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2 2 1 3 
3 3 3 4 l l 4 ' 

i!AMUEl JOAGUIH Rl!IEIRO 1 1 1 1 ' 2 ' 
i!AMUEl liARIA iAROO"oA DI! BOCAGE 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 s s 6 6 6 6 

h 

!!AliUEL OOOR!Cil IIEHDES l 1 1 1 1 4 ! 

IIAIWEL PINHEIRO CHAGAS 7 

Wlllllil JOSE PEREIRA ll\ FONSECA ; 

!IAR!O PEJ)[RHEIRAS 9 9 9 

IIARTIH FRANCISCO AHIIAADA 3 



AHTOLO&lA MAtlONH 

:llllllliiES LIYROS 

IIELO IIORI<I:S FILII!I l 

KOUSIHHO DE OUEVEID 3 3 3 3 5 5 6 6 

N!COLAU TOLENTIHO DE ALHE!DA 3 3 3 6 

lll.A\'11 liRAS KART!HS DOS GU!KA!IAES BILAC 9 9 9 9 9 9 9 9 

PAIIII[ ANTONIO IIE SA 3 3 3 

PADRE ANTONIO JOSE GOHES lló COSTA 1 

PAORl ANTONIO VIEIRA 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 s s s s l l 
5 6 6 6 

PADRE JMIJ 11E LUCENA 3 5 s 6 

PADRE JOSE IE OLIVEIRA SfRPA 1 1 2 

PADRE !li\NUEl iERNAROES s l s l l l s l l s 5 5 5 s l s s 5 6 6 6 
6 6 6 6 6 

PADRE SILOCRIO IIE PARAOI'EBA 1 

PADRE lEOOORO DE ALKEIDA 3 5 s 

PAULO JOSE DE HEllO 1 

f~UlO JOSE 1E HELO AZEVEDO E BRITO 1 

PEORO ANlUN!O CORREIA SARCAO 3 3 3 3 3 s 6 

fi'DRO DE AIUJRADE Ci\H!HHA 3 5 

PEIIIlll JOSE liA COSTA BARROS ê 

PERElAA lló CUNHA 3 

RAifiUNIJO 111> HOTA AZEVEDO CllflRE!A 7 7 7 7 7 

I RAINIJliD!I DE fARIAS BRITO 9 9 

RAUL PQH?[IA 7 

RlllfRlGO OC SEIXAS BRAHDAO 2 2 

I RUI BARilOSl\ 9 9 9 9 9 9 

SALVIIOOR DAS NEVES ' 
i SEBASl!AO IIORGES DE IIAAROS 2 ' 
~ GESASTIAO DA ROCHA P!TA 2 2 22345566 



ANTOLOGIA NACIONAL 
Pagina • ··J'lO 

; AUlllR!:S llVIliiS 

SIL'IESTilE DE DL!'IEIRA SERPA 1 1 2 

SilVIO V. DA SILVEIRA R. ROKERD 6 

SitiAIJ PEREIRA DE SA 1 

TOKAS llliTOII!O &llliZAGA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 < 2 1 2 2 1 1 
1 1 1 1 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 5 ; 

TilHAS ANTilNIO RIBEIRO fERREIRA 7 7 7 

101\AS RUI! IIE IARROS IARRETO 2 2 

TROVADORES 9 9 9 9 999999 

VICENTE AUGUSTO DE CARVALHO 9 9 9 9 

VICENTE DA COSTA TAQUES GOCS E ARANHA 2 2 

VJSCOiiDE Dt OURO PRETO - AFONSO CELSO 7 



AP:S:NDICE 4 

Distribuição esta.tistica de excertos dos 3 escritores que 
aparecem em todos os Livros consultados: 

Frei José de Santa Rita Durão 
José Basilio da Gama 
Tomás Antonio Gonzaga 

Legenda: 

LIVRO 1 - Parnaeo Rrasileiro (1843-48) 
LIVRO 2 - Florilégio da Poesia Brasileira (1850-53) 
LIVRO 3 - CUrso Elementar de Literatura Nacional (1862) 
LIVRO 4 - Le Bréeil Littéraire (1863) 
LIVRO 5 - Seleção Literária (1887-92) 
LIVRO 6 - Antologia Nacional (1895) 1&. edição 

191 



FREI JOSI! DE SANTA RITA IXJRl!.O 

Distribuição eetatietica doe excertos: 

LIVRO 1 
LIVRO 2 -
LIVRO 3 -
LIVRO 4 -
LIVRO 5 -
LIVRO 6 -

18,2 % 
18,2 % 
36,4 % 
9,1% 
4,5 % 

13,6 % 

192 



JOSS BASíLIO DA GAMA 

Distribuição eatatiatica doa excertos: 

LIVRO 1 - 16,7% 
LIVRO 2 - 20,8 % 
LIVRO 3 - 41,7 % 
LIVRO 4 - 8,3 % 
LIVRO 5 - 4,2 % 
LIVRO 6 - 8,3 % 

193 



TOMAS ANTONIO GONZAGA 

Distribuicão estatietica doe excertos: 

LIVRO 1 - 34,1% 
LIVRO 2 - 26,8 % 
LIVRO 3 - 12,2 % 
LIVRO 4 - 22,0 % 
LIVRO 5 - 2,4 % 
LIVRO 6 - 2,4 % 

2 (26,8~~) 

6 !2,4:·~ 
5 (2,4/.) 
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XEROCC>PIAS 

1 - página de rosto 4&. edição da Antologia Nacional 

2 - página de rosto 6&. edição da Antologia Nacional 

3 - prova de português do Colégio Pedro II com Análise 
Lógica 

4 - idem, continuação 

5 - prova de português do Colégio Pedro II com ditado 
usando a Antologia Nacional 

6 - idem 

7 - idem 

8 - idem 

9 - Ata de EXames de Preparatórios do Colégio Pedro II 

10 - idem 

11 - idem 

12 - idem 

13 - anúncio Jprnal dp Comércio (RJ) de 02.01.1916, p. 16 

14- anúncio de jornal A Manhã (RJ) de 14.04.1927, p. 6 

15 - anúncio Jornal do Çomércio (RJ) de 02.01.1916, p. 16 

16 - idem 
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ANT,HOLOGU Ni\C\ONAL. 
(J\.: 

-·GOLlECÇAO OE EXGERPTOS 
nfj;; 

PP.INC<PAE8 ~SCBIPIORES DA LINGUA PüR\UliUEZA 
DO 19" AO 10" SECULO 

PU!> 

FAUSTO BARRETO 
E 

CARLOS! DE_LAET 
-Preeedida d•- uma i~!f<><lu,çâv grammaticAI e àlllr~ms!adii cle 

bre"e~ n<>tlr:l"" bio-bibll<>l:raphoc:.• 

4~ EDXÇ..8..-C> 

... . 
.1\<lopt;;il..> r.o Gp<ln:;~,·~ :ú:i<ln•~, ;1~ E>to1a Narol>l W 1\;.o.~.-i~\"' }"hll'lôl 

nu Cc<'~~' >llii;,r e~"' on<cc< e,;obcleda!•'<'lü> ole tJ>Sino, _ _... 
Unk' 1i~>td Co;>;:;,\ o•l;liU <ks b:li~O~ • .. 

t. Ano do 1JL 
RIO DE JANE!l\0 

Livraria da Ti.ut:~ .AzemHlo & c•. ed.itcru 
• 33, RUA OA URUGUAYA.N.A, 33 

·Jf~'· ·-. 1903 .. ' 
...;~ 

·.--;;~~- ~ _.;,~ ··'"'"''"" :.:A·~::· 

I->-



ANTHOLOGIA NACIONAL 
ou 

COLLECÇÃO DE EXCERPTOS 
DOS 

Principm mrlptores da llnufíf,P~t~@lftrria 9 Do 19• ao 16~ scc~--' /~ 

POR 

FAUSTO BARRETO e CARLOS DE LAET 
Precedida de uma introducção grammatieal 

e entremeiada de breves uotictas. biO-bibliographicas. -
Adoptada 110 CoLlegio Pedro 11, na &cola Normal do 

Districto F'ederal, no Collcgio .Militar e em outros es/tibe" 
lrcimen.tot; de ensino, ta11to d'csta Capital como dos 
&lados. 

6,• EDIÇÃO 

FRANCISCO AlVES & C""'" AILLAUD, ALVES & C" 
uw DE JAN"Etno I PARIS 

1G6, H<:A 00 OUVIDOR, 166 1)6, I!OULIIVARD MON'fP.liiNAS.Sl!:, ~ 
S. PAULO (LI:VllAI\IA AU.Uun) 

RUA Dl!: S. BENTO, 65 LISBOA 
llELW !IORIZONTE 73, l<UA GAnn«-:rT, ~"; 

10ÕI5, !lUA P.\ llAl!IA, lo.:;;i ~.:;, (LfVRli.U.IA l!BI'I.~'.II.A./L•J 

1913 

~ 
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EXAMES DE PREPARATOR!Oiii 

ACTA 

· JloJr ~<fiaJ de~~ é- d'" 78,Ey1 jlicJente 

a contnuJJlio ca:cmunadr/u:t a!Hu.m aJJt;;nadt:c.1 fe; =Jc ct clt..a.mada .. 

dm can!lidaioJ ao exauw de~/'1~~ .. ----.:. .. :. 

!!!!e cu:coido cmn aJ f/nJ!itwçiJcJ crn Vlf!Ot
1 

fi-iocedett=iJe aoJ 

cxameJ1 cujo ieJultado foi o Jer;uinte: 

q 

~r?~~<->'~ ~"f~:J't-*~~ 
o4/;f--~~..;:.~-- ~7~~-~d;.,o/h/y~ 

'4~)--~r~~~~ c.dtJ:?~--"1/-~:/d_.,~ 
/kc-~ /~ ~~~ru/:>- fo~,. ~ 
,;/~c= e;/IZ (kzc,~ 1. ~ 7 _ A<M.1'Í.<.k~~~== 
/?~~~o- . . . .. 

® l.lrt l~tn!t, 
c 

Observações 
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EXAMES DE PREPARATORIOii 

ACTA 

J:IOJ. ~L ....... diaJ de'·J?:f;,..~de18/-? 1 fdeJente 
ct corrtuuJtH7o c.vaminadpia a~ro aJM:Vna.da'.t fe:f=Je a cha'mada 

doJ ca-ndidato; ao e.1xvr;w do ..... ~~:-~ .... 

!i!e cu;ctJ.uio con1- aJ inJ.!itwçDeJ en1- vi;Jot
1 

jdocedett=;J.e aoJ 

cxameJ
1 

cujo ieJutfadç;.. foi o Jer;uinle: 

....... ·.~···· ~ée-tc~···~···································································· 

·'\ 

~~ '"4 MFh ?.:?-"""' ......... &Ú ... a:., ~......-{, 
~~,/:,~ ........ ........ XJ~ 
~A/~-~ ... (Xk~~-· 

~~'~ 
®s ~rnminir~ms, 

-=-~h=C=-h. ~ 
F~~y~~······ 
Observações 

.1D 



EXAMES DE PREPARATOHIOS 

ACTA 

S!oJ ... d~~dia; dc/7'--,L._.. de 78./y., j1ieJente 

c& cmnuuJJâo c:.?:anu'nadvia a6a4.":ro aJJt[Jru:uic(,
1 

feij=Jc a ciumzada. 

dw cwgfidatoJ ao exame d"/~z:?~~ _ 
!ife accV-lrlo cmn aJ f/lrJltuoçõeJ mn vt7ob1 jdoc.edeu=J.e. am 

e.rameJ1 ou:Jo ieJuitado foi o Jeyuinte: 

:7-2:" ~~/-- .,~; ~"~~-~ ·······~ 
4,__.c..&;;:: .~L.L4: . .t-. .. • 4;1: .. ~ ·. ,_ t)0~ 
4,__,_..L.~ ~-=~ ........ ······· ... ··········· ~~~ 
r~..q~ ~~;..,..-- .. ~~;....~ ~~ 
~- ~A~~á= ................. ·~~'1! 

(iA--M..,_.. .4- <./.'-.-7 .~7"'-- "--"~ 

Observações 



EXAMES DE PHEPAHATORIOS 

.ACTA 

~' cm:::~JJ<~~='"";~::: :~:<t, ~~::t,c:~:,: 
tim crnl.r:/idatOJ ao c.vam-e de .. ~~ .. _. ................. ·-- -----~-----···-" 

.E?Je accútdo cmn aiJ àw.ttuoçijeJ en2- vi;;a
1 

j?..tocedec&=Je aoJ 

e.'atmeJ
1 

cujo ·teJultado. foi o óe[!ut?dc: 

Db.serYações 



' 
·. escriptorio 
do prcdio n. 93, da 
:a-se na rua Sete de 

AÇA 
Toi declara â.<;/ ·praçás 
tudo de ~1inas que, 
auxnian..,; e interes­
lczerra da Cunhá e 
\<la, resol'vcu dar· in-

~llas L)5iTElRIAJS 
'flardino Ribeiro da 
:isto d•~ fuiva, .aquc 
scripbtrio, e este 

th' tlistrihu!çâo 

~ . 
corrente, .en1 notas üo UIJQoll!ão Dr. Pauta Í 
Collta.jt comprou aos Srs. •Sil v a •Perei ra 
& Comp., su'!l,, frobrlca de Ccrvc.iu Central, ' 
sltà á rua Mateclwtl I~iórliu1o Peixoto nu­
m<:>í:o 4·5, ·que passou !1. ·dcnominar,~e 

ll~ABl:!JI!OA DE OE•R\~E·SA POrVI'UG.\L 

56, RUA DO 

CA 
1Compra -:::::0 un1:.t. co 

-Unt .s6 pa\·irhento, etn 
Cattrtf', L.aranje!t-as 1 

, , _ I aceitam i ntcJ'11ledia r lo 
para onde '!pede a vlil!O«a ,prot<'cçao que l mt rua Pereira. tla. B 
s!'mprc lhe dispensaram, bem como aos an- Laranje!ras. 
tigos fmguezcs e amigos da extlncta fir-

, . 

ma. UM CAV e ro, ,::;1 de ez 13. 
1 

Alvc8 Ramatho. eciza de uma b 
.. , . ~ . casa onde I! 
Admtssao ao Colleg10 Pedro 11 ,, ~ndepend· 

Um ;;rupo de C"tu<lantes dtt Ff~>.:nla l'o­
Jytrrhnica lnicla!1Íl. no dia 5 de .Jar1ein•, um 

' 

r tas a C. I 
...,. ~ ... ~' ~ ;;.:: 

. ·I ---
I 
<:ur~o para -preparar candida~tos á ll'_atric~Iln 

SCO no 1° 1tnno <:lo Colle;do Pedro Il; informa- ' 
se e trata-se na rua tla Alfandega 1t. 48, J.u 

son\bra, 1 andar, de 1 á.s 3 horas. ·~oru •J Sr. :.Annibal 

de S~ Fran 
ar, laclo da 

l Boniliru.-

Pi fll·n.r.eliJl··, r\ l ~~~!..:. !\ . 
-.kt' roon1s fac:n~~ . . 

Ahl boar.J., ba thing; 

' • 

(.}.l 



Agora nno se di ;utem preço$ I 
~ ~~--·-~--~~, /li 

"''"1C>A""''"V·< '·"""' •? l 
DAR Jl: Ul':"'l'AIJnAN'J'I•l A' CARTA 'j 

ABl~R'rO TODA A :-<OITE <1 

JOÃO OTERO SEOANE '1 

AV. NIEMEYER N • .<: 

-E--
LF:J:f,ON TEL. lP. Uf 

l'<>n'lo maloo apra"h"l ••ra ll'le.ate. >~> <lt:1<0'10na1>~ dlarlo,. 

í8 · Rll~ IDrn~uayana · 
<qu;na de Alfan<k<<n) Tclophone Norte 1244 CAPAS PARA' AUTOS' 
~"'""""""'"''"'"'"";.,.;., ................ ,.. ... ,. ..... ~~i~ r;;ctcK: OODGE, s-1-uo, 

' 
DA 

t_,..tn;er. 
l"lllUflo;lf 
ht.o~«Jno-.1• 

(J.id\::LAND, etc ••• • 95$ 
FOltD, TTPO ln& • • 7 5$ 
cnr·:YnOLE'r, T'tl'O 
"'i ....... 85$ 

CAPAS PARA l'NEGS 30$ 

"P.o·~~ntem"'lt" ch~<!:~<l,.. d<t J';li.o 
1'.1"1''· corn l<:>n>\"<1- vnnk10. <h> n>a· 
lt:"'"ri•) n~'l"•·lh ,. ""~'" "''!"•!", 

1 ,.,.,.,1\a ~,.;,., d~ t•ortu<;ll<>?.. 

I 
Fr'"'''e'l ,. lal-'l~z. '""' coll••l::l<>" " 
~"~"" 1""->llo·ull<r<'~. l'l'tf'IN'I\ C""" 
dlfl"-'"~ l'"r" ~"'"me~ [In~~~ no 
Coll~o:cl<> f'~drn H. A(Jf<'Mlltl\ ll.~ 

' "'~lhor~~ r~hr<"ndn~ ~ohrc "- su• l hl<>n~ld.o(l., mo~;d " pr<>rl~qlon"l. ! c;-;::;#;c;-;;;-~,,,-;---;;;c;:c;,c;;;-;; 
I A 'l 'a• d~ ll'llUik& C pi!Hll> }lO)' \!fO• 

h·tt~>ril Cl>nl)>i'lf'!H.,. Hun '-'·"'""'~" 
n 1S, Cl\Jl,ll. lV, LIUI <I~ \"(lliCOn• 

<:t-Il os. 

FORÇA 
_p~·" ............ . 
c-v .. lu~ 
,..~ 

Enrtlldu 

Conwmes •1~ <':1• 
~•·mlr"- ~"1''-'rlor, 

pr.-to, a~u\ . , 
Co•rumo .J,~ I'l'-Oa• """' ...... . 
Calça~ <I<> ílan<!ll.to. 
~up~rlnr- •.•• 

li•, d., lorlm bran• 



CURSO PREPARA TO RIO 
PARA 

Admissão nas lscolu Superiores 
Eatl\<> 01b~rta .. "" mllt.rl~ut~:; <k~te \.:Uho que flHI!:chma, t.>ntla no cdlíldo da 

F.11co!;l. Polyt<:",·hnk~, ., I•Hrll' no prrdln da rua du 'fh<'alro l'l. 31, onde ert4 lnstal­
l:tda • ticcr~tarla. •!'"' 1!<' ad•<L •UH!A d~ 2 A'.l:'l •. Jiort.\.." DI.\. TARUP.. 

A~ aUlu f!Rrl\ o.~ I'XIIm<"' lk pr.,.....,tor>os no C!lflcpio Pf:Jf.ro tl c o.. 1:c.tl'ln•• 
llfrcl nn" .t:'""'/o,. Pfllytcr/J.tlr,. c Xcr~Jt " Jo'IIJ(O,./<J.rdco dr. llniil'iM " IJ+rrito eo· 
m~atllu ~ fnnrdvnar d<' a.t·<.:ôrtl" Cf.'ltl 03 novt!s ho,...rl~ no dia !; D~; JANEiRO. 

n.., I <•rp<> ,[Jorn;('nlv fllum J.'ll.rl" <:>11 ..,.~;:ulnte~ pm(('tii!QT...,: D!'ll. W. JUI!Ja Oa· 
baJ;UI, Csralh~> r- lJrHo. llf'itur 11tt.~ltu:oaut,. to ~:;,·,..r.arnn Baollhcu~~.Cr, da. Bfcnla 
;r.;.t~·t,.,·hnkll; Lln•a .mnd~llo. da J~,.·ola tlo Hul,.nl::o; U:h!tã 11 fluah o Alvaro ~ 
plnhdra, d!• C<~!l.-;:ko f'cdr•J 11; )[O&<'Ilhur l''emando ltam;el, Raul lilledea • 

1'" •• \. 11aja Gat>aglla. 
V Ulr«lvr .. Or. L,.lo:: de c..,...stho • Jt.Uo • 
r . • t. B"i• O<:~&ttglfn,. ~etarit~. 

OO•.!...,._to &&GRADO CJOftA9Ã0 DB .t-11& 
91, :Ht".l vtaCOlllC M UlilTUiltnU, AJITJUA C.l»rG .l!.X<;K8· 

1NTE.RNATO, S&MI·l'-TERtfATO E El:I'Eli.NATO 
Ea\.e M!l.i(o eMbet.ei~ de iUJI\~.1 flllld.Wu cn:u 1889 fi 'Jllfl fuuoolonou. 19 

•nnoe -no predio da,.. H•d.loo::k LohB n . .U:i, t.n.n,feriu lut. aêd11 para o magnlJic.o. 
't'IÂO f) l1ygl:mdeo p&}k-el.e d& Nl. ViiiCOtl<ie de lhiturn.u• 11. 91. 

Di<ol'(>ll<k> de lOIH-1 ha\.iliu.dl•imo e ~do <> "tudo du liop ... ai".kangelru 
a cug>;o dfl rnf-ta ela r ape:::\iva J1a<::huoalidade, dividc--$6 u oeu euno e.lll quat.ao 
.,.,.)no: inf•n\il, t•rim;uio, mMio e awundario. 

r .... info~a e ~~~ ua rua e.mpo Alegre n. DI, e na Hn•ri• Atna­
Ru• do Qvl"id•v n. liJG, A<:bilillul-ae rntniD.oa eit.eruo• e inl.onloa .~ 10 uuoa. 

R«bt!t'tura da• l.llÜI lt. 1~ " llU(I\rO• 

~~~G~U~R~B~O~P~I\~O~~P~E~D~E~U~T~I~C~O~ '~~!ir' 
fundado a I dB Julho t1e 1911 -e- Dirsctor - br. Washington barcia 

RUA DA Cli\IQCi I. 71- TnEf'HORES: 863 CtftTRAl E tfttC!Al 
ll•bilí~ l'"rA Lodoa ot~ preparatori(la nu O:>llegio l'eilro ll, no TI!Oitibulo d&~~ F•<:u 

dadt• e nu Jo~<:olu )liliU.TI>ll. (JuW<'Bim Jll"C[I&tA •lumu,.R de. Eteoh Nacmal, c..~.od 
d&t.na • coru;ur&QI, au çomn~.~io, !!k • .Awbo• l>lt Bex;~s. 'l'.t.xa lha aol me\lUM. 

PAA'TOS. DC:US:NS?AS DAS SI!:NHOPIAS 

O OR. VIEIRA SOUTO 
'Chefe de. Maternidade úa San~,. C1.&11 <ltl M.lacrlcordia, dd eon1ult.u 

' d&J 3 IÍo! 6 llorM 
1\~SIDEKCIA: fUA· DOS VOlUITARIOS Do\ j Comlllk11io: Pdu1eiro de lttt~o n. i.7 

PATR!A ll. 89- TEI.EPHONE 11. t.1DO -SUL du 3 da 6 hora• 

I Ralos 

' 

' 

' 

' 



PARTOS, DOE:N9AS DAS SENHORAS 

O DR. VIEIRA SOUTO 
'Chefe ,j,, MRteruidadc üa Snnt!l. C1l!>a rle :Mi~cricordil, dd consultu 

" das 3 â~ 6 loorM 
RESlDENCLl: fUl DOS VOLUNTAI\IOS Dl I Comull.<.llio: !'!:im..iro da Mar.,o n. 4.1 

PATRIA lt 69-TElEPMONE N. 1.100-SUL . daft 3 n~ 6 hor&a 

EXTERNATO GABALDA · 
16t, llua 7 da Setembro, 162, ;obrado 

E•tã reo•·~nni~o.do todo o <~or1u:, docente.. · 
Abrirnn-111! ae mütrillUlas p&u, 01 nov~s de pre.pMatoriM. CuraoK noeturnna. 

Pen•lonat du f§nerê­
Cboour de Mnt"le 

Admltta a.tumnu tntaroaa, i!.eml-ln• 
tema: a , 'l:l:z:ternu. Lecclonam·M to· 
daa as mattrlalil llo curao ;pr!m:J.rio 
(! d~.> cun~o gymnaslnl. 

Tambem ~~e ensina. rranct>:t c In· 
gl~z pratl~o. mll.!licn, pintura, traba· 
lhM de 'fantasia. e bor<lnd<l8. 

Aetualnwntc o collc.;;-lo tuncdona 
.na rua Gnnlaso .snmpalo, 1&~. Leme. 

N<:> proximo mN!I <.lf: ::.l"''Ç<.> m"· 
dará pam a .ruu. d()ll 7\J!wl~ln,.;, b::, 

ondo cstd a,gor;< a d'en· 

A:t.VIEIS ••n• 
lUlAS. BENTO 65 

COLLEGIO PROGRESSO 
Pall~n. menino• 

11 LARGO -DO MACHADO 
áM .WU. a 3 de 

A' PRAÇA 

• 

~que~ DMt& Gda.. 
-~ M·-- --- • ("' .. ._,_..._ 

• 

• 

• 

' 

' 

.I 


